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G R A M O F O N 

L o m e j o r d e l m u n d o v e n d o p o r 

o o 

y a u n r e g a l o 6 p i e z a s o s e a n 3 d i s c o s y u n a c a j a d e a g u j a s 

N O C O M P R A R S I N V E R L O Y O I R L O 

G r a n r e p e r t o r i o d e ¿ p ^ k J ^ t C t S 

D p s n e m e s i - o 

« S C O S V I E J O S , a i m p e 

T A L L E R 8 , 1 6 

r o t o s , s e c a m b i a n p o r n u e v o s 

( J - i x z r t o H a r K i . l 3 l a i ) 

iiiuauiiiiiiiniiuiiimiimiii- j f •iiiMniiuui:i|iiuiiiiiiiiiiniiiii> 

S i pedecé to de A r t r i t i 3 m o > G o t a - R e a m a ( 
fta*tei>iassoleMsls( M a l « l e P i e d r a , etc. sin perder Uemoo 
Mmaá el U R O B f I L y c u r a r é i s . 

E s s á reconocido por los m á s eminenies m é d i c o s , como el mayor 
d l í o l v c n i e del á o i t f a ú r i c o , de inocuidad absoluta. Se obtienen 
curaciones sorprendentes en enfermos desengraftados.- coe no c n c o a » 
troroa Al ivio a lguno ca los preparados m á s acreditados. Para «vi ta r la 
repet ic ión <k nuevos oiaques, t ó m e s e el U R O M I L en diferentes perio
d o » del afto, y de la manera mas agradable pur iScoré tA^U sangre, 
a r r a s I r c ido hacia lo or ina , las concreciones úr lcoa^ 

I i Á Si A S > 08 ¿ABSZi ie*aputce coa a t ieatcraaiu Saidtirs en a minutos 
_ ^ " ^ Rambla Ftofes 14; Pelayo. 9. * larin*ci.w ^'S)peseta-, caja 

R . J . C A S A S A 

EtUeiiiieJade» u- l a p i e i y d e l o . 
órgano» (¡enitaies. Tallers, n.0 29, 
De i i a »» de « a 7 •• t 

I f * ^ / V l r ^ r » ^ » V i a i * U r i n a r i a s . M a t r i z , S f l i l i s . Plaza 
* w * , ^ * « UolTersidad, l ; de 10 s 12 y de 4 a 8. Económica de Oa 8 

B A R A G H O L 

L O MEJOR CONTRA LA 

V e n t a e n b u e n a s l a r n m c l a i 



P A O . S « a r i e a . f.« <ia d l o l e m b r « da 1025 ÉL D I L D V l o 

n . n n U I l I Q f ) tispeaailtta «o SUOt. Matriz, f n é m , Pl«i. PtcM. S u Pablo, 28 
Ü I . U Ü f l I i n u ü Oe '0 • ' » de 4 s Par» obreros R»p««al económica de ^ a 9 

C l í n i c a tiiniiso 
Hospital * -lan Pahtol 

'Aedicueafxxiaiiáia Ut; Ven^eu, Sllilia. ^la» Jnnariaa, Piel, Ma 
irt t i Impotencia. -Rambla, Llano -te la Soguería, « (en t re ca lie 
Consulta «tana le « » 'V v te ' » •» Pest<»n» '* » IV 

M B I I O n C T ' M I 11 NKRVIOSOS-PAKM ISIS-TRAS i OKNOS SEXUALES 
n C U K f w I - n l H ORHILIDAD-IMPOrENOA C a a r a p e r t w c t a . 
Tratamiento ra -dei im Dr. Gallego Salmerón, «6, 1.° (entra a Travesen, i0) 0 a l y 3 a 4 

L A S A L U D 

E S L A V I D A 

tm prencbo i» aüa. arija f . aimprc 

L A B L E G I T I M A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
que no pueden venderse m á s quo 

£«CAJ/i-S k PTAS 1.75 con n mm VALDA er u t i p » . 
SI le propusieren á V . 

OTRO REMEDIO MEJOR. 
OTRO REMEDIO T A N EFICAZ, 

OTRO REMEDIO MAS B A R A T O 
E i t é V . persuadido qce no le in te resa 
NO H A Y COSA QUE E Q U I V A L G A A 

L a s P a s t i l l a s V A L D A 
Pcaa Mkrt M « TKKCA CUIDADO i» «a 

L A . 8 L E G I T I M A S 
qoo son só lo Us qns 

8 E VENDEN EN CAJAS 
qna llrraa t i naaim 

V A L D A 

Moikol c,0(72 
CaolnuidMAS 

P O M P A S F U N E B R E S 

L A C O N D A L S . A . 

HLEFOKO 
1027 A 

TILÉFOSO 
1078 A La toMMimMl i l 

C e n t r a l : R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 5 , p r i n c i p a l 

P A S T A P E C T O R A L d e l D r . A N O R 

Cura rad ica l s i » o p e r a c i ó n 
Enfermedades del rec io y del an 

D r . Cardoner Ronda 8. Pedro, 30, pt 

esa 

• J a r a b e V e r s i ; 

Pur l f loador y Regenerador de 
Sangre. Unas pocas dosis h 'mpiai . 
eangre de todos los humores morboJ 
sos y g é r m e n e s infecciosos. Po r c&\\ 
el Jarabe Vordú cura tan radical 
r á p i d a m e n t e todas las onfermedr. ' ^ 
de la sangre y da la p ie l por rebel ík 
que sean. 

Ecxema, Herpes, E s c r ó f u l a s , L'i 
rea. Llagas , Oranos, Erupciones , Sa 
pu l l ldos , M a n o l a s , F í s t u l a s , Llagas 
las p iernas . Afecciones de o r igen ava 
r t ó s l o o . Reuma. 
Frasco, P tas . 6. Pomada V e r d ú Pta . I 

P O L V O S I N F A N C I A 
Curan s iempre las afecciones de la piu 
F A B R I C A : Zaragoza, calle Royo, n . ' 

C a t a r r o s - B r o n q u i t i s . - A s r 

J A R A B E F i a 

T Í " D U R O S 

GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L . e d a r é 
un corte traje estamore superioi, por 401 
pesetas Hechuras y forros a nuestro sas | 

tre. 50 ne*eta< 

too 90 m i n e bb i n i e d e i s i l 
Pruébelo usted y si túa ai ptao pr incipé I 
de la calle Je Traiaigai, número 3 (jaa,c | 

a la plaza de Urquinaonai 

R e t a l e s p a r a t r a j e s á e n l ñ o 

VWO MATUCAL 
u r v n c s o 

BLANDINIERES 
TARRAGONA 

E l 

G I S E S T f 

D i p u t a c i ó í 
Teléf 815 



E L D I L U V I O Mar tes , ! . • de aicieniBre ae ÍVZTS PAO. 8 

: P O M P A S : 

F Ü N E B 

F u n d a d a e l a ñ o 1 8 8 6 

T e l é f o n o 2 4 8 0 - C E N T R A L : P L A Z A S A N T A A N A , 2 4 . p r a l . - T e l é f o n o 3 9 1 6 A 

A L C O H O L E S P O B O S 
Kectificados de 96¡97J especia es par* 
Clínicas, Laboiatorios, Fai maclas y 

Peí {umerlas 

A N I S A D O S 
DE TOÜAS CLASES 

VENTA A L MAYOR Y A L D E T A L L 

A L C O H O L E S A N T I C H S . A . 

R o n d a d e S a n P a b l o , 3 2 
Teléfono 810 - A 

B A R - C H A R C B T E R I E g a s S T -
Rambla Badatooa, 3, junto estación terroca 
rr l l Comidas, se sirven meiot y más barata; 
que nadie. Cubiertos todo comprendido 5 pis 
Esmerado servicio a la carta. Cocido, f i l t o ^ 
asados, pescados frescos v fiambres. Abierto 
toda la noche Habitaciones económicas 

tDt>r*e\íf\ a 'oc'0 comprador p a r -
r t o g c l l O Ucipacioues de l o t e r í a 
Navidad. Ropa y calzado do o c a s i ó n p a 
ra s e ñ o r a s , caballeros y m ü i t a r e s 
Botas f ú t b o l fuertes a precios n u n c a 
vis tos . 
SAN P A B L O , 97, t i enda ( j u n t o Ig les ia) 

„ -r~t T T V ' 1 B / ^ T T 8 ^ Especial ista del New York Post Gra 
mmJlk- \ f J i M S b h & S J ^ duato Hosp i ta l . V í a s u r i n a r i a s , En 

fernwdades de la ¡Wujep y su c i r u g í a . FON'TANELLA. 15. De 12 a 2 y « a 7 

V I A S U R i r U A a i A S - . ^ l A X í í i a — á S F J l . l S — í i A Y O S X 
Cura radiCAi de la Blenorragia oróoloa • Tratamiento exclusivo 

¡SONO! DEL ASALTO. 18 - Consultas: Da 10 a 1 v 4 a 8. Económica. 7 a 10 n. 

I Hi» 1 n i ? 1 1 flRPT GARa*aTA HAS!! r OIDOS. - EX-AGREGADO de los 
L U l . ó . UL L L U D L l eOSPlT&US de PiRiS Ha trasladado su GOflSDLTO 

10 a Salmerón, 247; de 3 a 6 Económica; Conde Asalto, 1; de 11 a l v de T a 8 

r . P . A L C A N T A R A 

Vías urinarias SIFILIS-Pórdidas 
seminales-Impotencia-UN'lUN 16 
pral. de 11 a i v 5a9(económica) 

¡ J O S B P S A . M S O 
METGE DENTISTA. — Ha traslladat el seu 
despatxal caner d'AvInyó, I« bis, principal. 

SATOS ULTRA-VIOLETA - SOL ARTIFICIAL 
Pata la cura radical de las enfermedades de 
la piel, tuberculosis de los huesos, raquitis

mo, neivioso, sin tomar medicamentos 
üonds Asalto, 24.1.° 
Ds 4 a 6 J 8 a 9. D r . G u i n o t . 

Nueva L p y de destinos p ú b l i c o s que 
acaba de aprobar el D i r e c t o r i o pa ra 
todos los que han servido desde c inco 
meses en adelante y los re t i rados . 
F o r m u l a r i o s de so l i c i tud , documentos, 
derechos y deberes, sueldos y modo 
de obtener las plazas. A 3'50 e j e m . 
p ia r se remite certificado a p r o v i n c i a » 
a c o m p a ñ a n d o el i m p o r t e en G i r o Pos
t a l . Pedidos a la R e d a o c t ó n de " L a 
Pa t r i a " , Carrera de Sen J e r ó n i m o . 5 1 . 
M A D R I D . 

D o c t o r M a n e l M a l i o 
Medicina general, Estóraajto e Intestinos 

A R I B A U , 3 7 
Visita de tres a cinco y horas convenidas 

E S P E C T A C U L O S ^ 

' o a t r o s 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o ? * S Z f & ' í l ^ ? * -
CLflHA HtfuESEKTAC10.N de la ópara ao ouatra actos 

por el Divo I F " 2 1 * 353 T Jk. Ti'l'JH1*0''' «rtisia» Srss «¡AitKABA ZINEI VL Stml STODKA TA-
lAlES, 4USIN1 HlEtíALLL Mtro i'AUbANTUKIi •. - JneTea, d9f 

pálida de la ce ture artista Srs. ZINETTI. 
S A b a d o 

debut del ooilueote tacor 
J K C O K T S X J X x I L . X ^ r ^ 3 \ r 

7 da la eeleore sos rail'. EMM A l UAB - La «per* OU UeONOTn, 
vrr1.'l"J,art8'"ace8W'a» arUsta» -ra. CAKKAHA » >*rf. I'AMIA-ilí* A '"ALijWuN. MAslKI PIEKAUJ. - 80 ».üon«ráa eaa-
rÍT ,íf?'r»ciona- dp reí.utado? excaaOn-aro* Sre*. Vl amara. Alar-
ma, «arel» jr Berrl enm. — A!arto» -runo l 

| T E A T B E C A T A L A R O M E A 
ToletOQ 8500 A. - Cumoanvía Caulaaa. - LA FONCIO lyAYUl A 
LA M I US KGANITZAOA PEI. UUEUI DE SKUkALLBUS AMB 
UN PRi iGKAMA ESi'KUlAL. A U tarda, a laacine es rara nna az 
traorimarl^ re^rem-atació <ioi formMania exli d eo 8»ntUao '> uaülol 

E L C A S A M E N T D E C O N V E N I E N C I A 
tros actos. — nocoració oei me-tra Vliumara. - NI l OrKanttzada pal 3 

Greml da Sarrallora 1 Forrera da Barcelona: 

I LA TETA GALUMAIRE. e n» tarda.- El crrusdlds azlt da l'ArtiV 
SEMY I A3£ORt AMO i SEMYOR. Nlt. Jovaotni Jordiaaa: DBU 
i FA MES QUE NOSALTRCS, can éiii don ''anea Solteri,* 1 
Cobra uel día EL CASAMENT DE COHVEMIENCIA. > 'lina. t»r-

Í
r da. NIÚN8 i NR..MEÜ a riuro i apiaadir L'ANELL MERA VELLOS, 

d'en Poicti I 'forres. Es despstxa an comptadaria. 



P A 9 . « tfartei, 1.» d« d ideml iT* de 1025 Z L D I L U V I O 

• Hoy. BMne» - Tftrda a u» eiuco hmoix ramrto- - Baurvil a t p a n m 
UMUIA-. KKPKüaKN l'ACIxNKti £N BAKCKD'MA 

il» >a fran<lkwa oora 

D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A 
p o r E M I L I O V E M O R E L L 

FBLiSA HERRERO, EMILIA lOl^SIAS, «AoM llaroan.le» Hfio 
1 raa VaroaiMl'-a. Acairiva K(4u «ic. > cítovenera-. NocDe a U o l t f 

E l s a n t o d © l a I s i d r o . 
$ por Kmlha lelR-ia.-: . el (Tai:<llo«'> éxito del metano ZAHAC<"I< 

M A R G A R I T I Ñ A 
eo»ia<> inautu d» 

E M I L I O S M G I B A R B A 
(ANA LLURO, HARV MAURA, K lain 'I .*. AcU TlTa. üarala. me 
4a& <ii<*. mtervo va larle aiaattnico. Baiaeaa a doa Dtaa Lo* Oa* 
«llanos i>or tml i i ' Vitoiral. • Kaltí» Utrror.» » • •'.NCI' K i o por 
tai ««Hura r ftMnMio Vandraii. - >ikU2« MarQSlitlftA Idpvb» lar 
>« fun Id" dedleaaaa w nlftos (Aralrl nú • ñora Qué'a gran 
Barcolonaf co» obaaqoto dH oa logae'e a loa otni« yinnn- NucU. 
Margarlt lña Vlnruar. noche K- i kKN< i de n •.—••» hnta en nn 

ci. i x i l a Mamúa > ma «tro Uartieea Vilia Aal canta mi amor 
Prouuft nUiaa Km! lo Taodreil r Fo l.-a Herrero. ee aeap.ch» 

ao t'onta loria 

I T J V C I 3 Z . A . 

T ü i V l R O R A D A D E C S R C O 
ülreci-r J TK.N IUIU OANNAO. - R y. mar-ea a Ua dl«a meooa cuarto de 
lanoctie. tírac función por i * nncabi'inima ComxaAia ile • irco-i^caeetre 

ia m*]i>r qoe -e bt n-io en Itarciona. f da la cual forman pan* 

L O S M E M O E Z f ^oamoioieaaaiudoresael mniiJo 

L O S L E O T A R I S , asoebomodenuíáffnliashumana» 

A H I S S C L A E R M A U N f Kimmuueacanoral 
R I K F E L L E R A N O C . % 

R O I I Y 0 7 f m»»«att •• •>(• eaoBMn 
E L T R I O C O L L I M ' S ^ muíBr pA¡ero) 
M L L E . m . K O H Y O J 9 9 ? ? ? 
L O S 7 O E R O O S C O M I C O S 

alambiistaa Ingieaea 

E L C A P I J A N W A L L , m b**inbre itoe come, 
boba, turna y duarma 

«antro del agua, -aeablm-trni leVr.i N i ()i . .lUm. .«m aran 
el e-i>.«i». a o RICO Y ALEX, PIPPO Y SEiFFERT ios ceiebro^ j pupuurea 
elowni Precloe. Hnlaoxa II cia^e a i-tu. 3 - Butaca» I cis-o a piaa 6 
Aaíenio- i i ^ a pías, t Euuaaa Reuprai s otsa 0 70 (impuenloa cooipren 
dld» ) ttaftana roi-he * todaa la-cochea UKA.Si ¡,- PuuUKA'lA** 
Jueves, tarda, i V M *TISKr, INFAN ULdeOlrnir-U. Irahatm»i«ciales 
port-<l.i-io- AYtsHW ' i n-> AU l ~ -Jueves, noche, ! K : i i ; i 
del más ininre^anre j et mAa emnemn^nte pilinei>i -cu m que »e conoce 

EL DOBLE SALTO MORTAL EN AUTOMOVIL 
La alrac-.-Irt . qne'Jurante sela me-»-na -leñado a diario ei Clrqua d'H'va 

da Farli 

T E A T R O P O L I G R A F I A 
> 'irseetón artuilea 

E m p r e s a d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
< '•V.i-AMA l)BU>MKIIIA8 >»t 

| O - A . n M E ONT I D I z 
«• lio .a laa claco r eaartn. i j t graoioaa eoraedla 
• I j O s C a j Q j i p f i . n 1 1 l e r o s 
7 A las 'lie» r coail Oran e<iu> UNA COMUNA PARA CASADAS. 
Í Habana mlerc - a tas Ha-<o i aart» La perla de Rafael. A laa 

dlesycuarbi Una comadla para caaadaa f lóximamenteaatra-
Bu de la comivii ' - i - .in^-i lirna-t" i-uquc de Tana 

Laa oanas da don Juan 

*• i " i " t "^<- * • > * < • * * * <• • 

******* l"t****-:.m 

C i r c o B a r c e l o n é s I 

Jnare*. ñocha, eoloaai fanolÓB por la aompaBla da 

a ebraa da ajrtraotdinamo «a l to , • 
E l c o n d e d e d l o n t e e p i s t o 

L a e x p u l s i ó n d e l o s j e s u í t a s d e E s p a ñ a 
Uleraols», se despactu stn aumento de cuairu a tlete. 

>S> i i •+-*•« 

Hor.«artea--EXrKA>'K -iMAKlo A( ONTECIMIESTOL 
REAPARICION 

do la gc-BDlistma canciónLa 
E L V I R A D E A M A Y A 

r PRESENTACION EN BARCELONA <te 
I M P E L I O A R G E N T I N A 

proclamada Indl-anUb a ^ T B E L L A DE LAB TAIUKUAUES en ra 
reaian^ aetn»cláB ea ai TKATBU Komi-A. I>h, UAUKIU. 

H'JM0NBM l ' A l psouhama 
iULOSAL UJAUKu d e a t e a celo k e í 

Despedida de ios ai-tablee dolista» at alambre 
T H E S H A 8 S A N S 

Exito da los u--r£."a!a- edmicis 
S E A N » 

Exito do la Bentilialma Dallarlna 
L I A N A O R A C I A N 

Bueeea de' nrtnoM' del vlolln 
R O D E 

Eiicazo da las Dutanl i-lmaa artlalaa 
L E S P A V O R I T B S 

íoeeis extra ordinario de la atraeetóD coreoerific» 
T R O U P E B O R R Y 

DEBUT DtBUT 
I M P E R I O A R O E M T I N A 

DEBU r 
ES SOS U KA NUES CREACIONK* 

E L V I R A D E A M A Y A 

Í KS 8D 1SIKKEBANTK T VABlADtt BEPBKTOBIU 
Jnevea próximo, - .'-su-uicional debut 

X M I S S 9 . . . P A L E R M O 
•> la Indlacutlbls rival del gran RASTEU 
* I * * * * * * * * * * * * * v - ? . .•*+-t^-MK-T+->'4-+:-•>•><•+*-:'*->*-^+r 

Hrt********************* 

T E A T R O C O M I C O \ 

C O M P A l l A INTERNACIONAL DE REVISTAS 

D i r e c c i ó n a r t l a t i c a : M A I N U E L S U G R A N E S 

Uor. martas.-Kocho a ia-dl«-r'. nmno» cuarto. -*) representa iou do 
la ct ebra re-nata 

I S S — I s / L E l 
¿ Exito crecíame da <ue aaeroa cuadros 2. 

í A l b u m K l s s - M e - E l s P e t ó o s y L e s C i r e r e s * 

% lamoxuo trlasio te ¿ 

en el cuadro J* 
I ' O D F t O E l I a - A . I S r ^ . S | 
macnlfteae dMotadoBas do J. Morales * B«illa r A míe» I 500 mo- * 
loane Max Weidv Uanoe a •̂ u>iBtros r U . Jeau'M-e 119 anl>iae ¿ 

luteroaclonalea 110 t 
B u t a c a s , a 5 p t a s . - A s l e n t o s D i i m e r a d o s , 2 p t a s . % 

« f i " ^ K l s s - M e ^^LQ. | Y e s l l Y e s I % 



E L D I L Ü T I O Cartea, tf ds d ic iembre da 1 9 M 

l a m s L U t e a t h o c s p a ñ o í . 

C l J ^ l S S ' S r T I D I D C A I V I I S E S 
Maüara mlsrooiei tardw Oitlmo df-BI cr im del p«got . - NoeJi». mañana. ^ KlilK! Canvi-de camlses. 

T ^ B - A . ^ I F I O ONT X J E 3 V O | 
aran CompaAia lírica 7 

Dsl>'.U el SABADO, OIA l l ' t IHCIEUBRG 
Pronto datallss y pormoaore» del cartel de innutruracMo J* 

StS AUlttriSS BNCAUGUS EN CONTADURÍA " 

l . ; . . ; ^ . , ; , ^ ^ ^ . M ^ » » * * * * * » » ^ * * » ^ ' * • > • * * * •!• -M-B 

Comnania catmana j | . n . : N S Z > i V l C O i . % U 4> 
sEUANA POPÜLAR. - Butscaeplatea orimer» c ase I'OSITAS. - 4, 
Dor marte*, .«odie « !•••>•• •lie». -La extraoroinanamente an'aadMa A 
comedia romintlsa en ciñen acto* r siete cnadro». do Altouno Koore « 

X - w A . C X X J X " ^ L . 3 I > J E ¡ X J l - i * - A . | 
UKANiiioa.i x p o s i t i v o ¡ -x i t az • 

l'splonilda orasentaclán. —-Mleta desc-rael̂ oe* de Manea y Unela r 
Batl.e f Anilj6, - Trates dé la acra litada cnaa Paquita -liMtraolo- S 

Ma&.ina. miér-
cóIod. uocba 

nos mottcaies dei mnostro Kaoolá. 

l'Z- •>•'—!- í " I ' v -•• "i' v 

t 

1 3 o l o r e s C J o s r t ^ s I Primera actriv. 
- dn carActon 

lIo>" marte*. - l'ardo. a ina cinco * cuarto. - La tragQ<lia croteaca en 7 
ir-w acros «IB Carlos Arnlcooa -> 

UUEAUON do SUiD-UASO V ZuRUILLA J 
Kocho a las díoe y coarto. - GliANUl' >SO EXITO do la comd.'a en * 

tres acto*, do l'e ¡ro Mnfioz Seca. 

l o q u b o í o s o i s p o n e : 
Protasonistau lUCARIXI s1ttO-KAS<> v pn UO Z>)K!ULLA 

•3. Mañina mlércola*. tarde: LA DICHOSA HONRADEZ. - Noche. 
^D tnncióa organizada por la coiuula veraniega dei r iearó 

I L . O Q U E O l O e l D S e f > O N E 
9 i-anata de esoeetaculoa o3 oertnmada (Uariainente con ios oortnmea 9 " • iS r a A 1 • 

»•»»»«< 

T E . A . T I R . O " X * A . H . I A . | 
EL MAS HERMOSO 1 CONFORTABLE DE BARCELONA 4 

Oran Compañía de Revistas. Olrestor ar t í s t ico: ROS ¥ G'JELL % 
rtoy. martes. I . * do Ulciomcre de Ittíü. • 

Koclie. a las dlea y coarto. Buucas a tres pesetas. x 
CXin» GKA.VntOSU L» IíKVÜB acnalm.venr.Pcnadroa * 

E a c - j r o i m e s - c a -
con el precioso cu .ru LUZ V COLORES 

Deí)Bldelaatraccl6ücoreocrA5ca primera egnra del Gran Icatto 
del Liceo 

X . 2E3 S i 1 1 * , x - x . o i r 
Cstrrno dpi cnadro bailable 

LA TEHTATION DE MUSETTE 
t Í . ' J » ^ ? Î?1""13- "e¡»rado nnsyo de liOS í UDULL.- 800 traiea 
i ransrormicionos cscínicas pur el L ttí tí 1 - BüFEC rAOTLO.- Precio-

de seú-jiitaí- idrensa y bermoeas, 
Ua&aoa mleicolca. nozo» MAH-jOKQO. 

JueTBs. t trdey noche MAH-JOMOe. 
viema*. estreno dal nnayo cuadro Los ca scaüe^es . - Se despaelui 

en contaduría y en et Centro de Cocaiioadea. 

a ? s b O Q o í r a ; 
EMPRESA NOVO 

Gran com.iafiai arnentina cúmlco 
reMtono SHS-A* 

Uramátlca 
X ^ X V E í X Í . - A . - X > 1 3 X ^ O S - A - S 
Hoy martOf. tar lo. a la» cinco! t a chispean- p / * í i n C 0 rfo « r t l 
t» cornetín en tres acio*. ue García Vinoso. í - v i i j j o c 
Noeue a las días Keestreno dai luieoso orama en tres actos, de í'ioreudo 
;>ancuo. R o i * > < a n r < n a K s a í r t t n nmoaa fnnetonea FIN i-C ii ' l i-j l 
Mafia oa. mlercuiea noche BARRANCO ABAJO. Jne'ps uocho i 81 KB-
Nn le i 

actos ^ • ( n ^ T o i í ^ ' S s r E l p e r f u m e d e l p e c a d o . 

I P B I N O I F A L . P A L A C E ' 
j ; CALEFACCICD CthlíHAL 
% afeii'J.N ix.ül'l&OA M>8 HAS BBUOttlUUa fKOGttAHAS 
| 3 5 3 1 v ^ a a i c a o s o ' ^ ^ ¿ ^ T 0 * ™ 

I N o b l e z a d e c o p a z o n e s í ^ f 

llcy, manea. rarMe y ñoco*'. On tnaíiuai dooUie a una. KL 511'JOli 
PRGGKAMA QUE PK- TIÍCTA K» BAK''KtX>NA 1 a» neucoU* 
cómicas £ | s u e ñ o d e V a l e r i a n o y ¡ V i g i l a a 

i.a nermo^a j _ a n j e t a d e l b o h e m i o t u m u j e r ! 
La 

erran iluea 
pellcola : 

comedia 

E L V A N I D O S O 

I m p r u d e n c i a t e m e r a r i a . 

da la m t c s Ui-TKO 
GOLi'WTN y el t-mo-
clóname film de is 

mire» t'NlVKRSAI,. 
luere- PRiiGRAMA i GLO
SA L em el EWU" de la 

o r - r L A C I U D A D E T E R N A 
de'a gran marca CAP1T l.iO dividida on os 1 -rna i.-.j pru> twian .o>e la 

comedí J u g u e t e d e l d e s t i n o t l l ^ t ^ á t 
Tm E l e x p r e s o d e A r i z o n a 8ao8r lS^e^nxd8 •* 

T e a t r o T r i u n f o . Q r a n C i ~ 

Hoy. martas. - Umc tioso v oiatjnííico progmma-
E x c u r s i ó n a c c i d e n t a d a , c ^ ^ ° T - a s b e l l e z a s 
d e B r o a d w a y , S í S ^ " ^ . É l r e l o j , g ^ g 

D e m a s i a d o f r i v o l a , ^ ¿ i l í ^ S 

I E 3 1 SLSSlJLt,Q O j J.SL GS&rarVSLIOLSL 
anperprodnsclón de aventaras, pr^dosa y colosal cinta dramática da erran 

emoción. 

C i n e s i r i s P a r f t ? R o p a i C i n e 
Hoy, martes escogido p | a r ^ n i / l n c o oor ios artiata» John Gil- r a 
y variado prourama: l - , v a l s I ' J * ' a v / bart y c'onra i hascol. -
n i e t a d e l b o h e m i o g ' . U ^ I m p r u d e n c i a t e 
m e r a r i a ^ 9 ; ^ " ¿ v ^ ^ ^ U l ñ á S u e ñ o s d e V a 

l e r i a n o y V i g i l a a t u m u j e r 

C S X I V E S P R I I V O 

c o ^ . V ^ . Q u é f a l t a h a c e e l a u t o ? K r a n r I f L a 

v o z d e l h o g a r 'Tl%\a£n*"S&~ L a g i t a n a b l a n c a 
rroclca c.nía cpaüola. interpretada cor la célebre artista Uaqnei He ter. •* 
L a l l a m a d e l a m o r 
Laura La Piante,—Jaeres, grandes estrenes. 

por Paulina Predetldc y 



PAO. « M a í c e s , 1.* de diciembre de 1929 £L D I L U V I O 

l e s g F a m e - o i n s m a 

V i e r n e s , d í a 
4 D i c i e m b r e : S T R E N O 

de l a U l t i m a 
p r o d u c c i ó n d e 

C h a r l i e C b a p l i n C H A R L O T 

tammmammam e n mmmmmm 

L a q u i m e r a d e l o r o 

I C H A R L I E C H A P L I N 

I D . W . G R I F F I T H 

W A R Y P I C K F O R D 

D Q U S L Á S F A I R B A N K S 

I R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 6 3 . - B a r c e l o n a . 

t * 

S p É U i i i i l D e o t a g C i n e E s l a v a 

e o n s e j o de C i e n t o . 217 ^ l a r p é s d e l D a e r o . 125 

N o v e d a d e s - A m o r í o s d e u n a •electo nrorrama: 

n i ñ a , 2 5 5 ! L o s d e r r o c h a d o r e s , 

C o r a z o n e s d e r o b i e 

E L P R I S I O N E R O D E Z S N Ó A 
f rimara jornada 

trntim, MU •xlraorülnariai oelieslaa; at aelor programa do Barca ona 

ñor C airo Altm-i -
por l'anllne 
btarkfi. 

\ 
| l i l i 

Mn« mnrtm K«':«.'io nrHgrama.-<ipn»r»l 0 "> rrate-rrmns. W Hov«-
dades. Un clima anco. .••mura.-HUtorl» de un dollar, o«r lom Mi uro-

Aniquilando malvatfos, lu r I I Utrntacilos i .or-niño. Maaor 
E S I j E » x l s l o r L e r o c 3 L o Z e n d a 

prünera Joriiad.i - JaeTee; «UPEUTO DE MENZAU. 

BMLES m m E ñ m s 
Kaaoü^cza láoiua. (M>rtaceioaa<t-t ; eHr-Diida. pur el prot'-aur >AVAHr 

prcfo-oraa. Cuíco en BirealoBa qao onuHU a bailar bien v a]uKie a la m4*tca 
toda ciase í e bsli»- da «atoa. ilanaRpanlcalarea. - General, de siete a rne. e 
noche. - Caira do Ailoau, oúmero ti. 1.a 

Üov MAlii'ES. — l¡. .U Kr: ; " ; • > . ( . ! ' - t-K i i;i4EK OKDES 
acomnafla iiu de o- uoublej QUINTETOS 

J O L L . Y ( ? 1 D 1 Y M U E R T E DE OH C L C W N ) 
herrar*! producción draotátlja. iior ta faxoa'aa ' ' IuXIKa JaCUnlM 

F L O R Q U E R E H A C E ^ ¿ ^ ^ ^ 
pur la celebrada actru M Ah M AKMii 

C O M O S E E L I J E A UN M A R I D O 
/ '-or ta eaiebrada acIriaUABMABSil. 

LA BODA DE CAMPANILLAS, rtsa con tbma. 
Concurso de estrellas c i n e m a t o g r á f i c a s , i . 0 3 ufr0¿u",j!,1 

* Juere* - Gran niHinnldad elnometoarafleal - Eatrenoa Ki emo-
(> cIooaDtdfllmdatoa AKT1SIAS ASOOlAlMtf dMdldaaodea toraadaa 

I D O N Q . H I J O D E L Z O R R O 
f ¡SÉ"*"" ' Público KJI.'O' A- FAIKBA-SK3. VIVIENDO DE 
9 «ESTADO, J«i -eio'tn Prn^xna AJUUIA por la mi-nulma BKB.S 
r . . i J i J « á . LA. f 1 ^ «AIDITA. norlatamosa aorta COBINSIi 
• UBtKCim. - LUISA Y SU PERftO v ctraa. 

***** 

D I A N A : A R O E N T I H A : E X & E L S Í O S 

Hoy. auxtsa moa»tra. -oh, y oi.rnor-iinanuo pto.-rama • - tXITAEn 
du la aranaiosa ocoaooclún si «tro Uoidwrn 

E 3 
por «I anl>*lido actor JOSH OlLBl- KT 

I m p r u d e n c i a t e m e r a r i a . El tntereaaofialfmt 
Hlin d« crr.n emoauin 
r-ar ela¡mDAiloeeaba:ll*ta d(NiT ( i l B r - » n í ^ é - a W a l H r t . 

Laco«»alooaiolU dramática * - « I H C I a U C I U U " 
h e m i o - i ^ S S V i g i l a t u m u j e r Vo,." ™. 
I8 ^ " " f E L S U E ñ O d e V A L E R I A N O 

Jnere-. reuiae.onai proKramadoea'mm» • » «xiraurJiuaii 
^rodoccldn d i r l ilda en úo» I rnada» La Cliidad Eterna .>r< jra <an 
doae la primara - La icaguínca poli -ula Por la buona o por la 
mala D'ra. uoiab o anista 1 'URnN PABMüN. - I,a iu:preai.niK-" 
rr.adi» dramarfci Amaete «el destino. Ca nrecloea ctnta La pa-
quaOa Naltyaweoa iK>r ia • icc.m«rtuta BaBí PtUOY r ladoaada 
: arista Wottclarto Pea nú maro 47. 



E L D I L D V I O « a r t e « , 1 ^ da d io iembr* 

« U I B E S I i mammmmam\\\m\ i i i w i w i i i H i n i M i i n 

C 0 L 1 S E Ü M I M i l I M a i s 
I 

HcV. inaru»-- •« '>» *• ••,J¿» 
laj .-aatni v m(«ll»en panto mov 
dada* Univeraal, l o qua m aa 
compra, ¿umedu aramailea por 
J u-.iv llo.t v Agn,-» Ayra» / * oetl 
cida ie ia- familia» ,0* aiUtea a laa 
ta ici ine-<<* U ' " ^ , ia er*a paiico-
la Monaieur Boaucaira h£p«tul 
Pariauiuni, K • UiJ/'J VALKÍiil-
Nn. liBBE UA ^IBUJ. OOKA H-
ION WILS<<M * i.<iWKLL 
SHeáilAN Avlaoi Ha davpaekaa 
entrada* para ia fanelón de Uül'A 
da«la la mafi>oa en la taquín* del 
O» .f-KC* - .'«.•cim! Wovedadea 
Universal, La harancta del Mo, 
co-'iid ur I- i'» 1 UamUlon * 
alsur Beaucsrira Intermedio e» 
ron • r.ieí!<> í ran éxito. — uuUMOí 

•la- da 

M o n s i e u r 

B e a u c a i r e 

P a t ñ é G l n e n i a 

Viwncs, 4 de diciembre de 1025 

E S T R E N O 

6 H A R L 0 T 

en sn última producción 

A r i s t o c r á t i c o s S a l o n e s 

K U R S A A L y 

C A T A L U Ñ A 

l « •irilltdM üi M i t i n ¿utiiiubi 

OmneatlDa 8a24 j Saieeto Torrcnt 

1 3 F » - A . T I 3 C E O I I S T E 

iBlereaantei Kata emprusa ildaprs 
atenta con sa dlsdnimlia ccocaxiaa-
eia las partlelpa qce a fio de qoa 
pu«iaa « :mirar aa Mía (eiiioorau*. 
todas as* rranaas euiaslras loa pro 

B'amas aó>o ae ornyciJirin I r 4días 
ov. marte*: U h é r o e del concur

so - t a preetoaa aumeobi Ul amigo 
ai bandido nnr m rdichre i.nyena.— 
Harina del otro coa tal de gran r l 
Ka v áxi o am itfaai de >a mstrnlflca 
corea 'a dramatiaa En alas do Id 

8loria creación ds .a gran anilla 
arv Aator f recio* de co*-tambre)— 

Jae^eeexirSMrdln^rlo riru^rama coa 
cuatro pstrFti' «. Noticiarlo Fox SI, 
La zambullida cómica El último 
poldaflio oiAimidca P"inedta ñor Vlr 
eitiu Vai i v El mimado de la abno 
Id ubra eo extremo icraclOfS qoa lai
da an otiero eaaero porteotoca crea ci6o del popalsr srtuta Harold 

blord KL 

P A T H E P A L A C E - S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 

Bey. nartea ertto: El algno dol sorra por lipoirla* Pairbaneka 
La nina bien v La pequeAa tigresa. - Jneren Don Q. hijo 

del zorro por Ui.ag.nr Kairbaoks 

• r a n r a s n n K w t a v s n R s i i T a a n n n ^ 

I C p n c i G r t o m 
P » A I . A U M U S I C A C A T A L A N A 

Dlumense. 6 decembra. a dos onarta da cinc de ta t.-raa. 
P'flUKK '•nNOKKT DK 1 * l'KMPOR*DA PKL 

| 0 £ % F < S 3 O G A T A . r _ i A . 
-u-a -i diro-i-'O-ei oioi- t LLUIS MILLET. 

Primera andició de a 
S a l v e u u x t s e r k a t i <• a i l a • a v » > o e l s e sou lans dat 

MESTRE MICOLAU 
VrlraereaaadtcidDsdedairaenobraa'ieia moderna Escola Imllsna, Inspiradas 

aobie 
TEUE- PUPDI Altó ITAUANB 

.la de Uoiizu Masarul l Vtttorl > KletL - Prosrramea 1 loealitata, da tras 
set. ai tn igat.- •<:.• de múai'-a de I'DdIÓ Uoaicai unanyola. l i ó - Portal da 

l'Aoíei.-- <-ü lición- especiáis ner al* senyers soels de l'Orfeó Catali. 

L a m a r c a d e i a v a n i d a d p0¿k11* 
Bijjhe ^ ó m o n a e e u n a p a s i ó n ¡ f ? , ^ 

Uov, mane» 
Exito iiiidue.. 

S S O O l A C i O M U S I C A O A M E R A 
A V U 1 , dtmarts l oi Je .ie--<-uibre ̂ eeoo concaat 

M A T H i E Ü C R I C K B O O s i 

.'u-iioatu-t c>.n rapi.;oz. perfecc ón y garantía por el profesor eenor ILLA 
premiado en Partí > Baroeioca » qnliioe alo» de practica es la meior s*raa 
tía. Lecciones narileniares. <*eneraL de aleta a onove ecn reí» profesólas-
A K I U l U . i l iofrior(Barbqnler.la. Teiafon» «TOA. 

"o TTTV W W V WWV WV^^V 
MARQUES DEL 

| R O Y A L C O N C E R T M 5 S g ^ 8 , g S 
Exi to : C A R M E N R O O R I O O 

N . S O L D E V I L A - C . F R A N C O . 
S u c c é s J L M A . a - E i . E C o # 

de 

RAN ViA, mano 
1IC CA8ALS, ylolí 
MUEL 6ÍMEKE2, tíoH 

RIBAS, rio a 
B^ERE MANES, rioloccel 

•tXULCJalVAMKNT PE8 ALá BOCIS. 

amo la cooperacM da 

Obre* de Saeta (Concerts dos rle-
lln* Oebuaay .qsanet da c t j * ) 
1 Chaussan .-uncen en re mador 

B a t t o m 
Proresor da baile de Salón, dnlco ea Kapnfla qne en «el» 
ñoras ea««Aa bteo ei baua de Sociedad. - K-oedalldad 
ea loa raodernoa. - KnseAaDsa iraraotlds. l'laaae 
parti^aiare*. Acá lamia lan ials en el afio 1870. 
Cana Uleros le la Bnqoerla número i. entreenaio. L— 
lunto a ia e lle de a Bioaerla. 

iTiiTiA Ti A eaffi ifi i» * —m 
•r 

• 

1 = o i w o : D P E ¡ Y A 
COPULAR ilUSIC HAUL TKt-Érono aass-a 

P R O G R A M A M O N S T R U O 
7 O - R S C U l . X t I R A L E S A R T I S T A S - T O i 

F l o r y - D e o d i m a - F l o r e n t i n a I r u ñ a 1 

L a s D a i s e i s - P a l a c i o - E l o f r a n c h ; ; 

C o n d e s i l Z o é - B e l l a D o r t r a 
Boy etsu exlro da la .i¡. an llda revmta eo castro cuadros 

L a v i n g u d a d ' e n T d f u l i 

.Viafiai a ios debata dos ' ' 

| M e r c e d e s C r o s - M E R C E D E S S O L D E V I L A ; i 

http://Ui.ag.nr
http://AKIUlU.il
http://a-Ei.EC


P A G . 8 Martes, 1.* de tfleiemhre de 1825 E L D I L U V I O 

F O L I E S B E R 6 E R E 

ItoDOruntr elenc» •rttstlco comnoeato de ueuaa «rtlstm.- "oaa» de irrnn 
extlik- t*.ntre e4ios 

6reD KCúOiecimtento de la danzarioa rlaetca de la Opera do Berlin 

O R Y T A / W A R O F F 
Gran éxiui del notaolllalmu dnetto da aires arjcratiDOs 

L . o s P o r t e ñ o s 
Dran éxito da la bailarina aspafto a 

i>eapedida deis Dntsbie > urna eauruneiinu 

i U A fr> I A T U B A U : 
Uallan.-i, 2 diciembre. 2.* mlérco e- -w 'CUi » d»but de la eminente i i 

Ubirela M A R I A S O M E Z 
i 

,t4*^H*'̂ '̂̂ *4* '̂ ^ 4* 'S* "fr '1í 'i* 'fr't 'i* ví* 'a*̂ ' 'l* 'í* "C* 'C*"4*«' 'M'̂ K'i1 v v B 

•4H 

B A - T A - C L A N 
M a r q u é s d e l D u e r o , 8 5 — . 

VA'-ii-. i • •- larde a )aa trer y BMdia >i ueiie. a •a* nuera i media 
SO ARTISTAS, 80. - Juerea. rabadoa » días (e Utos. tanlf> a las 
cuatro > media r to la» isa aochea. a la» dleay medí*, la rcrlsta de 

moleroo esnecta 'Dio 

I c 
"•ja 

Gran iucc«s da RA TV DE LA ROSA j de ia nomlsr eauella 
t C O N C H I T A O A R Z O N 
I Lonas, marte» mlércole» «ternes tardesexlt.. lol < i lulni i vodevli. 
* X a E K T Q X J V I V ^ V S % 
R* * * • • • » • ' I » » • • » « » «.|i .K.» S « i5. • <i 'Ii '>»»M-»I"i-» b 

M O N T E - C A R L O l 
ORAN M U i M C M a i L INTE.-«NACIONAL. C ASALTO. 26 

6 0 g e t i t i S e s a r t i s t a s , 6 0 

fraciosa excanirlca R í O a J A N I T A 
Oran -ucees da la eaoelonlsta trtrois 

D J a J L s " S T S 

ydai . i i H B R A / I A N A S R I P O L . L * 
Kxlto do m DORSAY con ana KIRIKIS en la lún niiatlca. lírico 

eorei>Ki alie-
E l j \ i g r u . © t o d e l a m o r 

por laa artiata» ni*s e«cn iUrales de la casa 
PRECIOS POPULARES 

Coasonucifln oanai 1 u « B p u s . 
Fo er y Paieoa i ' - » •h i ti ̂  Ji iTi fl A J1» A Ji -*•-*--*--* 

D e p o r t e m 

F . C . M A R T I N E N C 

ü . E . d e 8 A N T A N D R E Ü 
Prlra ra equma - > am is deSant Andrea 

o z x : 

Hoy, noohe, a laa diez. 

5 G R A N D E S C O M B A T E S , 5 
G R A N C O n B A T E I N T E R l N A C I O N A L 

K L f L * Y primera serie francte 
CUN TBA 

C O L # A Camr.cón deCaUInfta 

E S 2 3 . t r a c a a , 2 * 5 0 x > - t a . s . 

rRON rom PRINGÍRAL PALACE 
ll<>> m i tw larde, a la-cnairo •i.—ha. UratHllOío narMdo de iiel« 

Urrestl y Arrióla onira Elola v Navas, 
üf»»*,- ianari<>. Krtra< rdlnar 
irígoyen M v Amoroso. 

>.>m>av •aiT'vaaws vas • • • w I s vâ-a vr (!•.•• " i -
lola v Navas. Entrada 2 Kta?. • oche a m.-i 
arlo partido a cesta. - Oabrtel. Sol t í a contri; 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

Lt A B U E N A S O M B R A 

' a l > a r « l «ta V r orstmn - O l n j o l 3 fPlazn Tpatro 
T « r ¿ I o n o HSf. ^ 

rouas laa 1 Al( i l ' . i UAiii iUAÜI.KS .•b. SI.IS A NLÜVE 8 S C C I - ' N 
V G R M O U T H . - Precio único, i peseta •conaumaciín maro» Pat») 
Todas las noebea » dia< tonlroe tarda reidrin ka precios de eostnmbra 

itBANDKS BAILKA - «IRQDEÜTINA JAZZ-BANl> 
ID lANHUISTAA Y CUAUKU FLAUi-.MCU - M A O N I P I C O 
« A L O N ISC B I L U A . - E S V X R e S f l - t . O 

p i n e n e 

EiliiblGióo macalira. tétrica y horripilante 
El que entre en este cabaiet tiene pena de la vida, poi lo 
tanto antes hay que despedirse del mundo de los vivos. 
Al final de ta visita todo espectadoi viene obligado a absor-
bei un veneno y aceptai un pasapoite pata e) oiro mundo. 

NOTA. El que siiira de alección caidlaca o sea impie-
sionable absténgase de visitarlo, pues pasarla un mal tato 

L a s f i n a s n n i u m m 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

•ale «I sol a las f»? rnAana. 
SANTO DEL DIA. - San Eloy y aaatas Cándida y Hatalla. 

- Se pone a laa i 13 tarde. - Sale la luna a ¡así i5 noche, - 8« pone a las VU ms&ana. 

http://23.tr
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C R O N I C A D I A R I A 

d e a s y p a l a b r a ^ 

hay quo a t r i b u i r l o todo a l a 
guer ra . Casi l legamos a creer 

aquel catacl ismo, m á s ijue una 
a de la menta l idad faclual, fué el 

fpiür efecto ruidoso del estado de 
alidad que h a b í a n alcanzado los 
iros en 1914. Pero es sumamente 

f E c t i c o para el p lanteamiento de los 
prefclornas morales, d e l i m i t a r las é p o 
ca.» coa : jalones de acontec imien
tos que, s m dejar de ser eslabones 
W f la cadena de heclios, ss ñ u s p r e -

t tan como s í n t e s i s algebraicas de 
ados de a lma anter iores o poste

es a los mismos , 
f i r m á b a m o s no hace mucho que la 

guerra h a b í a mejorado la sen
i l idad humana, y aunque no es 

^ k g u n a imagen p o é t i c a , sino u n he-
| ) ve r íd i co , que las flores sacan sus 

mas del e s t i é r o o l , no hay i n c o n -
icnte en evi tar el e s c á n d a l o de 
el la a f i r m a c i ó n y su apar iencia pa -

H M j i c a , diciendo que ¡a s i t u a c i ó n 
fal de Ins hombres, que les l levó 

fiebre del 1914, ha tenido des
de aquellos momentos c a ó t i c o s 

c o n t i n u a c i ó n de r i t m o acelerado 
o r i e n t a c i ó n ascendente, 
mayor sensibi l idad, el m e j o r a -

Dto sen t imenta l , ha tenido como 
icr efecto la l i b e r a c i ó n del p rop io 
bre de las cadenas espi r i tua les 

e los d e m á s y él mismo le h a b í a n 
• • p u e s t o v a l i é n d o s e de palabras. 
B & n t r e las cosas que han que lado 

derrotadas ea l a lucha ñ g u r a n 
palabras de consagrados valores, 
generaciones anter iores al 1900 

iaeron esclavas de la fuerxa del v o 
l ó . Por una palabra , cuyo s i g n i -
do no se c o m p r e n d í a n i sa t ra taba 
comprender , en las é p o c a s r e l i g i o -

de la Uumanidad se han ver t ido 
s de sangre. El s ig lo X I X los ver -

i por las palabras da m o d u l a c i ó n 
l í t i ca . Pero desde el 1914 todas las 
labras han tenido que s u f r i r una 
fisión de valores, y osa n m m a re 
t é n es la prueba de que vamos a 
esencia, a l meol lo de las ideas, de 

e las meditaciones son m á s j u g o -
~. no son reflejo inconsciente del 

ido de las palabras. 
*)i03, f ami l i a , sociedad, r a c i ó n , l i 

tad, f ra ternidad, son palabras que 
tienen u n va lor po r s í mismas , 

• > r n o lo t e n í a n antes de la g ran gue-
^ a . A l siglo po l í t i co ha sucedido u n 

fgio fllosóflco. La vida externa y la 
cerebral, con todas sos i n a n i -

estaciones, se nos presentan como 
l t 0 nuev0 tIue exige u n nuevo v o -
sbu'.arin. Hemos r o t o las amarras 
ie nos ataban a l t r a n q u i l o muel le 

Pe l u i l éx icos manoseados. Necesi ta-
iios una nueva Enciclopedia. Las ge-
leraciones pasadas, presentes en las 
Mbholecas. y las actuales, precentes 
m la vida, se enlazan como fes dedos 
la manos que se c rusan , pero hablan 
bod palabras que no tienen la m i s m a 

[ s i g m a c a c i ó n , y do ese choque de va
lores nace la apar iencia de u n estado 
ijaotico en los actuales momentos , 
r.'ifl? 'dfias centrales se van p u -
^ in tando, al igerando, y en el fondo 

del g r a n vaso humano se va deposi
tando el sedimento grosero de aque
llos valores entendidos, que sólo sa
caban su va lor del hecho de que no 
se e n t e n d í a n . Hoy queremos en ten
der, necesitamos comprender antes 
de obrar . 

Cuando se nos habla de que c u a l 
qu ie r t iempo pasado fué mejor , se nos 
e n g a ñ a . Dentro de su aspecto ma te 
r i a l i s t a , el mundo actual es mejor , es 
m á s e sp i r i t ua l , m á s sensible al p rop io 
dolor y al do lor ajeno; tiene m á s idea
les. No hay sino comparar cua lqu ie r 
ley social moderna con sus s imi la res 
de antes de la guerra , para darnos 
cuenta de las concesiones que la o r 
g a n i z a c i ó n e g o í s t a del mundo ha t e n i 
do que hacer a! nuevo concepto i n d i 
v idua l de la v ida . 

L o que los mayores hemos tenido 
que imponer o que aceptar por fue r 
za, los j ó v e n e s lo l levan en el a lma 
como a lgo n a t u r a l y no comprende
r í a n que no pudiera ser a s í como es. 

L o s j ó v e n e s son mejores que naso-
t ros porque su bondad no es f r u t o 
do rec ioc in lo , s ino esencial. No i m p o r 
ta que de momento la j u v e n t u d ac tual 
parezca absorbida por la o b s e s i ó n del 
m ú s c u l o y de los deportes. Las j u 
ventudes ¿ r i e g a s tampoco filosofaban; 
h a c í a n a t l e t i smo. Los f ru tos de los 
j ó v e n e s de ahora s e r á n m á s sabrosos 
que los de la an te r io r g e n e r a c i ó n , 
viejos en la flor da la edad, s i n una 
r i sa n i para los d í a s de fiesta, p l a n 
teles do p e d a n t e r í a y do burocrac ia , 
e s c é p t i c o s para todo, salvo para las 
palabras que pronunciaban con el m i s -
le r io y la solemnidad de augures sa
cerdotales. 

Dios , fami l ia , l iber tad , pa t r i a , f r a 
te rn idad, progreso. . . ¿ q u é s igni f ican 
esas palabras? 

Hacerse esa pregunta es abominar 
en p r inc ip io do todos los c r í m e n e s 
que por ellas se han cometido. Es ya 
una m a n i f e s t a c i ó n del deseo de e n 
mienda por lo meaos. Es u n m e j o r a 
miento efectivo. 

D e l a C a s a G r a n d e 

¡Juventud, divino tssaro! . . . 

Les estudiantes han protestado ante el al
calde de que el grupo escultórico de la plaza 
de Cataluña ses ataviado de Invierno con el 
solo objeto de evitar quo las personas Inca
paces da ver un desnudo artístico eln que 
les hagan chlrlvltas los nervios pasen un 
rato "Inmoral". 

No podía esperarse otra cosa de la Juven
tud, poseedor» del divino tesoro de la reerxa, 
de la virilidad, de esos dones flsico-tnorales 
que permiten al hombre — ia l homhrel — 
conlemplsr el desnudo artístico sin ver en él 
més que la belleza, esa señora Dofla Belleza 
que no admite eubrecorsés ni faldellines; que 
vibra en la línea, resplandece en el gesto. 
Impera en la forma v surRre pura, Inmaculada 
y desnuda del cincel del artista. 

Scflor alcalde mayor: escuche I» voz recia 
y alegro do la grey esturtisnfll y no tolere 

Sao en nuestra plaza mixima sean coloca
os mamsrraehos en vez de obras de arte... 

Laa obras del Hospital. 
Bl alo&lde, barón de Vlver. aootnpaflado d* 

los tenientes da alcalde, visitarán hoy las 
obras del nuevo Hospital de la Santa Crus y 
San Pablo. 

• n demanda da un Indulto. 
Los socoros Ulled ( Jesús ) , Rodrigues S9* 

rlano y Sisquella han visitado al alcalde par* 
rogarlo que apoyo la oampalla que so rea
liza por el indulto de los condenados por los 
sucesos de 1909. 

El barón do Vlver accedió al ruego raml 
gustoso. 

• n vlaporaa del plano. 
£1 próximo viernes celebrará el Ayunta-, 

miento la reglamentarla sesión de pleno. 
Se reaolveri, entre otras cosas menos Im

portantes, la urbanización del paseo de la 
Aduana, trente a la estación de Francia. 

escolare» zaragozanos. 
50 ha convenido oon el Ajunlamiento ds 

Zaragoza que, aprovechando las próximas 
vacaciones de Navidad, salga de aquella ca
pital para Barcelona una colonia do 30 niños, 

Íuo serán atendidos en las cantinas escolares 
9 la Escuela do Mar. 
Permanecerán en esta ciudad seis días y 

visitarán el Tibldabo, Puerto. Palacio Real, 
teatro Liceo, Palacio de la Música y otros 
edificios notables y algunas fábricas. 

Un aouerdo da gran Interés. 
En la última sesión municipal do la Comi

sión permanente se ha tomado un aouerdo 
de Importancia para la educación do las Jó
venes. La enseñanza doméstica (cocina práo-
tlca, lavado y planchado, higiene y econo-
mia v puerioullura) será obligatoria para to
das las ni.las do doce a catorce años de las 
109 esencias públicas de día y para las adul-. 
tos do las 33 escuelas de noche. 

Las alunmas de día oomenzarán turnando 
por meses en la escuela de labores, uUllzaa-
do lueves y sábados, cocinando y comiendo 
en la cantina de la misma. 

Las alumnos de las escuelas de adultas 
recibirán en sus mismas escuelas cursillos In
tensivos de qulnoo días, en los cuales tam
bién se distribuirán para preparar sus co
midas, cenas, etc. 

H delegado de Cultura, don Rafael del 
Río. autor del interesante proyecto, comen
zará a hacer efectivos dichos turnos desde 
1.* de enero próximo. 

Otro artlaU visita al alcaide. 
Adrián Cual, el popular artista, ha visitado 

al alcalde. 
i Habrá tratado Qual de las estatuas de U 

plaza de Calaluflat 
51 lo ha hecho, ya sabemos en qué sen

tido habrá opinado el Insigne autor de "La 
pobre Veata". 

Subastas do quioscos y de solares. 
Publicado en la "Oaceta" de Madrid co

rrespondiente al 86 del pasado novlembr» 
el anuncio relativo a la subasta para 
la adjudicación por dios años del quloseo 
destinado a la venta de bebidas Instalado en 
la plaza de Urquinaona, bajo el Upo de 1.000 
pesetas mensuales de canon, dicho soto ten
drá lugar en las Casas Consistoriales el día 
21 del actual mes. a las doce. 

Los pliegos de proposición acompañados 
del resguardo aorealtativo de la constitución 
del depósito prevenido, podrán presentarse, 
de dlex a <!oce de la mañana loa días hábi
les de oficina hasta el 19 del actual mes. 
en la oficina cenfra! del negociado municipal 
do Ingresos. 

El próximo viernes tendrá efecto en las 
Casas Consistoriales el acto de la subasta 
del solar letra A. manzana 16, sección se
gunda de la Vía Layelana, con sujeción al 
pliego de condiciones que se halla de manl-
nesto en el Negociado municipal de Urbani
zación y Reforma. 

El tipo de subasta es el de 163.332'34 pá
selas, debiendo, para tomar parto en la mis
ma, constituir el correspondiente depósito 
por la suma de S.lGfi'OO oesetas. equivalente 
al 5 por 100 del^tlpo de subasta. 

El solar que se vende linda al Norte oon 
la casa número 8 de la calle Baja de San 
Pedro, al Sur con la vía Layetana. al Esta 
con la casa número 44 de la vía Layetana. y 
al Oeste con la calle Baja de San Pedro, 
siendo su superflolo la do !80'50 metros cua
drados, equivalentes a 7.i24'27 palmos cua
drados. 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

t 

E l m u n d o d e l o s s o n i d o s 

X I modesto escritorzuelo que t raza 
estas l í n e a s pertenece a la docena es
casa de barceloneses que no tienen 
Instalada en su casa la r ad io , o sea, 
que no es r a d i o e » c u c b a , s inb i l i s t a , etc. 
Pr imero porque con au r i cu l a r me due
le la cabeza y segundo porque con 
bocina me bace el efecto de u n f o 
n ó g r a f o malo, gangoso y a n t i p á t i c o . 
Y, a d e m á s , por no seguir la c o r r . c u 
to do todo el mundo, n i las modas r u 
t ina r i as que imponen el uso de una 
cosa, aunque moleste, porque asi lo 
hacen los d e m á s . 

Pero hay s i t ios y centros en los 
cuales la r a d i o t e l e f o n í a s e r í a una 
obra m e r i t o r i a y a l t ru i s t a que m i l i -
ga r i a muchos dolores y d a r í a una g r a 
t a s e n s a c i ó n de v ida y a l o c r í a . Mn r e 
fiero a las e irceles , asiloa, c l í n i c a s 
de convalecientes, re formator ios , efe. 
Ho vis to ins ta lada !a r a d i o l c l e í o a í a 
hasta en conventos y colegios de r e 
l ig iosas ; ¿ p o r qu<5 no se imp lan t a en 
las moradas del do lor y de la c a u t i 
vidad, en las casas de h u é r f a n o s , en 
los refugios de anciano?, en todos 
aquellos s i t ios en los oaaies lodo lo 
que hay do amable y de dnlco en la 
vida, hber lad . afecciones, salud, a le 
g r í a , parece haber huido para s i em
pre? 

E l doloroso ca lvar io de los que es
t á n recluidos en tales si t ios só lo ellos 
p o d r í a n d e s c r i b í r n o s l o . Yo he p u b l i 
cado algunas veces fragmentos de 
cartas enviadas po r reclusos y as i la 
dos que p r o d u c í a n profunda e m o c i ó n . 
1 Tantas amarguras eran las que a l l í 
l l o t abanI ¡ T a n í n t i m a m e n t e i ban a l l í 
enlazados loe dolores f í s k o s y m o r a 
les I Pero muchas de estas dolorosas 
espinas pudieran m u y bien ser a r r an 
cadas; se puedo c u m p l i r í n t e g r a m e n t e 
u n reg lamento r igu roso y ma t i za r lo 
con a l g ú n consuelo, con algunas de
licadezas que no quebrantan la d i s c i 
p l i n a , n i fomentan el desorden. 

Las agrupaciones de los e j é r c i t o s 
del do lor y de la miser ia que v iven 
encerrados en esas casas a ñ o s y a ñ o s 
(muchos toda su vida) no perciben 
s ino ecos déb i l e s y remolos de la e i i s -
tcnc ia ex ter ior , con sus variados m a 
tices, con su amalgama de luchas, 
t r i u n f o s , apasionamientos y fracasos. 
Es ta r por completo al margen de t o 

do esto es v i v i r en u n sepulcro, en 
una especio de " i n pace" que vuelve 
m á s pesado o! a is lamiento y m á s o d i o 
sa ia cau t iv idad . 

"Mien t ras los presos no puedan v o l 
ver al mundo — ha dicho con fraso 
piadosa Araqu i s t a in—, que el mundo 
de los sonidos entre en las c á r o e l e s . " 

Si, en las c á r c e l e s y en todos los 
s i t ios donde no hay l iber tad , dondo 
so sufre, donde no so ama, donde el 
f « r m u l i s i n o á r i d o de una car idad o f l -
c ia l se esfuerza por ser una parodia 
del afecto f a m i l i a r y del c a r i ñ o . 

He a q u í una empresa h u m a n i t a r i a 
y a l t r a l s t a que debieran acometer con 
c r i o y entusiasmo todas las personas 
de c o r a z ó n noble y sent imientos fllan-
t r ó p i i ' o s : l levar a las apartadas r e 
giones del dolor , a los r incones del 
B u f r i m i é n t o , los ecos de la v ida , las 
Inefables impresiones que producen 
en el á n i m o la m ú s i c a , l a p o e s í a , los 
bellos relatos, los discursos e locuen
tes y la gama v a r i a d í s i m a de los s u 
cesos d ia r ios . 

E l Estado debiera most rarse en es
ta n i i i l c r i a paternal y b e n é v o l o ; n i s i -
qn ic ra p o d r í a aducir lo costoso de los 
Gispendios de tales instalaciones, pues 
Ins casas constructoras , los f a b r i c a n 
tes do estos a d m i n í c u l o s de la r ad io y 
muchas personas generosas se apre -
s u r á r í á n a p roporc ionar los g r a l u i l a -
menle . 

Es m u y fáci l imag ina r el j ú b i l o , la 
s a t i s f a c c i ó n de todos los desterrados 
de la vida social, sea la causa la que 
fuere, a l verso reintegrados, aunque 
a distancia, a las cosas bellas que en 
ella existen. 

Queremos abr igar la esperanza de 
que el mundo de los sonidos pene
t r a r á p ron to en las mansiones del 
dolor para presos, asilados, h u é r f a 
nos, enfermos, etc. S e r í a u n hermoso 
y muy estimable regalo ahora que se 
acercan los dias de los obsequios y 
dunativos. 

S e r í a una d*- las m á s hermosas a p l i -
eaclonos de la radio , que la h a r í a d i g 
na de ser elogiada y bondeoida po r 
lodos, pnes s a l i é n d o s e de los Ifmilea 
de la cur ios idad y el reoreo, se c o n 
v e r t i r í a en una n o b i l í s i m a obra de 
car idad. 

FRAY OF.RÜNDTO 

P r e c i o s d e l p e s c a d o 

e n S e v i l l a 

El dfa 26 de noviembre se vendía ton 
Sevilla el piscado fresco a estos precios: 

Almejas . . , , . a O'dü pesetas l i t o . 
Acedía» tno 
Besugos . . . i . a 0'73 • j , 
Cazón . . . , i . a 1'60 • » 
Corvina , . , » . a 3 > > 
Calamares . , , , a 2'50 • » 
Jureles . . « « . a 0'40 » > 
Langostinos . . . , a 4 • » 
Lenguados . < « . a 5 • > 
Morralla a 090 > > 
Merluza . . . . . a 2'25 • » 
Pescacüila . . , , a l ' l 'S » » 
Bubio . . . . . . a 0'«5 » » 
hape . . . . . . a TSO » » 
Salmonetes . . . . a 3 » • 

Bacalao tipo I»!»nd¡a, euradO^ ttmafMi 
grande, 2'25 " peseta» el l l l o . 

Bacalao Islandln. curado, limaflo ehico, 
I ' j S pesetas el Uto. 

Lo BHamfl q.ic en Bareclofia. 

E n l a A c a d e m i a d e 

B u e n a s L e t r a s 

€¡c!c] rósc en la Academia de Buenas Le
tras la eesMn inatikiual del curso aoadémlM 
de 1020 a m o . 

Ocupó ia prcMdcncia el seftor Carrer.-s 
Candi, esistiemio, en represenUelón del al
calde, el sefíor fiarrigi Bacta; en la del 
rector, el señor La Torro; por las Acade
mias de Ciencias y Helias Artes, los seño
res Bofamll, Gamma Arfan, Moliué, Boca. 
Barrera, MtgHcI, Sena. Viada y otros. 

El seerclario leyó la Menoría referente 
a los trabajos llevados a ñatea per la A ' ' í -
demia durante el curso anlcrior. 

El académico Givanol y Mas leyó su dis
curso tratando do «Lo ccrvanliao en la Aca
demia do Uuenas tras», uuuuicrando la-
sesioecs extraordinarias celebradas en el Ate
neo Catalán en 1871 y en casa del filósofo 
cervantista seCor Ronsoms ea 1905; las 
recepciones del señor Givanel y de Apelci 
Mestros estudiando, respeollvaraente, • I . - ' 
obra literaria de Lvrvanteso y «El color en 
el Quijote", y las sesiones en las cuate* 
se ha tratado de algo respecto del Inmortal 
escritor, citando los trabajos de MiU y Fon-
tanals. PI y Molist, i ' i r tejún y Vlsda. 

Después estudió la obra oervsatíaa lle
vada a cabo por lo^ neadémico-. de número 
y los eorrespondi' Ul' j . los cuales tian tra
tado del celebro novelista eastellaoo, y cM 
a ios castellanos Montiano y Luyando, Bart-
aenbuseb. Menéad. z y Pciayo, Bonilla j San 
Martín, Menéndcz Pidal, Aseoslo, Alvares 
E.splno y otros; a los franceses Fonlcbc-
Iieibose y Mnroi-Falio; a los KtOanos 
Parlcel-11 y Glamiini; al clieco Plctart ; a 
los Incleses Flec-Ma irico-Kelly y Sehevill: 
al portugués Braga; al sueco Lldfors y a 
les catalanes Plfener, Campiivmy, Vidal OH-
ver. Basfrts y otros. 

El acto resultó euUiKV on grado sumo. 

81 su recaptor no funciona como uctod quiere; si desea rscibir las emisiones radiote lefónicas , 

R A D I O B L r E S C T R i e i U A N U F A C T I J R B f ^ 
B A L M E S . 1 2 0 
lo darán entera sat lsfecclón * • E T A 

P T T T A T C A S C O S , A D R I C Ü L A R E S Y A L T A V O Z . J A O ü S T I K 

i M C Í U F U E R T E S , F I N O S Y B A R A T O S . a ' r a g ó n . a s a 



« L D I L U V I O M a r t e i , M de diciembre de 1925 p a o . i r 

o s a s d e l e x t r a n j e r o 
£ £ 

LAS MflVOnAS D« HBRMOT 
V DE 

" Ha oonUndo Briaad coa l o i 91 dlpntidoi 
laiusu con que cootab» Herrtol, y qa» 
dMbtn un« mayoria de 810 diputado!, 

mri contar para gobernar con una au
la «atable, con tos 87 diputado! dal 

__p« da repubUeaaos de Uqulerda y loa 
^ da la Izquierda repuMIoana democrática. 

Mtrlaod tendré una mayoría d« 308 diputa-
ido», perdiendo 98 y ganando 81. Bl gr*--
floo elguleoto dará una Idea clara da le 
Itftuaelóo de las ruerzas en el Parlamento 

Socialistas . . . » . 93 

Radicales. JK3 , . : . 139 

izquierda radica] 41 : 

Republicanos socialistas . . 42 

Republicanos de izquierda. . . 3T 

Izquierda republicana demo
crática 44 

Unión republicana democrá» 
tica * 104 

Dentóciatas , 14 

Independientes 28 

Comunistas 2* 

LAS TOGAS 

Bn al Ministerio que ha eocstltuldo 
iBrland hay t;-ece abagados, cuatro profeso

ras, un ingeniero. Un médioa, «los periodis
tas y un induitrial. Como se ve, ta profa-
•Mb da la abogada conduce a todo, a con-
dlolón de no abandonarla. A lo que quizás 
no «onduoe es a lograr la felicidad de ua 
país gobernado por los abogados. Un M i 
nutarlo coa trecs Ingenieros y un solo 
abogado baria más puentes que leyes; con 
trace médloos. baria más asepsia que puen
tes. Los Ministerios especializados sueleo 
dar resultados funestos. 

Esperemos que el que ha eonatituhlo 
Brtand será una excepción. 

UN ESTRENO EN PARIS 

Mamá quiera casarse, debe ensarne. Su 
vida ba sido algo agitada y ha tenido m&a 
de una y más de dos uniones irregulares, 
d« las que conserva algunos buenos recuer
dos y ua hijo ventajosamente casado. 

Mamá quiera casarse, pero encuentra al
gunas dlflcultadea para realizar su deseo. 
Bl novio no es muy meticuloso, pero, por 
lo mismo, ea algo veleta y otra mujer ame-
nasa robárselo. Afortunadamente, el hijo, 
para favorecer los deseos do su madre. In
tervendrá, haciendo la corte a la intrusa y 
seduciéndola. La esposa del hijo no pro
testará porque la infidelidad ha tenido lugar 
en beneficio da la madre. 

Eaa as el argumento de "Le marlage de 
maman", que se ba estrenado en el teatro 
Autolne, da Parla, con gran íxito. Ese éxito 
no significa, ni mucho meaos, que la moral 
parisién tanga un nivel •nuy bajo. Obedece 
a causas muy complejos. Pero nosotros pre
guntamos: i qué sucedería aquí sin con ua 
argumento parecido se representara una 
obra en uno da nuestros -.ealrosT 

Bl fracaso obedecería también a causas 
muy complejas. 

V i d a j u d i c i a l 

En l a A u d i s a e í a 

S e ñ a l a m i s n t o s p a r a h a y 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Atarazanas. — Menor 
cuantía. — Don Daniel Ciervo, 3. L . , con
tra S. A. Ricardo I'errer. 

Sur. — Mayor cuantía. —• Don César Agl-
naga contra Esteban Picas. 

Sala segunda. — Hospital. —• Mayor euan-
Ila. — Dofla Dolores Sala Silvestre contra 
Mariano MarU Ventosa. 

Pulgeerdá. — Menor cuantij. — Bon 
José Alaban contra Ayuntuiuicn!» de Tosa. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección prkaera. — Audiencia. — Dos 

orales por homicidio por imprudencia y ten

tativa da vtoUolóa contra 3. Parramda y Mt 
Bru, raspeetivamanta. 

Sección segunda. — Mataré. — Un orrf 
por estafa contra Lorsnso Josa. 

Sección tercera. — No üene •«Aalaataa* 
tos. 

VISTA D« CAUSAS 
ACTUACION DB LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Robo, diaparo y lesionas. 

Sección primera. — José Martin Caro f 
José Fructuoso López, prooasados anterior
mente, atracaron en la calle del Mediodía i 
un súbdlto extranjero, robándole algunaa 
monedas y causándola lesiones. 

El somatenlsta Horacio Sánohat, duefl» 
de una taberna de la expreaada calle. d«tuv4 
al Martin, y, enterado del baofao el Pruotoo-
so. fué a la taberna de aquél en unión M 
otros sujetos, causándole con un ouehlll» 
al Sánchez heridas en la mano derecha. 

El Sánchez repelló la agresión y le pro* 
dujo con uq revólver un disparo que la a i -
oanzó «n el muslo Izquierdo, causándole una 
lesión que curó a los 17 días. 

El fiscal, don Luis Polit, solicitó para 
cada uno de los del banoulllo la pena da 
sais afios. 10 meses y un día de prisión oo-
rreeohmál, y. edemás. para el Pruotunso. 
por la falta Incidental da lesiones, la de 10 
días de arresto monor, accesorias y pago da 
costas 

Suspanslonaa. 
Secciones segunda y tercera. — Por di» 

ferentes causas fueron suspendidos los jal» 
dos sefialados para ayer mañana en las se** 
clones segunda y tercera. 

Tribunal IndustriaL 
Para hoy se han efectuado los siguientes 

sefial.ira lentos: 
Antejulclos. a las dles: 
Número 1.617, por reclamación da sal*' 

ríos del obrero Celestino Comas contra él 
patrono La Redentora. 

Número 1,705, por accidente del trabajo 
del obrero Víetor Oarola contra el patrón* 
José Sa'ler y La Vasco Navarra. 

Número 1.708. por accidente del trabaje 
del obrero Gregorio Hernández contra el 
patrono Gran Metropolitano, 8. A. 

Número 1,707. por reclamación de sala» 
rios del obrero Francisco Oómes contra «I 
pab'ouo E. Llobet Parrán. 

Número 1,708, i)"r reclamación d* sais* 
ríos del obrero Félix Solana contra el pa
trono Manuel Nicolás y José Pujol. 

Juicios, a las dlei y media: 
Número 1.578. por occidente del trabajo 

del obrero Isidoro Casque contra el patro
no Compañía Aduanera. — Jurados patronos. 
Sorra Piqué, Ferré y Badó; obreros. Día», 
Villaplana y Viure. 

A las ones: 
Número 1,516, por reclamación de sala

rios del obrero Miguel Péres y otro centro 
el patrono Ferrocarriles Catalanes. — Ja
bados patronos. Caaajuana. Serra Costa y T t -
rrach; obreros, Caballer B., Cafiellas y Can 
tcl!. 

A las once y cuarto: 
Número 1.582. por reclamación de sala

rlos del olirero Esteban Inturaln .'ontrs si 
pttiono Pranclaoo Salaragay. — Jurados pa
tronos, Costa. Juvé y Fer ré ; obreros, Llo-
r-t , Corbl y Mlret 

A Tas onoe y media: 
Número 1,588, por reelámaolón de 

ríos del obrero Encolástioo Lacosta contra 
«1 patrono Timado Llerlns. — Jurados l>a-

a l o s o i 

E Q U I P O a L A C I V I C O M I L I T A R q u ^ e T l a U N I C A C A S A ' q u e 
por dedicarse exdusivaBiente a uniforraes puede servirles sin o m i s i ó n de n i n 
guno de los muchos d e t a ü e s que son precisos. P a s e o C o l ó n , 7 

O S R E S F R I A D O S 

son semilla de míecounea y puerta de entermedade» EL A L ' 
GODON NASAL Y LAS PASTILLAS DE TERPINA DEL Dr. 
JIMENO, esterilizan loa microbios queenfennan las vías respi
ratorias v curan la tos, la gnp y el caluro nasal. — Farmacia 
del Globo de Punsoda y Gara tdá . - Plaza Real, I - Barcelona 
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tonos, Banús, Fsrré y Vlrgl l l ; obreros, Ga-
Uinat, Miret y VUlapluoa. 

A l*s once y tres ouar t«s: 
Müme-'j ifiit, por rtclomaelOa de sau

rios del obrero Aaloolo Cerreras contra el 
patrono Amadeo Rovlra. — Jurad}» patro-
•os. Ferré, Banús y Badó; abro.xs, Yluapla-
as, Uar t i Baqtid y Galllaat. 

En les dazgades 

MHflMMlHk 

El jtugado del Oeste, secretaria Tacante, 
Inslrujó durante sus horas de guardia 20 
diligencia?, habiendo Ingrcssd'j en los cala
bozos del Palacio de JustK-ta elnoo deteni
dos. 

Le sustituyó el de la Audiencia, seereUría 
de «Ion Acisclo Casaoovas, al que hoy rele
vará el de la Lonja, secretarla de don Buge-
nl" Sarmiejilo. 

Por un homloidio. 

En Tl.-tud de denuncia de Juan Jiménez 
Carmona ha Ingresado en los calabozos del 
Palacio de Justicia, a disposición del Juzga
do de la Baroelonela, Manuel Sabio Esparré, 
marino de profesión. 

Según manifestaciones del denunciante, 
por una earta que recibió de un paisano su-

Ío residente en Nueva Orlcaos el Esparré el 
la 12 de octubre de este aflo en la Isla de 

San Bernardo mató a navajazos a un berma-
•o del denunciante, llamado José, ae 45 
afios, viudo, natural y vecino Je Gamieha 
(Almería), donde tiene dos hijos, uno de 
15 afios y otro do 11, los cuales quedan en 
la mayor miseria. 

El detenido ha declarado auto el jues de 
guardia que es cierto esmetió el heoiio de 
oue se le acusa, y ello fué «n legitima de-
fecsa, pues el José Jiménez, sin mediar pa
labra alguna, la agredió también con usa 
navaja, causándole las lesiones en la eara 
que le dejaron las cicatrices que aún se le 
Observan. 

ASadló el detenido que estuvo preso do
rante ocho dias, habiéndole ah^iielto los t r i 
bunales de aquel pala por estimar que obró 
en legitima defensa, habiendo 'legado a es
ta eiudad el sábado pasado. 

El detenldoba sido trasladado a la Prisión 
Celular. 

, Custracclonas. 

A Juan Cabtany Carbó do su casa de la 
ealls de Waa-íUs, Í 1 8 , lo sustrajeron 900 
pesetas en metálico y 3,000 en .illujas y 
prendas 

— Anlonio roz Minuta, domiciliado ea 
lo calle de Magallanes, í l , ha denunciado 
<|ue le sustrajeron alliajaa y prendas de 
ropa por valor de 730 pesetas. 

— A Arturo Génova Torruella, habitante 
en la calle de Consejo de Ciento, 290, tam
bién le visitaron los ladrones y se le Heva'on 
700 pesetas en prendas de ropa y un revól
ver ds reglamento. 

— José Glralt Matabosch, eon domicilio 
• n la calle do Valencia, 103, fué a dar un 
paseo y al regresar enooatró el piso «n 
eoaipleto desorden, hallando en falta alhajas 
y prendas por valor de 5,000 pssetae. 

— El marino Manuel Hlvcra Sanisilro, 
embarcado en un vapor mercante, daba la 
ropa a lavar a una mujer ie la ealle de 
Montserrat, la cual ha desaparecido, lleván
dosele prendas de ropa por valor de 100 pe
setas y 350 en metálico. 

— Viajando en un tranvía en ia calle de 
ta G n u Cubierta !e sustrajeron la cartera 
«onteniendo 150 pesetas y documentos a 
Isidro Planas Mufios. 

— Ha ingresado en la Prisión Celular, a 

disposición del Juzgado de la Concepción, 
José Vllaseea VUa, que ha sufrido dos cau
sas por robo y tres arrestos gubernativos, el 
cual fué sorprendido conduciendo dos gran
des bultos de ropa mojada, que confesó ha
ber robado de aistliitos vecinos de Gracia, 
en unión de un sujeto que se did a la fuga. 

Se les ocupó la ropa, que era propiedad 
de ¡os vecinos de la eslíe da Masens Herme-
negiida Péres Barea, Ramón Qené Teiildó, 
."Sarclsa Paren Borruel y Maris Vllajoán 
Brusson. 

Para cometer el robo «I VUaseca hubo de 
saltar una tapia. 

— Don Maleo Oibert, dueño da una lleu
da establecida en el número 8 del paseo 
de Colón, requirió ayér maflana el auxilio 
de la autoridad para practicar nn reeonoel-
mlento en dicho local por suponer hablan 
entrado ladrones. 

Efectivamente, pudo comprobarse que ha
bla sido violentada ta cerradura Je la eaja 
do caudales y que, junto a ella, nabla un 
enorme boquete en la pared que da a la 
tienda inmediata, propiedad de don Domin
go Portusaoh, en la que se encontró una 
palanqueta. 

NI en ano ni en otro establecimiento se 
notó ia falta de género alguno. 

Notmoaciones f sdlctos. 
El Juzgado de la Audiencia, secretaria C&-

sanovas, cita a don Ramón Pulgearbó Gómez 
para que ea el plazo de nueve 'Has eom-
parezoa en el juicio promovido por la r n -
Udad Rovigón, S. A. 

El dia 14 de diciumbre, a las doce, el 
Juzgado de la Audiencia, secretaría Casa-
novas, subastará quince caballos de tamaño 
grande, una jaca negra, peqaeQa; 16 carros 
carboneros, un camión para caballería y los 
arreos y la jaca, tasado todo ello on 25,000 
pesetas, en méritos del juicio seguido entre 
don Vicente Dlll Masall y dolía Tgnaoia Cas-
telltort. 

El Juzgado dei Norte, secretarla Ctaverla, 
cita a don Adolfo Sardá Cortés o sus Igno
rados herederos para que en el término de 
cinco días comparezcan en el Juicio promo
vido por dolía Joanuina Sardá Pi. 

El Juzgado del Norte, secretaria Salvá, 
cita a las personas que pnedlcran tener inte
rés en la nerencla y bienes que al -norlr de
jó don Valentín Alonso Poblet para que el 
día 4 de diciembre comparezcan en la Igle
sia parroquial de los Santos Justos y Pas
tor, a las cuatro de la tarde. 

El Juzgado del Sur, seorelarfa Vails, noti
fica a don Ricardo Combeller y otros la sen
tencia diotada en el juicio cro-noviclo por 
el sindico de la quiebra de don José Corona 
García. 

A la cárcel. 
Ha ingresado en la cárcel Pedro García 

Artero, duefio del matadero clandestino que 
fué descubierto en la calla de Colonia, nú
mero 12, de San Andrés de Palomar. 

Ellas podrán negar, pero las prue
bas no les son favorables. 

El Juez del distrito del Norte, don Luis 
Emperador, ha diotado auto de procesamien
to y prisión sin fianza contra Dolores y 
Carmen Solaus, presuntas autora? de las le
siones, quemaduras graves, robo y malos 
tratos al suegro de la primera. Miguel Msr-
sal, en una casa de la barriada de San A n 
drés. 

El seflor Emperador ha heoho una tos-
peeolón en el lugar del hecho. 

Las procesadas niegan la acusación que 
se les haca objeto, mientras la víctim» Ies 
acusa. 

Uamamlsntos. 
En actuaciones oriminales se llama ocr 

diversos Juagados a María Expósito, Ramón 
Psllejá Torrects, Francisco Rivera Bosda, 
Emilio Alfredo Esteban, José Tortosa Farrán, 
Emilio Cano y Manuel Rncejo Franío. 

re^ 

N o t a s m i l i t a r e s 

Cumpliendo las órdenes emanadas de ij 
superioridad, mafiana embarcarán en el va
por "Teide", en si muelle de aarcelona, ui i i 
compafiia del regimiento de Infantería | 
Vergara y otra de San Quintio. 

En Tarragona embarcará otra compafi ,1 
del regimiento de Ai mansa. 

Estos embarques tienen por objeto coi.. 
pllr la real orden última que disponía !a e? 
tencia de una compafiia en p!e do guerra e 
Atrios. 

Los cuerpos expedicionarios que rebsf < ,. 
de este limite repatriarán también la gen' 
respectiva hasta quedar la compañía citada. 

— 9e han reintegrado a so destino < i 
comandante médico don José Pastor y el t -
alenté don José Lain. 

— A Incorporarse 
miento Infantería de Vergara, 57, se 
presentado el teniente don Cristlno Uoor 
le». 

— Ea comisión de servicio so ha aus-': -
lado al capitán médico don Manuel Mornega. 

— Para hacerse cargo de una secr" i 
de causas se ha presentado el capitán d: 
Infantería don José Manchia. 

— Al cuerpo de seguridad se han li 
corporado don Manuel Carmena y don Anlo 
olo Ñera Rey. 

— Para Tarraea ha salido en comisión d<¡ 
destino el capitán médico don Julio VUIa • 
rrubla. 

— El teniente da infantería don Manuc: 
Cabanas se ha Incorporado a su destino en 
el regimiento de Vergara. 

— Al regimiento de Alcántara se ha taéo' I 
ponido el teniente don Francisco M a r t i - ^ 

nez. 
— Se ha reunido la Comisión de reclu 

tamiento y reemplazo para dictaminar fob: 
diversos expedientes de excepción. 

— El regimiento infantería de Badajci 
praetloará maflana ejercicios de Uro a] blan 
en el Campo de la Bota. 

— El teniente auditor de tercera di 
Marcelino Coll Ortega ha sido desttnarto a 
auditoria de Melllla. 

— Se ha dispuesto que los jaeces y Se
cretarlos permanentes de causas no deseu: -
peficn los eargos de defensores. 

— En comisión de servicio ha salido pa; 
Monresa el teniente médico don Joan Día. 
Ortega. 

— Terminada su camisiün del servicio, h5 
regresado de Gerona el eomandantc médl 
co don José Pastor Pérez. 

— El capitán general llegó a Palamós a 
los siete y media del sábado, siendo recibi
do por las autoridades locales. Por ta noclm 
el general Barrera comió eon Ies represen
tantes de la población. 

El domingo por la mafiana el eapiláa ge
neral visitó la estación de los ferrocarril:^ 
económicos. 

A las dles y medía salieron p i n To-
rroeila de Montgrí, llegando a diobv> punto a 
las once. 

Visitaron las nuevas escuelas, que inau
guró el capitán general, pronunciándose va
rios discursos. 

Por la tarde se trasladó a Estartit. 
El alcalde pidió al general Bairera se In-

teresara pora que el Gobierno mande la con 
trucclón de un puerto de refugio en la pla
ya de dieha población por considerarlo in-i.-
pensable para ta eomares. 

Desdo Estartit el capitán gencr:! j 
aoompafiantes se trasladaron a Gerona, des
de donde emprendieron el regreso a osla 
ciudad, a la que llegaron en !a noche del a -
mingo. 

B E G L U T A S D E C U O T A 
Todo el que se slive eu esta casa se distingue por la buena confección v géneios Inmejorables. 

E n l a S a s t r e r í a d e 

Todo el que se slive eu esta casa se d isüague por la buena confección v géneios Inmejorables. ^ ^ 
EncoDlraroi si? más econdmlCT a lo más superior. Todo rechtta pida ca tá le fo y nota de precios, tnto tn It OBltenMad, 79, i r » 
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FIESTAS SIMPATICA» 
-ie 

B a n q u e t e y h o m e n a j e 

a F l e t a 

B domingo por la noche, y en el Matro-
ohtán Hotel da la Avenida del Tlbldsho, el 

_eo t ro Aragonés obsequió con un banquete a 
f í l e t a . 

Fueron los comensales unos 450, siendo 
[ buiohaa las señaras y seflorltaa que realaa-
ron al acto con su presencia. 

Fíela, que ftasía cantado por la tarde en 
bl Liceo, llegó ni hotel a las nueve y media, 
alendo recibido con vivas y alrouadores aplau 
feos. 

Kl artisU pasó a ocupnr el pnesto de ho-
•or en la mean de prefereucia. en la qua 
unbtén ocuparon sillos el teniente de at

i l d e seflor Gardimy, que representaba al a l 
calde; el concejal doctor Jover, la Junta di 
rectiva del Centro Aragonés, con sus presi
dentes honorario, seilor Sayos, y efectivo, don 
Bafael Ulled; el empresario del Liceo, se
flor Metros ; el es presidente de la Junta 
de propietarios du este teatro don Luis Sal
tado, el iirvsidcalc del Circulo de la Unión 

_ feroantll Hispano-Americaua, ssfior I l omin ; 
: don Vicente Fleta, hermano •lo! homenajea
do, y el dibujante don Ricardo Marín. 

Por haber llegado con algún retraso, no 
tocupó puesto en la mesa presidencial el seflor 
Carola Laoambia, que ostentaba la represen-
taclón del capitán general. 

A los postres se levanta a hablar el pre
sidenta del Centro AraKOnés y eje lenleale 
ds alcalde don Rafael Ulled, quien es objeto 

una calurosa uvación por parte de loa 
• M a r t a s , 
K Bl sefior Ulled ensalzó la pe. ocnalidad del 
fcrtlsta seflor l'lela, cuya sloria—dijo—han 
pretendido empcqu^flccer la envidia y la raa-

flediesnola. 
Agregó que i t rMkfflr homenaje a Fleta 

! m rendía tambií-n por i^ual pleitesía a Ara
gón y a Catalurta. porque ambas se haa inante 
hldo siempre uultlas por una Rlerlod* tradl-
«lón. 

ManiQcsta luego que l ' l eu , ron los legí
timos triunfos que viene cosecliaado en to
dos los sitios donde actúa no sólo enaltece 

Aragón, su región natal, sino qua honra a 
Catalufla y a todas las regiones cspaflolaa, 
pues todas ellas son parte Integrante del l lo
rón que constituyo Espaita. 

Entona un cántico a la Uorra ai-agooesa, a 
•os prestigiosos hombres y a la jota, ex
presión de su sentir popular, que unas ve-
cea ex]"- -ia alegría*, otrag iiiioran2%4 y otras 
bravuconerías de luchas. 

Rinde caluroso Uibuto de a ¡miración a 
CataluBa, siempre Iiiililga y generosa, en 
«uyo aueio tantos aragoneses pueden, eon el 
fruto de su trubajo y de sus inlolatlvas, ha
llar aoogedor amparo y bienhecor afecto. 

Expresa su agradeetmiento a las auto-
ndadea, a la Piansa y a 'os 'epresentantes 
de varias entidades que han acudido al ban
quete de homanaje a Fíela y a las muchas y 
bellas señoritas que han secundado la inicia
tiva del Centro Aragonés, avalorando con su 
presencia Isa simpática liesla. 

Maoiüeata que el homenaje que se t r ibu
taba al eximio paisano señor Klota era mucho 
más digno de tenerse en cuenta si se tie
ne en consideración oue Aragón no ha agra
decido a sus grand'.s iioaiL.,-s lo mucho que 
por su reglón han hecho. 

Aoaba su elocuente parlamento el seflor 
Uued haciendo fervientes votos por la pros-
per.dad de Aragón y Uatalufla, v, por ende, de 
t^paCa. 

El seflor Ulled es muy aplaudido al termi
nar su discurso, la mismo que lo fué en los 
más Interesantes pasajes de su oración. 

H so después uso de U palabra el con
cejal seflor Cardany. quo asistió al banquete 
en representación del alc ilde. barón de V I -
ver quien pronunció breves palabras solida
rizándose al acto. 
. 2 f afrradecer el ba:.qii,-le se levanta a 
nablar el t«nor Fleta, y todos los cumensa-
Ü-Pi108109 cn If> "' '""'an una frenética 
ovaeión que duró largo rato. 

Cuando los vivas y aplausos cesaron. Fle
ta, tras hacer constar su sentimiento por no 
poseer el don de la oratoria y poder expresar 
su gratitud por el homenaje que se le t r ibu
taba, dijo oue aprendió a amar a la patria 
cuando sallo de ella, y qua cn sus luchas ar
tísticas se acordó siempre de que es arago
nés, y de que es español. 

Agregó qua en un abraso ligaba a Aragón, 
a Catalufia y a toda Espada, y pidió, siendo 
la petición entusiásticamente atendida, que 
todos gritaran con él |Viva Espaflal ¡Viva 
Aragón! y IVivan todas las rsglones espa-
flolasl 

Como broche de su oración, frecuente-
menta interrumpida con ardorosos aplausos. 
Fleta, acompaflado por la rondalla del Centro 
Aragonés, cantó la siguiente jota por él im
provisada : 

fYo no sé de la oratoria; f 
pero os «pilero agradecer 
con una modesta Jota 
lo mucho que me queréis." 

Huelga deoir que el entusiasmo llegó en
tonces a términos Indesorlptíblca. 

Habló después el seüor Sayos, que pro
puso, siendo la propuesta acogida con gran
des apiausos. fuera enviado a la madre de 
Ficta el ramo que adornaba la mesa. 

Luego habló en sentidísimas frases el 
sefior Salgado. 

Terminó el bacque'.o ccica de media no
che. 

HOMENAJE A FLETA 
Celebróse el anunciado festival que, eon 

asistencia del tenor Miguel •tata «tgaaisd 
en la Sala Aribau el cuadro eactelca Pcúa 
Ficta coa motivo de su primera prMsentaclón 
ante el público barcelonés. El éxl'.o obteni
do fué rotundo. El progroim cumplióse tal 
como se habla trazado, no cmpeza::no la fun
ción basta que el tenor Fleta llegó al tea
tro, siendo objeto de grandes ovaciones. 

Todos los artistas cosecharon aplausos. 
Bl sefior Torrea Tomás recitó "Los amo

res de Aben-Zalde" y "Más fuerte que el 
amor", siendo aplaudido. 

Fleta vlóse obligado o dirigí.- la pa'-abra 
aj público, que llenaba la «ala. dando las 
« radas por el homenaje qp? se le Iributaba. 
del que dijo conservará gratísimo recuerdo. 
Fué ovacionad (simo. 

A laa ocho y media terminaba el espec
táculo y hasta esa hora el público esperó la 
salida del tenor Fleta, acompafiándole hasta 
la puerta y tributándola continuas ovado 
nes. 

Bl BÉMIco, numerosísimo, salló muy com
placido de la velada. 

Los generosos elementos que integran 
el cuadro escénico Pefia Flota haa acorda
do celebrar un vcrmoulh ea honor de sus 
directores, don Emilio de la Osa y don José 
Antonio Manuel, para testimoniarles «na sim
patías con motivo del éxito obtenido en el 
festival de presentaolón. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

Una petición. 
Si presidente de la Diputación de Teruel 

se ha dirigido a todos loa de España intere
sándoles que soliciten del Directorio mil i 
tar quo las Corporsdonea provinciales ten
gan un reprccalanfe en las Juntas de trans
portes. 

La Comisión liquidadora. 
Reunióse ayer mañana, bajo la presidencia 

del seflor Miíá y Camps. la Oosisión liqui
dadora de ia Mancomunidad, la cual termi
nó ayer sus funcione». 

Conferencia. 
Conferenció exleusaraonle coa el presi

dente de la Diputación el ex fcna'Ior vl r -
coods de Torgas. 

Toma de posesión. 
El seflor Milú y Camps ha tomado posesión 

de la presidencia de la Diputación, 
Con este motivo hizo la acostumbrada v i 

sita a laa autoridades. 
Se han verificado las consl^uimíjs opora-

I clones de arqueo. 

L a A s o c i a c i ó n d e e s t u 

d i a n t e s d e B a c h i i l e r a t o 

EXCURSION A RUBI 
Como anunciamos oportunamente, el de* 

mingo, a las ocho, salló para Rubí ia p r i 
me ra excursión oorrespcndlente a este eur-
so, organizada por la Asociación de estu
diantes de Bachillerato y compuesta da 
treinta seflorílaa, alumnas del cuarto cursa 
del Instituto Femenino, dirigiendo la expe
dición el vlcedlrector del Instituto y decana 
del Colegio de Doctores, seflor Sabrá» Cau-
sadé, y los profesores del mismo señorea 
García y ChínohIIIa. 

También formaban parte de la misma al 
catedrático de la Facultad de Farmacia doc
tor Cortés Latorre y el médico doctor Sa
brás Qurrea. 

En ios alrededores de Rubí se hicleroa 
priotlcas de topografía, manejando laa alum
nas el taqutaietro y resolviendo con él Inte
resantes problemas de triangulación. 

Después de la comida ae visitó el Museo 
de Rubí, sostenido por el Casal Popular, 
teniendo ocasión de admirar una interesante 
colección de mufiecas vestidas con trajea 
de época y dibujos de Lola Angiada. 

También se admiraron numerosos obje
tos procedentes de las exeavaclones Ibérloo-
romanas, practicadas en los alrededores del 
pueblo. 

En oí mismo Museo se conservan dos 
antiguos y valiosos retablos, que han l la
mado la atención a cuantos tuvieron ocaslóa 
de admirarlos. 

La colección de monedas también ea va
liosa y procede, en su mayoría, de las ex
cavaciones aludidas. 

Entre los libros que allí se conservan 
existe un «Tratado de Medlelna», de DIoscó-
rldes, del siglo X V I ; una «Historia de dos 
Juan Q». del siglo XVU; el libro original de 
mosén Valdiri «Instrucclona por l'Enss-
i.yanca de minyons«, del eual tanto tomó 
para su propaganda el Instituí d'Estudla 
Cstalans, y. por último, un Incunable da 
oüíioe de Dominica. 

Ei conservador de! Museo, don José Serra, 
alendió cariñosamente a los excursionistas, 
ilándoles minuciosas explicaciones sobre loa 
objetos del Museo. 

Después se visitaron las Escuelas Ribas, 
que son una maravilla, recibiendo en ellaa 
instrucción más de 250. entre nifios y n i 
nas, siendo plazas limitadas par convenir 
isí a .a ensefianza. 

Tienen magnificas aulas, dotadas de ca-
li íacción central y bien soleadas, cuartos da 
aseo, duchas, baños, cocina, etc., toda mon
tado con gran senellIeE. pero eon el máxime 
la comodidades. 

Los excursionistas salieron gratamente 
•mpresloundos de la visita, regresando a laa 
siete de la tarde a Barcelona, después da 
haber pasado unas tan gratas e Inatnictlvaa 
horas. 

C o n f e r e n c i a d e 

A d r i á n G u a l 

En el Foment de les Arts Deeoratlves di* 
una conferencia, ante una concurrencia se
lecta y escogida, Adrián Oual lobre el tema 
''Historia dé la escenografía hasta el cu
bismo". 

El autor de "Sllencl" y "Mtsteri de do
lor" fué desgranando sus palabras, salpica
das de finas ironías, en un tono de charla 
familiar. 

Habló Oual a su auditorio del arte escé
nico, diciendo que todos onantos a él contri
buyen — autor, escenógrafo, Empresa, e leé-
l-rra — pretenden hacer creer que su arta 
es el más importante. Y esto no es exacto, 
porque en el teatro nada hay secundario. 
Todo es Importante. Ahora que, cuanta ma
yor simplicidad, mayores probabilidades da 
éxito tiene el espectáculo. 

Se remontó al momento histórico en qoa 
el teatro no era otra cosa que funciones 
litúrgicas representadas por clérigos en el 
interior de las iglesiaa. para explicar, eoa 
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•ugestlvos detallas, las evoluoloaes sufridas 
por tan maravilloso arta al salir del Interior 
a los pórticos de los templos, de aquí a la 
salle y del arroyo a la forma io*ual de coli
seos o locales cerrados. 

Por medio de proyecciones fué dando des
pués Gual una idea acabada de las princi
pales eoncepciones esccnogriOcag. desde las 
más sencillas e Ingenuas que t i i r t e produjo 
basta l u oomplli'ídlstmas y disparatadas 

que hoy orea el cubismo. 
Ante los ojos de los reunidos en el Fo-

ment de les Arts Deeoratives fueron desfi
lando los grandes teatros griegos y romanos 
al aire Ubre, la escenografía italiana, Impul-
sadora genial de tan difícil arte; la alemana, 
la rusa y la catalana. De ésta hizo resaltar 
dos nombres: So'er y Rovlrosa y Vilumara. 
También a Moragas y Alarma dedicó algunos 
elogios 

Por último, Gual mostró algunas concep-
olones de la escenografía cubista, apostillán
dolas eon esto eomentarlo: 

—No quiero calificarlas porque ,10 las en
tiendo. 

Pilé mny aplaudido. 

R a d l o l e l e í o n í a 

Radio (Hotel Colón, 825 metros) 

RADIO BARCELONA 

PROGRAMA PARA HOY: 

A las i8'05. — El septimino Radio Inter
pretará "Canto ruso", Lalo; "Judez", Gou-
nod; "Danzas espafioias", aúmeros 1, 2, 3, 
4 y 5, Moszkowski; "Kunyady Lazlo", ober
tura, Erkel. 

A ¡as í l . — Concierto de ciármele por 
al señor José González, de la banda munici
pal de Barccona. 

A laa 21'20. — El señor Nothia de Sha 
recitará "¡Oh, tú, que estás sepultado en 
•1 sueño del olvido I " , Lope de Vega; "El 
sueño del proscrito". Duque de Rlvas. 

A las 21,30. — El señor José González 
Interpretará "Romanza y Polaca del segun
do concierto", Weber. 

A las 22' íü. — £1 septimino Radio Inter
pretará "Danza lenta", C. Franck; "Ballet 
Huslk", Lasseo. 

A las 22'20. — El señor Nolhan de Sha 
recitará "Er un aire suave", Rubén Darlo; 
"Honcesvalles", V. Ruis Aguilera. 

A las 22'30. — El septimino Radio tocará 
varios bailables. 

A ¡as 23. — Cierre de la estación. 

RADIO CATALANA 

A las 19. — Boletín meteorológico ds Ca
taluña. — Pronósticos del tiempo. — Seña
las horarias. 

A las Wib. — Concierto: Francisco Oriol, 
tenor; Delfina Oarayoa, vlolln; Eugenio Ba-
dia, piano; orquesta, Radio Catalana. 

A las 21. — Cierre de la estación. 
A las 23. — Señales horarias. 
A las 23'10. — Sesión de nallibles por 

la Anderson Orchestra. 
A las 24. — Cierre de la estación. 

G A C E T I L L A 
Arrecia el trio de una manera cruel. 
Una huelga de estereros en este tiempo 

hubiera producido un verdadero conflicto. 
Verdad que éste no hubiera afectado a 

los que no tienen para esteras. Que no son 
pocos. 

Las damas de Estropajosa, a! enterarse de 
que en Londres han muerto de frió dos 
canónigos, han luchado para cubrir las des
nudeces del grupo escultórico do la plaza 
de Cataluña. 

Un poco arropadas están menos artísticas, 
pero uo hacen tiritar a sus admiradores. 

Porque aquellos muslos al aire y lo que 
ostá más arriba de los muslos, daban tem
blores. 

sa Bronquitis, catarros, los y todas las 
enfermeda íes de la» vías respiratorias se 
curan usando <a t iquísima miel de eucaltptus 
• Pectoijenol», el más activo refoizante de los 
pulmones Venta: Segaiá y farmacias. 

El gremio de esrrajeros y herreros de 
Barcelona celebrará hoy su fiesta eon una 
función por la noohe en el teatro Romea. 

A las cinco de la larda en el local social 
tendrá lugar la Inauguración de la expo
sición de los trabajos presentados al eon-
surso de aprendices del ramo, entre los que 
figuran algunos de verdadero mérito ar
tístico. 

= SE E M P A P E L A N HABITACIONES 
a 15 p í a s . Puente S. Migue l , 4 . (De 
t r á s de Casa la C iudad) . 

Por resentimientos antiguos riñeron en 
su domicilio, Aurora 4, entresuelo, Ana Ba-
rraohlna Laoasa, de 45 años, casada, y An
tonia Pont Trilla, de 21. 

La primera sufrió una herida en el brazo 
derecho y contusiones en la pierna del mis
mo lado y ia segunda una lesión en el 
vientre, producida por un puntapié de su 
adversaria. la cual no tuvo en cuenta que 
Antonia se halla en estado interesante. 

= Grandes gangas de discos nue
vos. Operas a 6 pesetas. B o q u e r í a , 47. 

El gobernador civil de Barcelona ha en
riado un oficio al de Lérida, interesándole 
el estricto cumplimiento del descanso do
minical en las poblaciones de Solsona, Tora 
j otras limítrofes a nuestra provincia, por 
las desventajas que representa pora las lo
calidades de la misma. * 

= L a verdadera M a l l o r q u í n a , a n 
t igua p a s t e l e r í a de la calle de P e t r i -
xol , 16, ha pasado a ser propiedad de 
don L u i s Fabregat , ex encargado de 
la c o n f i t e r í a Rota y del " F o r n de Bant 
Jaume". 

Sí 
Vicente Catalá Pérez, do Bo años, habi

tante ea el camino llamado ds Casa Soca, 
al bajar de una escalera da dicho camino, 
frente a la cuesta de Vallvtdrera, tuvo la 
desgracia de resbalar y caer si suelo, pro
duciéndose una herida por desgarro en los 

dedos anular y meñique de la mano dero-. 
oha y otras lesiones en distintas parles del 
cuerpo. 

Fué asistido en el Dispensarlo de Sanift 
y después pasó a su domicilio. . * 

= F o n ó g r a f o s oon seis piezas y c a 
j a agujas, 90 pesetas, B o q n e r í a , 47í 

« 
Se cayó en la montaña do La Floresta, 

del térmln» da San Cugat del Vallés, Mati l 
de Quintero Pérex, do 49 años, viuda, ha
bitante en Barcelona, ealle del Carmen, nú-, 
mero 3. 3.i>, 2.» 

Trasladada a esta ciudad fué asistida cu 
el Dispensario do la Universidad, aprecián
dosele la fractura completa de la pierna Iz
quierda por su tercio Inferior. 

«= P r o n t o nuevos discos de H i p ó l ú 
to L á z a r o , B o q u e r í a , 47. « 

El Sindicato Libre profesional de contra
maestres, ayudantes y preparación en tejidos 
de Cataluña, El Crisol, pone en conoclmiea-i 
to de todos los compañeros de ia ciase que. 
habiendo sido colocados la totalidad de loa 
compañeros que habla parados, vuelve a 
funcionar de nuevo la Bolsa del Trabajo da 
este Sindicato. 

L o t e r í a d e H a v í d a d 
L a S e c c i ó n de propaganda de l a 

ASOCBACION SARRIA avisa a los p o -
sedores de par t ic ipaciones en el b i 
l lete de la L o t e r í a Nacional n ú m e r o 
53,117, que ha de sortearse en M a 
d r i d el d í a 22 de diciembre corr iente^ 
t engan la bondad de pasarse por Pc -
layo, 48, Ortopedia , y E ü s e n d a M o n 
eada, 2, p o r t e r í a , donde les s e r á n 
canjeadas dichas par t ic ipaciones p o r 
otras , en r a z ó n a que se p a d e c i ó e r r o r 
al cons ignar las c i f ras antes m e n c i o 
nadas. Se ¡es previene que, caso de 
no ser canjeadas antes del 20 de d i 
ciembre, se c o n s i d e r a r á n anuladas y 
s i n m á s derecho que a la d e v o l u c i ó n 
de lo que po r la p a r t i c i p a c i ó n h u b i e 
ren abonado. J . T u r c l l . 

* 
En el Colegio Liceo Garcigoy dió el s á 

bado una conferencia muy notable el doc
tor don José Masana. desarrollando el terna! 
"Animales antediluvianos". 

El Interés del asunto y la competencia 
del conferenciante oantlvaron a 1* concu
rrencia, que le aplaudió cahirosamente. 

Ha fallecido en el Asilo del Parque Ma
nuel Vallverdú ToM?. de 60 años, vlud^y 
natural de Vlmbodl (Tarragona). 

Nos han visitado varios obreros de la 
Hispano Suiza para protestar de la conduc
ta del revisor número 38 de la linea de Sari 
Andrés, quien se permitió tncrppar dura
mente y ron palabras malsonantes a uno 
de los pasajeros, por haberlo entregado el 
billete hecho varios dobles. Como el público 
se pusiera de parte del pasajero, reprochan
do la conducta del revisor, éste se encard 
con todo el pasaje, desaflándole. 

Serla de desear que la Compañía obrara 

C a s c o s s i m í l " B r u n e t " P t s . 9 * 9 0 

C a s c o s l e g í t i m o s " B r u n e t " " 1 8 ' S O 

A n r i c n l a r e s " B r u n e t " " 7 ' 5 0 

A l t a v o z " A m p l l o n " " 5 5 

L O S M E J O R E S P R E C I O S 

L A C A S A D E L A f i C I O i i A D O S 1 0 - R a m b l a f l o r e s - 2 6 

A l t a v o z c o n c h a g r a d u a b l e P t s . 3 0 

A m p l i f i c a d o r e s e n c a j a d e 

d o s l á m p a r a s 

para , p r a d o con sos dos l á m p a r a s m i c r o 5 9 7 5 

E L M A Y O R S U R T I D O 
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aop energía en casos como este, cuyas con
secuencias no siempre se pueden prever. 

Como bemos tenido aeaslón de presen
ciar casos eemelaiites, si bien no de la gra
vedad del relatado, la Compafila dcblen 
injlruir a los revisóles respecto de sus de
beres con los pasajeras. ^ 

s No pudiendo Vioenle 
i a una dura chule ta h incar el diente, 

pidió L ioor del Polo y, t ras u n ra to , 
j i ncó el diente a la carne, y . . . r o m p i ó 

el (p la to . 
i i N o existe cosa dura 
Tai nos cuidamos bien la dentadura! 

4 
Frente a su domicilio. Pujadas. 1»8. Mar-

I t ln Masatort Farrero. de 34 afios, fué agre-
Udo por un sujeto desconocido, quien le 
redujo leves contusiones en la cara. 

En la calle de Joaquín Costa, 21. U', l-S 
Luisa Escalone López, de 20 aflos. fué mor
dida por un perro en el brazo derecho. 

E t i q u e t e s A n ó n i m a s 
para vinos, licores, perfumería, jarabes, etc. 

C a l l e S a n P a b l o . < 7 

Alrededor de las ooho y media de ayer 
maAana se declaró un Incendio en la Im
prenta que don José Gulllamet posee en la 
calle de los Condes de Barcelona, 6. 

Se quemó una gran cantidad de resmas 
te papel, experimentando considerables des
perfectos una de las tniqulnae de Imprimir. 

Acudieron la» bomba» del cuartelillo del 
?arque, siendo sofocado el fuego a la media 
jora de haberse iniciado. 

Aperitivo a la 
Renclana. Venta: 
PORTBNY HNCS. 

El señor Marimón ha manifestado <|oe no 
descuida cuanto se relaciona eub aquellas 
domarcaeloncs, de cuyo lamonlab'.e estado de 
abandono pudo formar bien acabado coc.ocp. 
lo en su reciente visita y se comprometió a 
que dentro de breves días por las Drig&das 
municipales se haya dado comiendo a ia» 
obras de colocación do bordilloi y construc
ción da paíos adoqulaados a todo el largo 
de la calle de Alejandro Argullóa, mejora en 
extremo necesaria por el e a U i i latranslta-
ble en qi;e la dejan las lluvia» y por tratarse 
de una vía que es paso forzoso para acudir 
a las cotidianas obligaciones pan su vecin
dario obrero, compuesto de mis do cinco 
rail almas. 

-MMfv i - BBMÉfiÍB¡MIMMMM»i>a —-a»-

C O C H E S D E O C A S I Ó N 
Ames de comprar vtslta i 

O a r a g e A b a d a l 
V l a x a L e l t í m t n d i , 1 7 

La madrugada del domingo ladec'ó — «e 
supone que de muerte natural — un sujeto 
llamado Santiago Peralta, que pernoctaba 
desde hace algún tiempo en el albergue de 
la calle d í Bocafort. 

Ayer larde en la fundición de plomo que 
' los seflores Maristany y Ganáis poseen en 

la calle de Maná. 28, de la barriada de 
Casa Anlúnez, el obrera Antonio Su&res, 
d» 28 silos, al poner una tubería de piorno 
viejo en una caldera se produjo una espío-
alón, causando a dicha obrero heridas gra
ves pur desgarro de la mano derecha. 

= Para presorvar y comba t i r las 
tnfecoiones en el ganado vacuno, ca
ba l l a r , porc ino , c a b r í o , lanar , g a l l i -
Uas, palomos y conejos, nada mejor 
que ol A a t i s é p t i c o " 8 E P H " " . A la vez 
supr ime los malos o lores ; no es ve
nenoso; su empleo no ofrece n i n g ú n 
pe l ig ro . D i p u t a c i ó n , 338, i n t e r i o r . 
T e l é f o n o . 1892 S. P. 

1-
El auto uümeru 613. propiedad de José 

Masagrau. con domicilio en la Honda de 
Ban Pedro, 37, 4.*, y guiado por él, atro-
peill en ol paseo de la Aduana a Francisco 
O r l r i García, de 35 aOos, causindole con
tusiones en el pie derecho. 

El auto fuS Levado al depósito municipal 
por no llevar su ducfio la documentación en 
regla. _ 

IRAQUI»AS D E ESCRIBIR, A PLAZOS, 
do todas marcas . ROVIRA, Clar i s , 0. 

Ha visitado al concejal Jurado del distri
to IX, don Hilarlo Marimón. el presidente de 
la Defensa de lo» intereses de la propiedad 
urbana de las afueras de San Andrés de Pa
lomar, don Enrique Alemany, interesando la 
rápida ejecución de aquellasmejorasde mis 
argente necesidad que para la» oarrlada» La» 
Roquetas. La Prosperidad y Charlot tiene 
solicitadas del Ayuntamiento. 

A beneflclo de su Caja mutual. La Unión 
Ultramarina celebrará el próximo sábado a 
las diez y media de la noche, ea el salón 
Bohemia Modernista (Casanova, 3 5>, un 
extraordinario baile de gala. 

En la calle de Salmerón el auto número 
17,936, propiedad de Marcelino Si'fié. oue 
liablta en la calle do Valldonoelia, 11, 1. ' . 
atrepelló a Bamón Abelló García, de 21 
aflos, quien resultó con contusión en la ro
dilla izquierda. 

Hoy se inaugurará en las Galerías Mal-
mede del pasco de Gracis, a iss cinco de 
la tarde, una Interesante Exposición de obras 
del eminente pintor alemán A. Haberkon. el 
cual ha obtenido gran éxito on sus últ i
mas Exposiciones en las prlnclpalss capi
tales del extranjero. * 
A r í e s o i r i a d o s nuevo sistema A V I L / 

Paseo ús Sao Juan. 73 - BARCELONA 

Desde hoy al día 15 podrá visitarse en 
las (jalerias Arcflas. de la rallo de las 
Cortes, una Exposición de obras pictóricas 
del notable artista scflor Marti Carcés. 

Por una bicicleta fué atropellada en la 
cala de Montafia María Lascorls Pujet, de 
tres alios. habitante en el pasaje de Vlla-
domat. 17. 

Sufrió leves coaluslonc». * 
Auxiliaron en el Dispensario de las Casas 

Consistoriales a Pelroulla Martí Pulg. de 
4 t afios. habitante en la calla de Ruslch. 
número 2, 1.», 1.», la ciial ¡nescnlaba va
ria» heridas, que se las produjo un Indi
viduo, por haberla agredido con un ta
burete. * 

a PKEIXERET rnl l lor xamoanv 

En el Ateneo Enclclupédico Popular, a las 
diez de esta noche dará el doctor A. Vila-
nova Bruch la tercera conferencia sobre 
"Darwlnismo'', en la onal se referirá a los 
tema» siguientes: "Teoría da 1» evolución 
del mundo inorgánico según Kant, I Apla
ce y Svante Airhenla»." "Orígenes de la v i 
da y exposición resumida de ia teoría celu
lar1'. 

E S T A S E M A N A 

V E N T A D E 

Jugando coa un primo suyo el nlflo Ber
nardo López, de ocho aflos, con domicilio en 
la calle Bey Martín, 28, tienda, a.; produjo 
una herida contusa en un ojo, eon proba
ble salida del humor vilreo, que ' ué calm
eada de pronóstico gravísimo en el Dispen
sario de Hostaíranchs, donde le auxiliaron. 

* 

En la calle de Muntaner, frente al núme
ro 339. fué atrupeilada el dnmiu^o por el 
auto número 1,810 B de don Baymend Dcl-
custal. habitante en el paseo de la Bonano-
va, 63, una majer, al parecer .le unos 25 a 
30 aflos. cuyo nombre se gnora. 

La pobre mujer falleció en el acto. 
El chófer se dió a la fuga, siendo deteni

do el ocupante del vehículo, pie no era otro 
que su mismo dueño. 

Personado el Juzgado le guardia en el 
lugar del suceso, ordenó el levaatamlento del 
cadáver y su conducción al deposito judicial 
del Hospital Clínico. 

P ñ T E N T E S - n f l R C f l S 
Kjpwts of ldal : J. bURflH. Pafcyo 34 * 

Dolores Comes, do 31 aflos, cisada, habi
tante en la calle del Hosal. 74, fué asistida 
rn el Dispensarlo de la Alcaldía por presen
tar lesiones en ambos pie» y reglón glútea, 
de pronóstico reservado, a causa de haber 
recibido un carro que guiaba un topctSso 
que le dló un tranvía de la linea 31. * 

Piedras afilar, benumlentas todos oficios, 
-nnelas esmeril, prod. pulir mármol. El Vuiccna 
londa 3»a Antonio, li>0. Plaza Universidad. 

• * • 
En el pasaje Prunera, 15. 4.», 2.», se de-

claró un incendio en ocasión de haliarss au
sentes los dueflos del piso. 

Se quemaron do» jergones y una cama. 
Fué el fuego apagado por ios bomberos 

del Parque v Hostafranchs. 
1 

haec 
desa-J a r a b e V I ? d i n 

parecer la bronquitis por ciónlea qtie sea 
Venta: San Pedro Mártir, núm- 44 (Gracia). 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

El habilitado de los maestro» nacio
nales pagará los habera» de noviembre 
hoy y maflana, de once a una y de cuatro 
a sel», en el local de costumbre. 

— Por la superioridad se dispone que 
este rectorado efectúe una visita de Inspeo-
olón al Instituto de la Mujer de esta ola-
dad, que ha solicitado la subvención con
signada en el capitulo 25, articulo único, 
concepto 74, del actual presupuesto. 

eres y garaje Tres Creu». 6; tel 826 S. M . . Servicio permanente] - Mnodera Cámara de desinfección.'- Aparato portátil de desiniecdón 
a aoraicilio - Traslado de leste» a provincias y extranjero - Corresponsales en provincias - Arcas de eran lujo. 
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| 4 o p a s a r á a l a H i s t o r i a 

I te p o r I r e e a l o e e n 

En «I campo del Martiueno 7 ante buen 

Sslpe de público Jugaron anteayer t u par
do de Copa Catalu&a loa primeroa oncea 

del Sana y del Oracia. 
Con bastante puntualidad y a las órdenes 

del seflor Camorera, formaron asi los equipos 
eontendlentes: 

Por el Sane: Alslna. — Perelló. Moliner — 
goiigó. Gularons, Calvct — RInl, Monleón, 
Peyuro, Martines, Oliveras. 

Por el Oracia: Palau — Agualí, Vila — 
Calatayud, Mellas, Cortés — Vives, Soler, 
Sastre. Paló, Orrlols. 

Comienxa el match con luego vivo y rlpido 
y con algún dominio de los sansenses, que 
son también los primeros en marcar, por me
diación de Munleón, que aprovecha una sa
lida en falso de PaUu. 

Este tanto y los bríos sansenses hacen 
prever que el Orada pagará los platos rotos 
sn domingos anteriores sobre las costillas de 
los albivardes por el Mar Une re y el Sabadell; 
paro una fuerte reacción de los rojos hace 
comprender bien pronto que los de Gracia no 
se dejarán beUr con facilidad. 

En efecto, a los pocos minutos del tanto 
primero. Sastre, de un buen chut aprove-
ebaodo, a la media vuelta, consigue el em
pate, que tiene la virtud de dar ánimos gran
dísimos a los langostinos, en tanto que des-
eonclerta un poco a k s de Sans. 

El Juego se nivela y las arrancados rojas 
son más Inteligentes, y, por lo tanto, más 
peligrosas que las de los rayados. 

El triángulo Orrlols-Palo-Cortés ejecuta 
un avance magnlfleo que trae de eabesa a 
Perelló. a pesar de tener ésta una de 
sus grandes tardes; pero, al fin, entre Pe
relló, Gularons y Sollgó consiguen cortar 
el peligro. 

Pero al poco rato es repite la Jugada, y 
aprovechando una Indecisión de Perelló y 
Gularons, que están Juntos, mete el pie Paló 

Ísra largar un cnut raso. Imprevisto y casi 
avistble. que Alslna no logra desviar a 

Jesar de su precipitada barrida, marcando 
sí los rojos su goal segundo. 

Con dos a uno en favor del Gracia termina 
la primera parte. 

No se ha visto en este tiempo gran jue-

£d, pero, «n conjunto, el match na « d o aesp-
ible y entretenido. 
La segunda parte comienza, se desarrolla 

y termina eon un amplío y easl rotundo do
minio de los sansenses. 

La actuación del Gracia es easl exolusl-
vamente defensiva, pero hemos de reeono-
feer que sus ataques aislados son de gran 
peligro. 

As! no es de extrafiar que a los diez mi
nutos de Juego, en una de tales arranca
das. Sastre le huga un pase adelantado for
midable a su Interior derecha, para que éste. 
Solé, recogiendo si pase de cabeza y ade
lantando el balón, fusile literalmente a Alsl
na. marrando el tercer goal para los suyos. 

Desde este Instante el Sans anda de ca
beza. 

Domina, y mucho, casi completamente, 
gracias ai Juego de su l.'pea media, que si 
Ürvc bien al delante, lleva constantemente el 
Jue^o al camp"o adversarlo. 

Pero la delantera ssnsense está descono-
Üida. 

Salvo algunas grandes jugadas de Olive
ras y unos escapes aislados de R!n!, todo lo 
demás 00 vale nada. 

Desgraciados en el chut, cuando se deci
den a chutar, y poco decididos en el pase, y 
a más de poco decididos poco precisos, los 
delanteros del Sons, a pesar de estar casi 
constantemente abocados sobre el marco 
grádense, en muy raras ocasiones han dado 
a sensación de ser '>eUgrosos, y Palau nd 
tuvo muy frecuentes oportunidades de mos
tramos su maestría. 

Este ímpetu sanéense, si no sa tradujo en 
goals, traaújoae, en cambio, en una serle de 
comars que tampoco pudieron ser aprove
chados. 

Poco antes de terminar, un avance de los 
rojos da ocasión auna gran colada de Sas
tre, que llega, con el balón en los pies, s 
las mismas narices de Alslna, pero estando 
el atacante completamente sesgado sobre 
el marco contrario. 

En esta posición Sostre ha tenido la de-
blUdad de pretender marcar el goal y ha chu
tado, naturalmente, sobre si meta adver
sarlo, que le tapiaba literalmente el ángulo 
de tiro. 

La pelota ha ido de rechazo sobre Solé y 
éste le ha hecho un pase forsado a Orriols 
que, llegando a toda carrera, ha chutado a 
las nubes. 

SI Sastre, en vez de chutar a goal, hu
biese ejecutado un pase atrás, corto y suave 
a Solé, que estaba perfectamente colocado, 
hubiera, a mansalva, fusilado si meta. 

Y hacemos resallar esta Jugada porque no 
hay derecho a que un jugador de ta catego
ría de Sastre sienta la debilidad de marcar 
un goal, oomo si fuese un mal principlante. 

El tercer goal del Oraols, a pesar de ha
berlo sntrado materialmente Solé, se debió a 
Sastre, a su pase magistral adelantado y 
preciso y perfecto. 

i Por qué no repitió la suerte unos minu
tos después, en vez de dejarse Uevar por un 
mal entendido exhibicionismo T 

En fin, el caso es •jue aquel gran avance 
llevado tan bien por Sastre, acabó en nada 
tamblín por culps de Sostre. 

PereUó. que hasta entonees había actuado 
de murAlla, quedó lesionado en esta Jugada 
y pasó a actuar, en ios pocos minutos que 

Sedaban de tiempo, de delantero exterior 
reo lia. 

C u a n d o se f a b r i q u e n m e j o r e s 

a n t o m ó v l l e s B U I C K l o s s u p e r a r á 

AHI lo sorprendió, bastante adelantado, un 
pase alto y largo de Gularons, y adelantando 
la pelota de un cabezazo, Perelló se fué de
recho al marco grádense y largó, a anos 
ocho metros, un ehutazo de alivie, que valió 
a los suyos el segundo goal. 

Momentos después terminó el encueutro 
con el resultado de tres a dos en favor del 
Grada. 

El partido, en eonjuuto, ha resultado so-
són, por escasear durante él las Jugadas de 
mérito. 

Bl árhltro ha estado Impardal, pero desa
fortunado en algunas apreciaciones, y el pú
blico anduvo tocando ios limites de la ln* 
corrección, pero sin entrar en terreno ve
dado. 

Ya nos conformaríamos que siempre ss-
tuvlesoa los públicos como el de anteayer 
en el campo del Mortlnenc. 

E. G. C. 

s F A B R I C A D E COPAS Y M E D A L L A S 
para Concursos de Sports . 

E. Segura, Plaza Real, 13 . 

D e p o r t i v a s e g a r e n s e s 

COPA CATALUÑA 

En un encuentro que se pueda tildar eomc 
da verdadero campeonato, el Espafiel bata al 

Sabadell por score de B a 3. 

A los 2'30 de la tarde el áibitro seflor 
Vola da ia orden de alinearse ios equipos, 
haciéndolo en esta torma: 

Bspaftoi: Zamora — Saprlsa, Portas — i 
Trabal, Zabala, Humbort — Olariags, Oran 
mas. Mauri, Colls y Yurrita. 

Sabadell: Cosonovas — Cobado, Munta-
06 — MorU, Devesa. Tena I — Sangfles», 
Bertrán. Zamora, Tena I I , Sans. 

Empieza el Juego con algo de nerviosidad 
por ambas partes; pero pronto s« serenan 
los contendientes y empieza la lucha so toda 
regla, apoderándose del balón los blanquia-
sules, obteniendo el primer goal de ¡a serle 
a los pocos momentos. 

Bsie goal tan prematuro enardece ios án i 
mos de las huestes de Zamora, que arreme
ten de flrme, dándoles ocasión sus fuertes 
ataques a que se tiraran en un corto Inter
valo de tiempo dos treeklcs contra la puerta 
de Cssanovas, siendo rematado ano ds silos 
muy bien de cabeza por Mauri, pasando s i 
balón rozando e! larguero. 

Bl juego sigue fogoso e igualado, yendo 
el esférico de una a otra puerta sin resulta
dos efecUvos; pero en un pasa abierto do 
Zaliala a Yurrita ya dibujábamos el segundo 
rool para los listados, pero Mauri estropea ia 
Jugaaa por su exceso de codicia. 

Seguidamente responden ios azules cotí 
otra magna Jugada del mismo patrón. 

Devesa recoce el esférico y sbre el juego 
por el ala zuras. Sans centra magníflcoméa
te, rematando Bertrán al ángulo opuesto don
de ss encontraba Zamora, pasando el balón 
a pocos centímetros del palo lateral, Urán-
dose pocos momentos después on comer con
tra la misma puerta sin consecuencias. 
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En un nuevo ataou* del Sibadell, 3»-
prlta tiene 9"* d e W w » eorner un» »!tua-
elón apura>fa. no pasando dloho «acpie a» 
r lnr ín a mayores. 

los del Sabadell emplMM a dominar, j 
«D un buen avanca de U dílantara. tnaj 
bl 'n apoyada por bus medio». Zanora • • eo-

I W U del empate al r e a . U r un p r e c i o 
cerrado de Tena n . i l n que ft aglll-

id del meta qaclonal pudiera nanda aote 
fuer» del Uro. 
El Juego se endurece, sin qua le árbitro 
entere, dando motivo a que loe parll.tar.o» 

Ide ambo» contendiente» le í tuoheen . con ra-
Izítn y viendo oímo Coll». de reiulla» <3« 
Ital dureza salla lesionado, pasando a ocupar 
[el lugar de Yurrila 7 é«te el de aquél, 
i De resulta» de la leelto de Ooll». el Espa-
íJol sólo juega con cuatro delantaroi, apro
vechándose el Sabadell par» ejercer mayor 
ilomlnio y hacer actuar a Saprlsa y Porta» de 
un» mnnera brillante, que hacen nna defen-

i infranqueable de su marco. . . . 
E»U ventaja de superioridad de hombres. 

nAa bien les perjudicó que favoreció, porque 
fsu» medios sólo cuidaron dal ataque, y 
• entonce» el Bspaftol. aprovechándose de Ju
gar lo» medios demasiado adelantado», cargó 
todo el Juego sobre Olarlaga. aue. muy des
cuidado por Tena !, llevó toda U ofensiva 
por »u parte, marcando el Eapaflnl en el Irans 
Biir»o de dle» minutos tres preciosos goals 

.obra de Yurrlta al recoger d» bolea tres no 
[mano» preciosos centros de Olarlaga. llegan-

io al descaneo con un score de 4 a 1 • favor 
Jel Espaflo'. 

Empieza la segunda parle y ai minuto, en 
un brioso ataque de toda la delantera azul, 
•egiildo de un buen centro de Tena I I íque 

pasado a exterior derech» y SangOcsa a 
lugar) lo remata fulminante Zsmora. b»-

lendo por segunda vez al gran Ricardo 
. Este nuevo goal sabadellense parece que 
jes perder un tanto la serenidad a lee lis-
Ido», Imponiéndose el Sabadell, que tira tres 
amara seguidos sin resultado. 
ITna falsa salida de Zamora 'que no res-

Mide ni de mucho a su nombradla) no les 
uesta un nuevo goal al Bepaflol gracia» 
Trabal. que cubre oportuno el lugar del 

neta para rechazar un fuerte tiro de Ber
rán, 

Por uno» momentos lo» listados se sacu-
Sea el dominio a que los tienen sometidos 
los azules, y Humbert. en un cambio a Ola-

'aga (estando en completa ofside) recoge 
balón para avanzar hasta cerca del marco 

uardado por Casanovas. Irgando un po-
ente chut que vnie el quinto goal para los 
'felpólos de Paco Dra. 

El Sabadell ejerce un dominio aplastante 
ísobra su adversario, que no de resultado» 
I positivo» debido • que su linea de ataq.ie tie-

n» una mala tarde para tirar a goal: pero, 
enn todo, un pase abierto Je Oevesa a Te

rna I I da ocasión a éste pare hacer un gran 
rase retrasado a Marti, que, fulmlnantemen-

l i e . remnt-> i-i» mallas do un chut see-
sdo. 

Callan diez tmnuíus de Juego, durante loe 
mies sólo se ve un equipo en ei oampo. el 
'badell. que embotella > su adversarlo; pe-

éste. ante la nerviosidad de su me la. de-
Sende la puerts con una bravura Inenarrable 
»«U el Anal del encuentro. 

En resumen: por lo que Irnos en este 
lenouentrn. consideramo» al Sabadell supe-
[r lor ni GspaOoi como equipo de combate; 
¡en cambio, y a fuer de elnceros. ereemos al 
EspaOol superior a! Sabadell en técnica, so
bre todo en su linea de ataque. 

y\ arbitraje del sefior Vele, malísimo del 
Itodo: al lo tuviéramos que juigar por este 

Sartldo, le diriamos que no sirve y que 
mejor solución para bien del fútbol seria 

la de retirarse: pero nosotros le aeoasejamos 
con mucho respeto que. en ocasiones romo 
la de este partido, procure tener más vista y 
más inteligencia, y asi se ahorrará muchas 
Orines». CENEMOD. 

E n e l c a m p o d e l G r a c i a 
• * • • — 

M a r t i n e n c , 1 E u r o p a ( r e s e r v a ) , 1 

E l Mart inenc no es modesto :: L a m a l a t á c t i c a 
de la eonf iama :: U n a en e l c lavo y ciento en l a 
h e r r a d u r a :: L a c o p a - c á l i z : : L o s goals :: E l á r b i -

tro :: L o s equipos :: N o v a m á s 
Sorprendido habrá quedado el lector al 

leer en el Ututo el resultado del partido en
tre el Europa y el Martinenc en la disputa 
por la copa de CataloBa. Con el Tarrasa y 
el EspaCol Iba el Martinenc » la cabeza en 
si torneo, con t . 7 y 7 puntos reapeoUva-
mente; pero como el úlUmo repita un parti
do como el de anteaver. quedará descartado 
par* el primer puesto. 

De todos era creencia que vencerla al 
Europa, y tal vez confiado en ello, sin d a ñ e 
cuenta de que no hay enemigo pequeflo, no 
puso en el Juego todo el cnlusiasmo y eñ-
cacla que hay que desarrollar Juáguese ooq-
Lra quien fuere, que es la manera de no 
equivocarse respecto a la valla del adversa
rlo. Si le modestia fuese una virtud futbo-
IfsUca. al creerse Inferior al .contrincante ee 
harta lo posible por elevar basta la supuesta 
superior calidad la calidad del Juego pro
pio. Pero no ocurre a»í. Y anteayer el "on
ce" de San MarUn creyóse más equipo, y. 
¡oh. paradojal, nos demostró lo contrario. 

Eso de luchar con el reserva del Europa 
les pareció cose baladl. sin Importancia, sin 
!>ellgro. No valia la pena de ensafiarse con 
él. debió decirse. Y en esta tesiture no se 
dieron cuente de que el humilde reserva 
colmaba e! abismo que los separaba, si abis
mo era. con una montafia de entusiasmo, 
que tes Igualó. 

A un plan preconcebido de antemano no 
saorlflea un buen «I ra lega el éxito de una 
batalla, sino que modifica su lácUoa tanta» 
veces como el adversario, en las distintas 
fases de la lucha, lo exige. 

Después de despreciarlo, aparentemente, 
los marllnenses no vieron e tiempo su error, 
ni enmendaron su manera ante la buena ac
tuación del Europa. 

Como siempre sucede, cuando quisieron 
demostrar aue «ran superiores, no lo logra
ron, estrellándose su» esfuerzos ante le ele
vada moral del enemigo. 

Aparte este falta mlclal, ninguna de su» 
linea» lugó bien. Palló Mariné en la defensa, 
ocurrióle lo mismo a Samsó, que en el ee-
gundo tiempo no dió una en el clavo: Batet, 
en el delante, dló ciento en la herredura, 
y hasta ei mismo Rodríguez, a su lado, se 
mostró apático. 

Ya hace dos semana» que el Europa deja 
de alinear completo »u primer eoulpo. ¿Por 
quef Me dicen que por estar lesionados al
gunos de sus componentes: pero nadi» sabe 
decirme quiénes, ni cuándo y cómo ee pro
dujeron talas lesiones. 

Por mi, que ee alivien. Pero ne tengan 

N S 
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prisa. El Europa ha Jugado su postrer paf« 
üdo en • ! torneo copa Catalufla y ha que
dado clasificado en último In^ar. Cáliz de 
amargura debe haberles parecido a algunoe 
de sus Incondicionales la tal copa, que, co
mo decía un Ilustre compañero, han teñid* 
que apurar hasta la» "heüces" . 

Bien es cierto que lo» encuentros en qu4 
alineó su primer equipo loa perdió uno trae 
otro, y tal vez esto decidiera » eus dlreoU-
vos a sacar al terreno a los reservas, que 
en ios dos últimos partidos hacen brecha en 
el Gracia y en el Martinenc. Pero mejor que 
eeto hubiera sido obligar — hay muchoa 
medios y recursos que no pretendemos en
señar a nadie, y menos a un directivo — • 
Jugar a su primer fnoe como en JusUcle, 
acreditando el puesto, debe. 

Quizás viendo la copa más perdida aue 1* 
del rey Thule, quisieron d&r a los modestoe 
equipters de segunda Cía la ocasión de to
mar parte en luchas de importancia. Sea 10 
que fuere, no estaba en el mismo caso el 
Martíaeno, y su envidiable puntuaolón en el 
torneo requería de ello» la más estricta ob
servación de las reglas que la prudencia 
aconseja. 

Jugó mucho y bien el Europa, con fe y 
entusiasmo dignos de Imitarse. Un poco mfte 
de acierto en el chut y de oportunidad en 
los remates y hubiesen ganado, en lugar de 
empatar. Les faltó lo dicho... y Olronés, que 
no Jugó. Los que mejor lo hicieron fueroa 
Sanahuja, Berché, Vidal, Pelró v Plá. el cual, 
acudiendo a todas partes, salvó a su equipe 
de un goal seguro. 

A Qraells, del mismo Europa, debió el 
Martinenc su tanto, a los treinta minutos de 
Juego, marcado por Ribas, de un cabezazo, 
al rematar un córner, lirado por Rodríguez, 
a donde habla enviado la pelota el portero 
europeo al recibirla, desde lejos de Grácil», 

Íue no halló medio menos peligroso para 
sehaoerse de ella. 

El del Europa lo entró Casa!», rematando 
con la oabeza un preciso centro de Vidal, 
dos minutos antes de finalizar el encuentro. 

El entusiasmo del público, que hacia tiem
po les anlmabe con sus aplausos, se des
bordó. Bien ee lo merecían aqueUos valtcn-
te» muchachos, y a ellos unimos los nues
tros. 

El Juego fué algo duro, y por lo resbala
dizo del terreno menudearon las caldas. 

Arbitró el sefior Aramburo, que tambiéa 
se cayó, pero con el público, an el segundo 
tiempo, ganándose una bronca por las fal
tas que pitó, algunas completamente imagi
narlas. Bien en ta primera parte; en la se
gunda, aunque imparcial, incompetente. 

Los equipos: 
Marti nano; Prats—Mariné, Oulllamot —• 

Comorera, Samsó, Creixell—VUar, BarractU' 
na. Ribas. Batet. Rodríguez. 

Europa: Sanahuja—-Sanfeliu Berché — 
Graell», Corbella, Pía—Pérez, Pelró. CMals. 
Bonflll, Vidal. 

Y no da más de sf. caballeros, el partido 
del domingo entre el Europa y el Marllncao, 

SPA, 

S A L D O S E L . S O L - C a n u d a , A . 
tú r \ p Q D D f t M A v e n d e m o s l a n a s , s e d a s » m a n t a s , c h e v i o t s , m e d i a s y p i e l e s 
• ' ^ t O D r l U i r l A a p r e c i o s a b a n d o n a d o s . C o r t e l a n a 3 m e t r . a p t s . S u b i d a l S » 
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REMO 

CoLtiuaaron el domingo Ua r íga ta i or-
g&nisndas por el R. Club MariUuo entre to
cios da dicha entidad. 

Lúe resultados fueron loe «guíenles : 
Ouingoer» • dos remaros y timonel i Libre 

"Henley", Ontln-Catalá, Umonel OllTé, »' 
I f S/5. 

"11 Septembre", Omedea-CoU, Umonel 
Anglaca Retirado. 

La trlpulaolín elaalfloada ea primer lu
gar so adjudica las copas ofreclilaa por el 
R. Ciuu Marítimo por haber ganado las dos 
pruebas. 

Vola a doa remaros y timonel i Ubre 
"Cambridge", Lamaroa-Fre»aa, Umonel 

OUti!, 10' 30". 
••Oiford", Eslfvez-OII, timonel Hernán

dez. 
El equipo vencedor queda olKslOoailo pa

ra disputar la semifinal con el « n i e d o r de
finitivo del equipo Glralt-Caníls y Arruga-
Stop. 

Volt a doa remeros y timonel i Libre 
"Cambridge", Olralt-Canala, timonel An-

glada, 10' 88". 
"Oxford", Arruga-Stop, Umonel Hernán

dez. 10' AO" 1/5. 
"Oxford". Coll-Pasoual, timonel Hernán

dez. 10' 46". 
Segunda serle 

"Cambridge". Saló-Montan, lO" ti" 1/5. 
"Oxford". Pérez-Campana. 10 47" 1/5 
Los equlpoa Ollvé-Amat y Sald-Munlán 

quedan claslfloadoa para dispular^e la se
mifinal. 

Las pruebas continuarán el lomlngo pró
ximo. 

L C A R 

a . 7 y to c v . 
2 , 3 , 4 y 5 p l a z a s 

« J . /k I v á r e s e y C * 

P R O V E N Z A , 1 8 5 

BOXEO 

ENTREGA DE UNAS MEDALLAS 

El sábado, por la noche, la Federación 
Catalana de Boxeo, con motivo de la entrega 
de unas medallas de reconocimiento a los 
ex directivos sefiores Lamiy, Plera y Comas, 
por el celo y actividad demostradoa en el 
oumpllmlento de sus cargos durante su larga 
actuación, les obsequió con una cena de ho
nor en el reataurant Sport, en la que reinó 
gran entusiasmo y camaradería entre los di 
rectivos y los homenajeados. 

I R h P f l R K 
Hov, aoriiá sus puertas; 
Adquiera hoy su enfraila. 

RUGBY 

DEBUT DEL O. D. EUROPA CON EL R. O. D. 
ESPAÑOL EN UN MATCH DE EXHIBICION 

El público no correspondió cómo merecía 
• la presentación de un nuevo club, pues 
puede decirse que la concurrencia fué pura
mente familiar. 

Es de notar que el debut de loa meren-
uaea fué pura reaparición de los ex rugby-
men del Júpi ter reforzado por unos cuantos 
amigos. 

Dada esta particularidad es Imposible re
señar el valor de los europelstaa, ya oue 
sólo del equipo que presentó habla los eolo-
res. 

El Espafiol se presentó Incompleto, pero 
con los grandes puntales de la temporada 
última. 

El aeflor Vllar arbitró imparoial, eomo de 
eostumbre, alineando loe equipos sai: 

O. D. Europa: Salvador, Cuellar, Ferrer, 
Bori, Alxiiueno I I , Alxlmeno I , Fsrnándoi, 
Frelxas, Rayo. Barbat, Gascón, Perl», Pros, 
Bulxeda. 

H. C. D. Español: Sabrás, Ouillermo, Du-
croa. Mongrell, Ferrar, Poblador, Puig, Lau
cos, Conesa, Noguera, Rando, Parcerisas, Pé 
rez. 

El conjunto europelata resultó un equipo 
fuerte y peligroso, haciendo una primen 
parte maravillosa, obteniendo, a loe pocos 
minutos un ensayo Frelxas, de un buen 
ataque de loe tres cuartos .que no se trana-
formó. 

Puede decirse que este tiempo fué el me
jor del encuentro, haciendo un papel mara
villoso el equipo grádense, que dominó en 
su mayor parte. 

El segundo tiempo, sea que el cansancio o 
que la temperatura refrescó a loa jugadores, 
el juego se hizo poco Interesante. 

É; Espafiol camoló el arriere, poniéndose 
Poblador, yendo a la obertura Sabrás; por 
cierto que el cambio no dló ningún resultado 
positivo. 

Prelxaa. en una buena escapada, obtuvo 
una secunda marca, no transformám.ose, va
liendo ios seis primeros puntos do los euro
pelstaa. 

Ün tanto de juego aburrido y Aiximeuo U 
nos proporciona una buena Jugada, quo des
pués de flnlar a cuatro adversarlos obtiene 
la última marca de los merengues, que 
tampoco puede transformarse. 

Cuando faltaban pocos minutos para dar 
fin al encuentro los esnafiollstas hacen un 
ffran ataque, promoviendo 'ina melée frente 
los palos del Europa, en que Leuch obtiene 
el drob-gol después de probarlo dos vecca. 
que valen los cuatro primeros tantos del Es
pafiol. 

Pronto termina el encuentro, euye resul
tado es de nueve cuatro en favor de los 
debutantes. 

Los que más se distinguieron fueron Sa
brás, Guillermo y Leuch por el Espafiol, y 
Alxlrneno I y 11. Frelxas y Femándex, por el 
Europa. 

DELLAS. 

C . D . E U R O P A 

P a r t l t "Sabadel l -Terrassa" 
£1 sccie que l e ñ e n t r i b u n a de p r o -

pietat i v u l g u i n aas ls t i r a n 'aques l 
p a r t i t éé prcnls pasain per les oficines 
del club a r e t i r a r - l a , j a que aolament 
p o d r á é s s e l ' s reservada flns a les 8 del 
vespre del divendres, d ia 4, passal 
qu in dia aeran posados a la venda. 

T a m b é e s t á n a d i s p o s i c i ó deis socis 
ele rebuta corresponents al mes de de-
sembre. quina p r e s e n t a c i ó n s e r á I n 
dispensable per a presenciar Tesmen-
l a t encentre. 

VELA 
REGATAS NACIONALES 

El R. Club Marítimo celebró anteayer las 
regatas de concurso sofialadas para dicho 
día. 

La de balandros aleta metras se oeiebra-
ron en el trayecto de 8 millas, clasillcán-
dose "Giralda V " en 1 h. 33' 50". 

Er el trayecto de dos millas regatearon 
los balandros serie "Híspanla Z " con el re-
sultadi siguiente: 

"Oullp". 50' 4". 
"Isabela". 
"Sigfrid". 
Lo» balandros de seis metros efectuaron 

ei recorrido de ocho millas coa el resultado 
slfrulenle: 

'•Barandll". 1 b. 40' 47". 
"Mercedes". 
"Oívot" . 
"Aephodel". 
En la última re (jala de "Híspanlas U . " 

el fuerte viento obligó a los tripulantes a 
ilemostrar sus grandes conocimientos para 
no zozobrar, corriendo algún peligro. Re
sultado: 

"Oiota", i U. «T 66". 
"Hiíol" . 
"Marta". 
"Alaur". 
M&fiana se correrá la regata para balan

dros de seis metros, disputándose la eop* 
Liga Marítima Española. 

Ti ajeólo alele millas, virando por es l i l i 
uor la boya del Llobregat. 

Ciar age BIBOHBA - SCpahrcda y Vlllairoel 

CICLISMO 
ORAN CARRERA DE NEOFITOS 

Para el dia 8 de enero ci Sport Ciolistd 
Mataron! prepara esta gran can era ciclista, 
reservada solamente a corredores neófitos, 
los cuales tendrán que cubitr tres veres el 
recorrido de MataróT Argentona y Vllasar, o 
sea el circuito de Levante; total, 45 k l ' ó -
metroa. 

Le lista de participantes queda abierta ed 
el domicilia del Club organizador (plaza do 
Santa Ana, S). 

VASCO 
CLUB VABCCNIA 

Ceiebrironae el domingo los parUdos 
anunciado* en el Frontón Principal Palace* 
que dieron loe resultados siguientes: 

Primer perUdo, a mano 
Rojos: Rublo-Roca. 30 tanto?. 
Azules: López-Bonet. 17. 
El resultado del tanteador dice claramen

te que el bando rojo se llevó el partido 
ctsl de calle. 

K E b L V 
En el Iris Haik 

Hoy. contra e o i i ü 

Segundo partido, a pala 
Kojoa: Lbrca-Ubarrcehcna, 40 tantos. 
Azulea: Arbeláiz-Cuartango, 30. 
Los azules tuvieron nna mafiana suma

mente gris, circunstancia quo aprovecharoif 
Loi c y Ubarrecbeoa. 

Tercer partido, a cesta 
Correspondía este partido ai concurso so

cial de segunda categoría, ofreciendo la par
ticularidad de jugar los rojos neófitos con
tra loa azules veteranos. 

Rojos: Moreno-Golrlzl, 40 tantos. 
Añiles • Sunyer-Boldú, 30. 

Cuarto partido, a cesta 
Este partido de primera categola dió •> 

resultado siguiente: 
Rojos. Patau-Borguñó, 40 tantos. 
Azules: Olego-Rovlroaa, 92. 

U f l V W A Para lüs aficionados 11 /1C 
O U A C U Hoy, marte», en el I P I ü 

R. SOCIEDAD DE SPORT VASCO 
La veterana entidad que duranle tantos 

afios ha mantenido el fuego sagrado del 
más atlétlco de loa deportes celebró en el 
frontón de Pedralbes el H aniversario do 
su fuiidación, efectuando los slgnlenlea par
tidos: 

Primer partido, a mano 
Rojos: Hernández-Tuco, 32 tantos. 
Aiules: Pl-Giner, 23. 

K ;. f f 11 Verdadero «as> francés hov, 
f l í U t contra COl-A en el Iris Faik 

Segundo partido, a cesta 
Rojoa: Bo (A.)-Salada, 30 tx^tos. 
Azules: Llopart-PIno, 28. 

Tercer partido, a cesta 
Rojoa: Bo (J.)-Aiuat, 40 Unt is . 
Azules: Yllaba-Garcia. 8«. 
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L A REVOLUCfON D E L 68 

X V I 

i n i c i a «i f r s M a o da la ravoluolón 

!ta r e v o l u c i ó n del 66, acaudi l lada 
P r i m . Topete, Serrano y d e m i s 

leralea unionis tas y l ibarales des-
i l en tos y perseguidos por al mude-
ktismo que se hal laba en al Poder, 

un mov imien to que t r i u n f ó g r a -
al apoyo decidido que desde los 

aeros momentos le pres tara u n á -
i cmen le el pueblo espaftoi. 

38 d i r igentes del mov imiea to , no 
s ó l o aceptaron, eiao que t a m b i é n 

(abaron la c o o p e r a c i ó n popular , 
rqua c o m p r e n d í a n que era la ú n i c a 
bnera da obtener la v i c t o r i a , s i n que 
i n v i e r a en su á n i m o corresponder 

^ B o s anhelos y necesidades de aque
l l a m u l t i t u d que les encumbraba. 
H B pueblo, el manso cordero de 

^ ^ • i p r c . se hal laba m u y lejos de c o m -
j p f í n d e i la verdadera ac t i t ud de lo» 
profaombros revo luc ionar ios . Notaba 
ana c i e r í a vaciedad en discursos y 
pncí - jHriü . pero, s in p rofund iza r lo 

^ ^ p b o , c r e í a que el t r i u n f o de sus 
emaáiU >s era el t r i u n f o de la sobe
r a n í a nacional y de los derechos del 

M f e b l o . 

p i n o i i pocos videntes, P i y M a r g a l l 
rOrenbe entra el los, ad iv inando la 
í t i c a de l iberales y un ion is tas , no 
I s ie ron en t ra r en pactos y compo-
pdas de grave i n m o r a l i d a d p o l i t i -

in ic iados por P r i m y d e m á s se-
ces desde el ex t ranjero , duran te 
preparat ivos revo luc ionar ios , y a l 

un fa r la r e v o l u c i ó n ac tua ron a i s l a -
nente po r su cuenta . 

i L i e g ó la hora en que el levanta-
t en to ae impuso . E n ciudades, v i l l a s 
'aldeas su rg ie ron las Juntas r evo -
cionarias, las cuales se hal laban 

Impuestas en su m a y o r í a p o r l i b e 
les y unionis tas , teniendo en las 
lamas una m i n o r í a exigua los r e p u -

gcanos, que se l l amaban d e m ó c r a t a s 
^ H u e eran los ú n i c o s representantes 
de las fuerzas vivas populares . 
• D e la desequil ibrada f o r m a c i ó n de 

^ p a e l l a s Juntas e s p o n t á n e a s n a o l ó u n 
l ó m e n o . Las Jun tas q u e r í a n i m p o -

fr su c r i t e r i o , como mandatar ias que 
i n en la r e v o l u c i ó n : pero el pue-

l o , que era la masa, que era la 
ttalidad, se i m p o n í a a las Juntas , no 
kstante tener en ellas ana represen-
p i ó n exigua. 

[Los l iberales se d i e ron cuenta de 
be la part i r la estaba perd ida para 

| l o s . 
Vino P r i m a Barcelona. E n las p o -

is horas que p e r m a n e c i ó en la o i u -
»d c o m p r e n d i ó la a i t u a c l ó n c r i t i c a 

su par t ido , pues si d l f l e l l era para 
is ambiciones obtener el Podar c u a n . 
9 los moderados e ran duefioa del 

f m ó n gubernamenta l , no lo s e r í a m a 
los si alcanzaba el pueblo l a sopra -
nac ia que sol ic i taba . 

tj í>r'r,1> P*1"» ev i t a r la r u i n a del 
Deralismo, d i r i g i ó s e a m a r c h a » f o r 

zadas hacia M a d r i d para in t en ta r que 
la cap i ta l se impus ie ra a la» p r o v i n 
cias y la» J u n t a » de é s t a s , que era el 
ú n i c o brazo que t e n í a el pueblo, que-
d a r á n anuladas. 

E n t o n c e » c o m e n z ó la r e p r o a a n t a e i ó n 
de una comedia, en la cual era p r i 
mer ac tor la J u n t a m a d r i l e ñ a , que r e 
s u l t ó una t ragedla para el pueblo es
p a ñ o l . Duran te el desar ro l lo de la 

nr.sma la m a y o r í a de quienes h a b í a n 
ofrendado su a l m a y su sangre para 
el t r i u n f o de la r e v o l u c i ó n se d ie ron 
cuenta del e n g a ñ o de que h a b í a n s ido 
v i c t imas . 

Unos d í a s antas da la l legada de 
P r i m a M a d r i d , los p e r i ó d i c o s do 
aquel la cap i ta l h a b í a n lanzado i n i c i a 
t ivas para la f o r m a c i ó n de un Gobie r 
no p rov i s iona l a base de u n D i r e c 
to r io . Para la f o r m a c i ó n de é s t e sona 
ban los n o m b r e » de O l ó z a g a , P r i m y 
Serrano. 

Las ideas ver t idas en la Prensa m a 
d r i l e ñ a levanta ron la a l a rma a las 
provincias , y las Juntas r evo luc iona
r ias de toda E s p a ñ a envia ron sendos 
m e n s a j e » a la de Madr id i n d i c á n d o l e 
que, caso de nombrarse u u Gobierno, 
d e b í a n ser las Juntas todas, puestas 
de acuerdo, la» que lo efectuaran, y 
no l a de M a d r i d solamente po r s í y 
ante s í . 

L a J u n t a m a d r i l e ñ a se a p r e s u r ó a 
t r a n q u i l i z a r a las provinc ia les d i -
c i é n d o l a s que. caso que se l levara a 
cabo lo que la Prensa d e c í a , e s t a r í a n 
salvaguardados los intereses de las 
Juntas provincia les . 

Y, efectivamente, el 3 de oc tubre 
p u b l i c ó la J u n t a de Madr id el s i g u i e n 
te acuerdo, que a p a r e c i ó en la "Ga
ce ta" : 

"Junta p rov i s iona l de Gobierno . 
Consumada fel izmente la g lo r io sa r e . 
v o l u c i ó n que se in ic ió en Cádiz , y l l e 
gado el caso de o rgan iza r la a d m i n i s 
t r a c i ó n p ú b l i c a , esta Tunta r evo luc io 
na r ia de Madr id enro'n>nd.T al c a p i 
t á n general del e j é r c i t o don F r a n 
cisco Serrano, duque de la T o r r e , la 
f o r m a c i ó n do u n M i n i s t e r i o p r o v i s i o 
na l que se encargue de la goberna
c i ó n del Estado hasta la r e u n i ó n de 
las Cortes Cons t i tuyen tes .—Madr id 4 
de octubre de 1868." 

¿ D e q u é manera e n t e n d í a la J u n t a 
ma t r i t ense que quedaban sa lvaguar 
dados los intereses y derechos de las 
J u n t a » provinc ia les , si e l la po r "mo ta 
p r o p r i o c o n c e d í a a Serrano a t r i b u o l o -
n e » para f o r m a r Gobierno? 

¿ Q u é o t r a » Juntas h a b í a n a u t o r i z a 
do con sn asen t imien to t a l d e c i s i ó n ? 

E l acuerdo de la J u n t a de M a d r i d 
era u n a t ropel lo declarado a las de
m á s J u n t a » , pero n i n g u n a da é s t a » 
p r o t e s t ó de t a l acuerdo porque, como 
la m a y o r í a da c o m p o n e n t e » de d i c h a » 
J u n t a » eran p a r c i a l e » da Serrano, su 
e l ecc ión fué de su agrado, aunque no 
lo fuera del pueblo. 

Seguidamente del acuerdo da la 
J u n t a revo luc ionar ia de M a d r i d , el ge
neral Serrano p u b l i c ó o t ro acep
t ando : 

" M i n i s t e r i o da la Guer ra . — Reco
nocido po r l a J u n t a r p r o l u c l o n a r l a de 

gobierno cons t i t u ida en la cap i ta l da 
la n a c i ó n , general en Jefe del e j é r c i t o 
e s p a ñ o l , e inves t ido por la m i s m a del 
cargo de la f o r m a c i ó n de u n Gobier
no p rov i s iona l que r i j a el Estado has
ta la r e u n i ó n de la» Cor t e» C o n s t i t u 
yentes que han de f o r m u l a r la v o l u n 
tad nacional , declaro a l p a í s la acep
t a c i ó n de esta impor tan te m i s i ó n y de 
la responsabil idad que el lo me i m p o 
ne, y de que d a r é cuenta o p o r t u n a » 
mente a las Cor tes .—Madrid i de oc
tubre de 1868.—Francisco Serrano." 

A c o n t i n u a c i ó n , como apoderado 
general de la n a c i ó n . Serrano c o m e n 
zó sus tareas firmando decretos que 
bien a la» claras d e c í a n lo» de r ro te 
ros que los l iberales q u e r í a n dar al 
Estado e s p a ñ o l . 

He a q u í uno de el los como mues
t r a : 

" E n v i r t u d de las facultades de que 
me hal lo revestido, conf i rmo todos los 
d e s t i n o » , empleos, grados, condecora
ciones y d e m á s gracias conferidas po r 
el general en je fe del e j é r c i t o l i be ra l 
de A n d a l u c í a . — M a d r i d 4 de octubre 
de 1888.—Francisco Serrano." 

E l general en Jefe del e j é r c i t o a n 
daluz era el duque de la T o r r e . 

Y el duque de la T o r r o no era o t ro 
que el general don Franc isco Serrano. 

De manera que é s t a comenzaba sn 
d ic tadura p rov i s iona l poniendo en 
p r á c t i c a aquel ax ioma de " p r i m e r o , 
y o " . 

Este decreto, al i g u a l que la m a y o 
r í a que f i rmó aquel d í a , e ran manif ies
tamente per judiciales para el pueblo. 

Pero, ¿ q u é les impor t aba ya en ton
ces del pueblo? [ H a b í a n escalado el 
Poder y para nada lo nocesi tabanl 

E l problema estaba resuelto y v o l 
v í a a mandar el "p r imero , y o " . 

CONRADO ROURE 

N o t a s p o l í t i c a s 

Fallecimiento. 
Ha fallecido en Oiot «I ooneejal de aquel 

Ayuntamiento don Jaime Sala. 
Nuevo aecretario. 

Ha sido nombrado secretarlo del Ayunta
miento de San Pellu da Llobregat don Juta 
Pascual Cuois, que lo era de Vendrell. 

Nombramlanto* anulado». 
Por el dlreotor general de Admlniatracldn 

looal. aeñor Calvo Sotelo, han «ido deelara-
doa nulo» y sin valor loa nombramientos da 
secretarlo* munleipales hechos por los Ayun-
lamlanlos de Balenyá. Son Acisclo de Va-
UaHa, Castellar del Ría, Broeá y San Baudl* 
lio da Llusanéa. 

Por lo» condenado» de 1808. 
Ea al looal del Centro Radical del distri

to tercero ae celebró la reunión de loa Co
mités looal y regional de Juventud ai Rartl-
calo». 

Se asordó proseguir la» gestione» qo» 
ea favor del Indulto de Torroslla, Sena y 
Creu* sa realizan. 

S* asordó qua ae dirijan ulegramaa al 
Consaje da Estado Intereaando el indulta 
y que ae visite al alealde para -ogarle que, 
en nombra de la ciudad. Influya también 
eerea del Gobierno sn favor da Torroella, 
Serra y Creo». 
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1 1 l a P i y i n a i g a i l 

L a v e l a d a n e c r o l ó g i c a d e l p a s a d o d o m i n g o 
o r g a n i z a d a p o r l o s r e p u b l i c a n o s f e d e r a l e s 

NUESTRA IMPRESION 
Apreelemos «1 ^alor de las oosas y de 

Jm «colones por su contenido, por su in
tensidad y no por su extensión o TOlu-
men, j llegaremos al alma >nisnn de estas 
«ccK'Des o oosas j perolbíremus el más te
nue hálito de Tida y do »enllnilenlo. !a 
profunda emoción espiritual que vaga por 
el ambiente y que une los corazones al su
t i l contacto nacido del querer y do la ro -
luntaa de un Ideal en el cual esté vincu
lada toda una vida de lucha y do fe por el 
Ideal que la Ilumina y la guia y la sostiene 
en el desaliento de periódicas adversidades. 

Todos cuantos llenaban U local donde 
U velada se celebraba reflejaban en su som-
blontc el deseo da la cohesión, el goco de 

Cntarso para honrar al Maestro, y es que 
persona de Pi y Margal! tiene el presti

gio de su obra y de sus virtudes ejempia-
ree, virtudes que recogieron !a mayor par
te de los que profesan sus ideales, virtu-Jes 
que antes y ahora están por encima de las 
concupiscencias poWtieas del momento. 

Conrado Roure, con sus ochenta y cua
tro año?, presidia aquel acto Je emoción; 
•n él se clavaban todas ¡as miradas. 

COMIENZA EL ACTO 
Tan pronto aparecieron en el escenarlo 

loa que debían presidirlo sonó una clamo-
posa ovación al grito de "Visquea els ho-
mes honratsl". 

Presidió Conrado Roure; a su derecha 
•ontóse Julián Nouguós, e i diputadj a Cor
tes, y a su Izquierda Eduarao Barriobero, 
el abogado de los perseguidos por hechos 
•ocíales. Isart-Bula. del Comltó federal lo-
eal, también ocupaba un sitio en la presi
dencia. 

LAS ADHESIONES 
El sefior Serra Bartra leyó las sigufent-os: 
Partido Federal Republicano. 
Ciicnlo Federal y Juventud Federal de 

Sabadcll. 
Centro Republicano Autonomista y fu 

Juventud, de Renii. 
Centro Republicano Federal do Tarragona. 
Centro Republicano Federal d3 Poblet. 
Circulo Republicana Radical. 
Centro Republicano de Pueblo Nuevo. 
Oran Logia Cspafiola. 
Logia Justicia. 
Logia Humanidad. 
MarL'a Inglés, ex diputado provincial. 
h. Bemaldo de Qulrós, ex roorejal. 
Y los periódicos "L'Avenir", de Sabadell; 

BL DILUVIO, do Barcelona, y "Denwcra-
«!«", de Villanueva y Oellrú. 

LOS DISCURSOS 
El seflor Serra Bartra lee !a siguiente car

ie do don Conraáo Roure: 
"Amigos y correligionarios: 

Habiendo tenido que aejeder • la pel!-
«Idn del amigo Bcflor Isart Bula para quo 
ocupara esta presidencia a pesar de mi 
actual escasa voz, me veo en el easo de 
dar por escrito ta apertura de esta scsióri 
para conmemorar el vigésimo cuarto ani
versario de la muerte de nuestro compatri-
elo de renombre mundial, don Francisco PI 
y Margall, nacido en esta ciudad. 

Pláceme, pues, saludar efusivamente a 
todos los aqut reunidos, asi a Isa de esta 
provincia como a los representantes de dis
tintas regiones, y a los redactores o en
viado» de la Prensa perlódlra para tomar 
teta de las manifestaciones que en la se
sión emilan los oradores. He dicho." 

El final de estas palabras fué sofocado 

Íor tna ovación entusiasta, viéndose el te-
or Roure obligado a saludar rendidas ve-

ees a la concurrencia. 

DISCURSO DEL SEÑOR VEN
TOSA Y ROIQ 

Es recibido con aplausos. Dice que trae 
la representación y el saludo de loe repu
blicanos de Villanueva y QeltrA y del pe
riódico "Democracia". Be siente cohibido 
por do existir la libertad do emisión del 
pensamiento y cree que el acto de boy era 
necesario, aunque no más 'uere para dar 
una nota de vigor en los actuales momen
tos y contrarrestar el espíritu antidemocri-
tico que flota en el ambiente. 

La convergencia de los republicanos fe-
Jerales debe ser el ponto ds partida para 
!a regeneración total de la política espa
ñola! nos da derecho a ello la acrisolada 
honradez de nuestros Ideales y de sus bom-
bf'35. Recordad que las únicis elcccloues 
hechas con toda pureza su hicieron cuando 
Pi y Macgali estaba en el Poder. 

Termina con una vibrante apología del 
Maestro, que es recibida eon efusivos aplau
sos. 

JAIME NINET, DE SABADELL 
Saluda a la concurrencia en nombre de 

los republicanos de Sabadell. 
—El mejor recuerdo de este neto — dice 

—es que de él salga algo provechoso 
quo dé que hablar, pues eon'nuestra actual 
•jonduela llegamos hasta a 'a Ingratitud para 

|t;o:i Pi y Margall no cultivando como se 
merece el esfuerzo de su Inteligencia y de 
su gran corazón. No me cansaré dü Insistir 
en qi;o se ponga en práctica el Programa 
dfi! 22 do Junio de 1894, al margen do toda 
baja política, y. bien unidos, que los Jóvenes 
se yergan vigorosos y llenos de fe; que 
tomen ejemplo del venerable Conrado Rou
re, quo nos preside. (Ovación.) 

RI Programa Pedénil, tan combatido, hoy 
inspira a la politiea Internacional, mientras 
ca España, por un esfuerzo abnegado, se 
publica, mezquino, el periódico que Pl fun
dara, "E l Nuevo Régimen", y es una ver-
^Qensa que esto suceda. 

Per este abandono nuestro se JusllCca 
que bay quien se atreva a dlículir el em
plazamiento del monumento a Pl y Margall; 
esta es una indignidad que sólo podemos 
combatir haciendo del partido un arma de 
lucha fuerte y eficaz. (Graneles aplausos.) 

SERRA BARTRA, DE BARCE
LONA 

Refiere la ac-iedota siguiente: 
—Unos cuantos Jóvenes hablan salido de 

excursión a San Gugat del Vallés. Uno, en
tro ellos, menos expansivo, más grave, se
guía a sus oompafieros como abstraído en 
un mundo Interior. Al retomo ¡janaron la 
carena que separa la ciudad del valle, y en 
cuanto divisaron desde la cumbre la ciudad 
envur-Ua en la media luz del erepftsculo, 
aquel joven reza su primera oración JivII, 
abre las puertas de su espíritu y desgrana 
con pa.'abra suave y vehemente todo su 
amor a la tierra que le viera naoer, todas 
sus ansias democráticas quo Urva dentro. 
Aquel joven era Pi y Margall. 

Pl y Margall amaba Cataluña; para ella 
quería el poder judicial, legislativo y eje
cutivo; la máxima libertad dentro la Con
federación Ibérica; la máxima libertad den
tro la Confederación de Naciones 

Al venir Pi y Margall en 1888, ouando 
la Exposición de Barcelona, recordó la anéc
dota contada y su fe en el ereclralento de 
I» ciudad no la habla llevado hasta el pun
to de vislumbrar que ella cobijara en su 
seno aquel magno Certamen de repercusión 
mundial. Todo esto lo había realizado den
tro un régimen' unitario; ; q u é no habría 
liecho en un régimen de mayor l ibertad' 

Termina aludiendo unas palabra» de Mar, 
Müiio Domingo, quion oflUDa que huí Metí 
del gran repubilco regenerarán • CaUiufit, 
a EspaCa y al mundo cutero. El maonr n i 
despedido con aplausos. 

ISART BULA 
Lee una caita de PI y Margall dirigida I 

Conrado Roure el 14 de Junio de 1901. 
La comenta por párrafos; en «1 primera 

se duelo de que su bijo Paso no esté «os j 
te armonía debida con Valles. Nosotros—il 
dice —seguimos en la rntema disaordte, ai 

!
iara descartar a los peores, sino p a n •!••< 
ar a los mejores. 

En el segundo párrafo domnestra cuánto 
aprecia a Vallés y su contrariedad por nj 
haber salido diputado, pues él, Pl, m e » 
cuentra eolo frente a los republicanos p ro 
cedentes de la fusión, les que, M g t e rs» 
fertnclas, vienen predispuestos eontra «I 
federalismo. 

En el resto de la carta habla de Sagasí» 
y del poco valor de sus convioeloses, y i I 

fue después de atacar al regíonaUsmo des-, 
e sus periódicos, se rectiítea en «1 acá* 

Udo úe que los ataques iban contra «1 tu 
paratlsmo. 

Isart Buia cree que esas lamentaciones 
siguen en pie, que entrañan una leceldn j 
un deseo que no sabemos aprovechar. 

Hoy hace veinticuatro años — sigue dl-i I 
clendo — que murió Pl y Margall. Después 
del tiempo transcurrido y de tantos «affi-» 
bios políticos, España sigue 'gual. iQinS 
otro programa mejor que c¡ de Pi ba Bldo I 
ofrecido al país? 

Acaba declarando su fe on ias Ideaa íe-̂  I 
deraics, al servicio de las cuales ac túa el 
Comité federal de Rarcclona, al margen els 
todo personalismo y baja pnlítica. Reñi r ía 
mos todos; esta es la consigna. (Orandei 
aplausos.) - I 

ANGEL 8AMBLANCAT 
— ? e r é brovo — empieza diciendo mtfh 

tro compaíicco de Rcilacció»—. Os aalndí 
como amigos y no como a ciudadanos, pac» 
no los hay donde no hay ciudadanía. 

Dioo que en una mañana fría iba Miguel 
Angel por las calles do Roma. Era ya viejo 
y habla realizado su magna obra, la deco
ración de la Capilla Sixtlna. A la pregnnía 
de unos amigos respondió; "Voy a la es
cuela por si aprendo algo". Miguel Angel, 
con todo su sníier, iba a la escuela; yo ha 
venido aquí a esciicliar aprovechando aque
lla lección de humildad; he venido a aatu-
rarroe del vigor que Roure simboliza, de 1* 
magistratura de la justicia que Barriobero 
representa, de- la BSóáSblüfaA patéate M 
Isart Bula. . 

Venimos a honrar c-1 nomura de Pl . 3W 
basta asistir al mit in; bay quo actuar; me
nos palabras, quo todo lo echamos en ver
borrea. Somos charlatanes de intuición y 

Eor devoción; sólo las virhulcs de Pi J 
largail son el alto ejemplo a seguir; tu 

te y su constancia debemos praotioar, pne» 
no es Pi y Margall el muerto, sino noso
tros mismos, que vivimos momiflcadoB en 
un Egipto ideal; «jue matamos la Wem, 
exprimiéndola y martirizánflola, aseándole el 
jugo hasta dejarla exhausta. Francia aeari-
rla a la tierra y ella lo ofrece sus tratos; 
nosotros la explotamos y la expoliación po
lítica que sufrimos es do ello una conse
cuencia. No son los malos ¡os políticos, 
sino que lo son los pueblos, pues cada uno 
tiene el Gobierno que se merece. 

Imprimamos movimiento en nuestras a i ' I 
clones; que surja la JuvenUi-J pensante; en
tonces podremos exigir nuestros derecho*. 
Yo oe algo como Jesús n Lázaro: Resurgid 
y andad. (Largos aplausos.) 

EDUARDO BARRIOBERO 
-Es recibido con una ovación. :. 
Agradece el carifioso saludo y saluda w 

auditorio en nombre du ¡os correligionario» 
madrllefios. 

—Desde mi juventud — empieza dicien
do — que milito dentro el íederallsmo T 
tachado de veleidad fué mi deseo de to' 
corporar al Programa FciIophI los deseos 1 
el sentir del proletariado militante. 

Conocí a Pl en sus úKlmos momentos. 
Con otros jóvenes estudiantes pjbUoábamo» 
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SeoSlamos las Wea» del Mae.lro y do *1 
KSSkmos la inspiración. Asistí a *u muei-
I T Rodeado de su IsmUte y « ^ » f . ^ f . 

fcla nn obrero tonelero allí preseula pro-
í ^ n p l a e« amargo U«>to oon fuerl,s l m -
L ^ m I o o c s : yo Ti en al desconsuelo de 
• w. . .1 alma C S T hombre' el alma del pueblo e«p2fiol 
a r V * a « D t l « una desgracia fatal, la pen-
K a f f por donde luego «e des.ltó «1 pal* 
réoWvieote . sin contención posible. De ba
ta: Ttrldo Pl y Margall uo habriamos Ue-
•ado a la decadencia presente. 
—A« obra de Pl y Margall «a nniversal-
Meóla oonoefda; sn Programa y "Las Na-
•t«Balldi<ies", son el eódígo de los pueblos 
Í H B a d o s que desbaneó a Mamilavelo coa 
•u principe do las altas consejerías euro-

9***-
^ H u t r a labor puodc pecar do prccavitlo», 

d« IMródulos, pero nunca de feticblstas. 
£1 Programa del í ü de Junio debemos re-
a a a r l » e incorporarle todo lo que Pl y 
Margall no habría rehusado. Desde la pro-
asalgacli'n del Programa el mundo ha evo-
kieloaado; grandes cataclismos bao tenido 

( t o que no be tenido, y no debemos 
J r l o para mis tiempo, ea la organiza-
<ao.- nuestra parte de una magna Asam-

^Bpaflola del Programa como punto ar 
partida de un nuevo resurgir y de conjun-
«tón do fuerias, pues nñ programa no es 
«na tumba, sino algo con vida al compás 
de ios tiempos. 

Ved el ejemplo de Rusia con las doctrl-
hoa de Marx; do ellas tomaron la esencia, 
el espíritu; pero la adaptación respondía a 

f ^ ^ ^ n p u e l a s presentes, a todas las modi-
dosclones indispensables. 

Una ven roto el fetleliisrao, debemos for-
lalecsr partido. Nosolroa, comí la franc-
nasaDeria o las órdenes religiosas, no po
demos exigir una iniciación, pero si que 
debemo* oon liolonar la eooflansa que pon-
gamos en los hombres. La dolorosa expe-
t M e f a lo exige; ved cómo desde los Oo-
btames se ha preparado la coartada entre 
el pueblo y sus ideales; como so ban n:V-
nado. Incluso las grandes Instituciones in 
ternaflioacs, y éstas, en un momento dado, 
M ban respondido a los flnes por los quo 
fueron oreadas. 

fVi elocuentes frases Ed-.iariio Barrloboro 
e! altruismo j abnegaoióa do gran

de* luchadores oua invirtieron más de una 
fortuna on defensa y propagación de los 
j t l A l i de Pl y Margal!. Cita el ejemplo de 
~ "W Membro. (Orandes aplausos no de-

•Mr al final de la frase. Vemos asomar 
^ • g r i m a s en los ojos de los mas viejos 

d i las ooneurrentes, que aplaudan llenos 
da eatiMtasmo.) 

Gap o Anal de su discurso, abo^a por un 
pariMo de hombres «on la mixlma aspira-
«Mt (Aplausos prolongados.) 

JULIA* NOUGUES 
«I último de los oradores. Saluda al 
» en nombro de les republicanos de 
ona. 

Cree que boy es la primera vez que falta 
su promesa de no actuar hasta que los 

espadóles se hicieran merecedores de ello; 
pero éi no podia faltar a este acto y menos 

n los momentos preseniles, en que todo el 
mundo se abroga las Ideas de PI y Mar
gall como un puerto de salvación en el 
naufragio por que atravesamos. 

Conocí a Pi — dice —¡mando la pérdida 
de las eolonias; por aquellos tiempos Pl fué 
tildado de Ollbustero por su olarivldenota 
en el problema eoloniaL como fuimos apos
trofados de malos patriólos Bsrrlobero y 
yo por preconizar el abandono do Marrue
cos. 

La mayor satisfacción de mi vida fué la 
de sacar triunfante la candidatura de Pl y 
Margal] por la provínola de Tarragona cuan
do nadie eonQaba, con el esfueno de unos 
Jóvenes entusiastas que en las postrime
rías de la campana, y venciendo los escrú
pulos de PI, conseguknos el .oncurso de 
su hijo para Imprimir un mayor vlpnr a la 
campuíla por nosotras comenzada. MI mayor 
honor — dice — el de haber sido derrotado 
aflos después. Junto con Pi y Margal!, por 
la misma demarcación que lo habla ele
gido. 

So reDero a la simbolizaclóo de Tarra
gona por el grupo escultórico qua debe 
emplazarse en la Plaza de Cal.-\!una y dice 
que protesta, en nombre do la Tcrragona 
clrt l y democrática, de que so les presente 
como si se avergonzaran de las desnudeces 
artísticas que simbolizan esto trozo de Ca-
taluüa. 

Acaba su discurro molehdo que la ac-
tuacióa no es sacrllloio, quo él nunca lo ha 
onsiderado como tal, y, en prueba de ello, 

se ofrece nuevamente para reorganizar las 
fuertas. Isart Bula puedo dirigir esta reor
ganización; Conrado Boure debo ser nues
tro Inspirador. 

El público, de pie, aplaudo caltirosamcn-
tc y entre una gran ovaeWn so arueba pe
dir el indulto de los eoBdenodee por los 
sucesos de 1909, a cuyo efecto se espidió 
el signieníe telegrama: 

"Madrid. — PresMento flonsojo Estatlo.— 
En sesión conmemorativa aniversario Pl Mar
gal! celebrada organismos fedéralos Cata
luña, loteresádoso por va.las entidades ra
dicales adopción acuerdo sollcitiirl indulto 
condenados sucesos i W 9 . n lo quo Asam
blea, por aclamación. tdmérSfe nombre y 
representación partido federal. — Por Co-
mlsi'ín organlraaora. Yaart Bula; secretarlo 
Mesa, Berra Bartra." 

El seffor Houre dló por tcrmir.rdo el acto 
a la una de la tsn!". ' 

o a o c a o a o o n o í x i o n a & o a o o a o t i a o a a D S 

j E s t e n ú m e r o h a s i d o v i s a d o r 
S p o r l a c e n s u r a g u b e r n a t i v a 

L a c i u d a d c r u e l 
EN LA CALLE DE MUNTANER UNA 
MUJER AOONtZA A LA PUERTA DE 
UNA CLINICA 8tN QUE SE LE PRESTEN 

AUXILIOS 
El domingo por la mañana asistimos a 

un espectáculo fue dudamos se pueda pre
senciar en nlaifuna otra población europea. 

Era medio da en punto, hora en que la 
callo do Muntaner, en el Iroso que va da. 
la Diagonal a la Boaaoava, ofrece un ani
mado y lujoso aspecto. 

En hs grada» que del Jaroln conducen 
al chalet número 330 de dicha callo una 
mujer agonizaba, desangrándose. Un auto 
la balita alroacllado; unos transeúntes la 
hablan recogido y, con el humiuio deseo de 
que se la xuxiliava inmediatamente, trata
ron de Introducirla en la clínica quirúrgica 
del doctor Rabasea, que ocupa la mencio
nada casa. El accidente tuvo lugar fronte 
a la clínica misma. 

Pues bien; los empleados do la clínica 
no permitieron quo so introdujera en la 
casa a la paciento y al ' i , echada sobre las 
gradas, en plena callo de Muntaner, en una 
maünna de tiesta, en un claro día do sol 
mediterráneo, bajo las miradas almplomen-
tc curiosas de genio que Iba o quo salla de 
misa, a la puerta do una ellnlea, una pobre 
mujer, quo qui/ús podia haberse salvado, 
agonisó como un perro. 

No vamos a expresar nuestra Indignación. 
iParr quó? Kn una ciudad donde so matan 
los galos a palo», nada tieno do extraflo 
que un ser humano pueda perecer sin auxi
lio a la puerta de nn establecimiento orga
nizado y montado para las inlcrvenclonce 
quirürgicas. 

Ya sabemos quo esíslo la p,lco:.ura".!ún 
de que antes do la llegada del Juzgado es 
peligroso prestar auxilio a las vletimas da 
un acclrtenlc; pero sólo nn rutinario y es
túpido egoísmo puede impedir a un ser 
humano el alialaníarso hacia otro para auxi
liarlo. Nos hacemos cargo de quo existen 
Dispensarios oücialcs y de auo un í clínica 
es un negocio particular. La clínica del 
doctor Rjb;isaa, u cuya puerta murió el 
domingo una mujer sin que se le prestara 
auxilio do ninguna clase, no es una excep
ción. Pero pudiera haberlo sido, ya quo las 
circunslanoias lo exigían. Y las oircuuslan-
clas fueron tan lerriblea que no faltó de
talle cruel en la tragedla. Lo na'.ural l i u -
bleso sido que ya auo no admitían do urgen
cia a la moribunna cu la clínica, el auto 
ntropollador la hubiese llevado lapidaraentc, 
con aquella rapidez con que ios autos eru-
zan l* callo do Muntaner, al Dispensarlo do 
la calle de Sopúlveda. Pero no fué asi; no 
fodo ser asi, por cuanto el dncCo de! auto 
atropollador envió inmediatamente al chófer 
a au casa' para avisar de! percance, pira 
que no so impaeiontaran por su tardanza 
y para quo la sangre no manchara los 
almohadones. 

Omitimos toda elaae do comcnlarios. 

G A B A N M I O , 

¿•ónde estás? 
en la sa&rtpepia N E W - mi F E R N A N D O , 4 2 

2 . 0 0 0 g a b a n e s c o n f e c c i o n a d o s d e s d e 
5 0 0 p a n t a l o n e s c o n f e c c i o n a d o s d e s d e 

S E C C I O N A L . A M E D I D A t 

T r a j e s a m e d i d a » p a í s d e s d e 
T r a j e s a m e d i d a , i n g l e s e s d e s d e 
P a n t a l o n e s d e s d e 

5 0 a 1 5 0 p e s e t a s 
1 7 * 5 0 a 2 8 p e s e t a s 

8 0 a 2 1 0 p e s e t a s 
1 8 0 a 3 0 0 p e s e t a s 

2 7 * 5 0 a 7 0 p e s e t a s 

l a dmie M si ta m i ! m\m. l\ mw lo mi mm j m m precios, ios u m m es la 

[ S A S T R E R I A C a l l e F E R N A N D O , n ú m . 4 2 



ha r t e s , 1.* d » dioies ibre «1« 1028 JL d i l u v i o 

E x p l o t a d o r e s d e l o b r e r i s m o 

O t r o q u e b i e n b a i l a 

D e s d e B a d a l o n a 
(D« n i M t r o PMaotop-oerrMponMl) 

Un retrechero don Olí de las Calías Ver
des, donosa caricatura del "Caballoro Au-
daa": ui. nostálgico monagnlllo de la reli
gión redentora del obrero, de cuyo altar 
Wve- un seflor que no os un chisgarabís 
cualquiera, sino que es una masa ciclópea, 
sansonlca, elefantiAsIca; un peripatético as
pirante a'tambor mayor, que cree, sin duda, 
que el manejo da la pluma ic pue^e ser 
tarca tan fácil, tan Inconsciente, tan Irrea-
ponsabie como la de tirar de una noria o 
estar uncido a una carreta, ha hecho mi 
prosecución personal a los lectores de "El 
Socialista" on un articulo recientemente pu
blicado eo este periódico. 

Después de la primera Impresión, des
pués de desternillarme de risa por las pi 
ruetas plumíferas del nunca bien alabado 
arUcuflsla. me he quedado absorto, reflexio
nando sobre el caso, i Quién soy yeT—me 
he preguntado a mi mlamo en un largo so
liloquio—. j Quién soy yo que he podido 
r'-mper a distancia los órganos billares de 
es» excelente catedral de carne T i Qué dia
blos he hecho para merecer las Iras de ca
te Júpiter petulante y detonante? 

Confiese que aun no salgo de mi asom
bro y que nunca podré pagar al imponde
rable don OH de las Calzas Verdea, genio 
de la valentía, encarnación de la grandeza 
Mea , el gran favor que acaba «Je CBspen-
«arme. 

• • • 
¡Con qué elogios me regala este bueno 

fio don Gil de las Calzas verdes I Bien se 
conoce que lo mismo sirvo para un barrido 
que para un fregado, y que a él, ilustre 
dómine, lo da igual mojar la pluma on el 
tintero que en Ta escupidera. 

Y como el lector querrá saber, con legi
tima Impaciencia, lo que dice este trucu
lento don Gil de los Calzas Verdes, que 
debo estar al acecho con el cuchilla entre 
los dientes, la mirada siniestra y la actitud 
gallarda, voy a relatárselo yo. 

En primer término, muy serio, más serlo 
que uu hongo, y muy formal, sostiene que 
cuando me conoció en Jaén dirigía yo un 
periódico Jesuíta y de "chantage". 

Uispués afirma, jurundo y perjurando 
por bus vivos y por sus muertos, que yo 
ful nombrado secretarlo de la Pcderaolún 
Agraria provincial de .Taén por los comu
nistas, que de este modo me pagaron la 
campaña que habla lucho en su favor. 

P Í r último, sostiene muy campantemente 
que la l'edcraclóii murió a poco en mis 
brazos, sin que se supiera qué habla sido 
de U-s intereses que con ella se me oon-
fltroa. 

• e • 
f . i envidia, que ha roldo al seso a nuea-

lrt^il i¡ .- lre personaje; la envidio, quo ha 
dcspcrlado en él, aumentindolos y exal-
timloios. todoa los sentimientos primarlos 
de la especio, ea causa de que el bonachón 
de don Gil de las Calzas Verdes se baya 
excedido un poco, sólo un on«¿, en ios elo
gios con que me honra. 

Y como no quiero lo que no me perte
nece, he de haodr un í s leves, peqaeflaa. In-
«iguifleantes objeciones ai excelso d,in OIL 

1.a primera consiste en dejar sentado 
«pie ei periódico que yo dirigía cuando me 
conoció el saladísimo don Gil de las Calzas 
Verdes era "Jaén Obrero", órgano de la 
Federación provincial de Sociedades obre
ras y de la Federación provincial de Aeru-
pacioues socialistas. Añadiré que esta labor, 
pródiga en procesos, la hacía sin retribu
ción alguna. 

El segundo reparlllo que he de oponer 
M oste: que el Congreso constituyente de 
aquella Federación provincial, en el que ful 
designado secretario, se celebró en octubre 
de 1919: que en diciembre de 1910. con 
toda otase de honores, según "81 Socialista" 
hizo constar elogiosamente en sus columnas, 
sal! de Jaén y marché a Guipúzcoa para de-
«empeBar la eec re tarta del Sindicato meta

lúrgico provincial, te que se me adjudico 
vu mérito* de concurso, y que la cuestión 
comunista, la escisión del partido, no surgió 
hasta abril de 1921. 

i Dónde, pues, don Olí de las Calías Ver
dee, existían los comunistas qus me lleva
ron a la secretaria en octubre de 1919? 

Hasta para ser canalllta hay que tener 
mlellgenoia. Ilustre panegirista de mi per-
so na. 

E! último reparlllo — en realidad huelga 
después de lo dicho — que be de hacer se 
reDere a que poco antes de mi salida de Jaén, 
creo que a últimos de octubre de 1920, 
se publicó una extensísima Memoria por la 
Federación dando cuenta de los Intereses a 
que alude este profesional de la Injuria, 
Memoria que fué aprobada uainlinemanta 
poi las secotoñes. 

• • • 
Y bien; aparte de la envidia, qus Usne 

lívido a don Gil de las Calzas Verdes, i qué 
ha podido Influir en el ánimo de este per
sonaje para qus Intente araQarme? 

lAb! Es que ia distancia, s* qus su sa
pino desconocimiento de las cosas qus aquí 
ocurren no han sido obstáculo, ni impedi
mento para que nuestro protagonista se so
lidarice con — agarraros para no caeros — 
los vocales obreros del Tribunal Industrial, 
cuya licitud representativa he puesto al des
nudo, y sintiéndose uno de ello», creyendo 
que lo peligran las dietas y las añadiduras 
de la* dietas, la emprende contra mi con 
furia dantesca. 

Amargado don Gtl. ¿no significa para us
ted nada que "El Socialista" se haya ca
llado en este asunto? 

Envidioso don Gil. ¿no significa para us
ted nada que ninguno de los hombres oue 
aquí existen en el partido con personaliaad 
y responsabilidad públicas observen p m -
oeme silencio en este asunto? 

Sansónico don Gil. i tendrá algún valor 
para usted saber que un núcleo de mi l i 
tantes Ua esta Agrupación Soclailstt, algu
nos de ellos recientemente salidos ie su 
Comité por no prestarse a la farsa aproba
toria de las citadas representaciones, han 
c ¡evado colectivamente un recurso al Co
mité nacional, denunciando y confirmando 
cuanto yo be dicho y soIlcIUndo sean ex
pulsados del partido y de la Unión esos 
hombres representativos a ios que usted 
tan amorosamente defiende? 

i Sabe usted, seflor de las Calzas Verdes, 
que el Comité de esta Agrupación se ha 
negado a publicar una neta en cue esta 
entidad s* solidarizara coa la conducta de 
esos hombres? • • • 

Don CU no sabia, ni sabe nada de nada 
en lo que « esto respecta. Está an ia h i 
guera. Pero, a pesar de ello, se ha sentido 
giaotador y ha bajado a la arena, n.> a l u 
char, sino a dar trepollnas, a qus lo man
teen como a Sancho, a sublimar el ridículo. 

• • • 
iBlen por don Gil ds las Calzas Verdes I Y 

Ibien por "El Socialista", que, callándose él 
y dejando que hablen y barbaricsa los aspi
rantes a tambores, enciende una vela a Dios 
y otra al diablo! • • • 

Esperemos a ver qué resuelve el Comité 
nictonal. Esperemos también a que se apro
ximan otras elecciones para vocales. Para 
eni oncea prometemos nuestro reclamo en 
favor de los personajes a quienes defiende 
doii OU, si es que de nuevo se dlspusiaraa 
a aetusr. 

Y perdona don QU de las Calías Verdes 
cate ditirambo ea su honor, que es des
medrado por aquello que decía Gervanu s 
de que eada c o n engendra su semejante, 
pero muy superior a sus mereclmlsotos. a 
los cuales no otorgaré más beligerancia por 
muchas que sean las escupideras ea que 
de nuevo moje *n pluma. 

Saiod a todos, pelanas. 
ANTONIO AVAL03 PRESA 

Kn favor a* loe soMadoe bada, 
loneea* qwe luchan on Afrlea 

Firmada por su presidenta, don Rai&4 
Barriga, ai Fomenta Industrial de Badal a 
ha dirigido a aus socios un comunicado, c» 
yo texto dice asi: 

"El ser esencialmente badaloceaea, I 
sentir para las cosaa de nuestro puebla <á 
cariño alnoero, ha sido el motivo prinolpi 
que nos ha Inducido a lansar la idea di; 
abrir una suscripción en pro de nuestra 
convecinos que luchan en Africa en cumplí, 
miento de un deber Ineludible. 

Se acercan las Navidades, el dia dsl ho
gar, y mientras nosotros podremos fruir íi 
sus delicias y del sano bienestar que enu. 
na de la familia, nuestros aermanos, nuet-
tros amigos, se hallarán ea tierna inhós, • 
Us pasando las penalidades de la campaú 
sintiendo la aflorama de los suyos, la aosUJ. 
gia de la eaaa que dejaron lejos. 

Es una cosa mínima el pedir para éatci 
un óbolo, significativo de nuestro reeuerij 
y de nuestra simpatía. Será para su espir . 
un bálsamo reconfortador, un sedante psn 
sus huras de turbulencias y luchas. Es bita 
poco lo que haremos nosotros ante el saen 
ücio que realizan ellos. Nuestro pequeflo ei 
fuerzo por su esfuerzo máximo en el q i 
ofrenden su sangre y la fcllddaa de los sa
yos. 

Que cada cual se sitúe, que cada cuii 
cumpla con su deber, que cada cual se baiu 
a la altura de su misión. De hacerse asi 
dudamos que este susorlpolón qus inicia • 
Fomenta redundará ea beneflelo de nuestre 
soldados y en prestigio de nuestra entidad 

Los donativos para esta suscripción se r» 
ciben en el Fomento Industrial. 

La carretera de Santa Coloma a 
San Andrés 

Ds la Asociación de Defensa de Santa Co< 
loma da Oramanel. entidad ea organizacii i 
hemos recibido una carta rogándonos noli 
Interesemos por el proyecto de carretera dtl 
dicho pueblo a la barriada barcelonesa a» i 
San Andrés. 

Ds esto asunto hemos dicho, para Impul
sarlo, cuanto nos ha sido posible. SI nuc 
iros comunicantes saben algo nuevo sobn 
ello, algo que pueda servir para manten •• 
vivo el Interés público en su favor, puedes 
comunicá-noslo y lo utilizaremos, aunque 1(1 
más pertinente serta que se pasasen ¡ : 
este Redacción, de ocho a nueve de la i:1 
che, para ese fin. 

••Jera en proyecto 

Varias entidades barcelonesas están pr«-

C.randa una campaña en favor de la eocs-
•colón de te carretera provincial da Cor-

r.eilá a Fogás-Tordera. especialmente en «I' 
tramo comprendido entre Barcelona y Mí- ' 
taró. 

Este carretera, en su proyecto, atravlcu I 
nuestra dudad por la parte elevada y ur.i 
entre si los barrica da Lleflá. SlstsUs, O 
flet y Pomar, dotándoles de una Importa . ! i 
vía de comunicación directa eco Baroelon'. 
Al propio tiempo la referida carretera me
jorarla el tránsito por la de Madrid a Fraa-
ela por La Junquera, descongestlonáodoK | 
del tráfico que afluye de los pueblos alto* • 
del litoral. 

Trátese, pues, ds un proyecto de gn> i 
Interés para Badalona. y es de esperar qc* 
un éxito fells corone las gestiones qus esU* 
a punto de ser emprendidas. 

Aseelaolón de Cultura Popular 

Este noche, a las nueve y media «• 
punto, tendrá logar en el local social de estt 
Asociación, Rea!, 21. la segunda ooafer'a-
cía que sobre "Bl Hombre y la Tlerrs". 
eminente «eógrafo francés. Elíseo Rsel̂ *-
viene dando como eurslllo-comenterio d00 
Amador Revilla, de la sección de ClenelK 
del Ateneo Enciclopédico Popular de P2'' 
celooa. 

Quedan Invitados al acto todos ios amia-
tea de U su! tu ra aa general. 
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p u e d e v a J e r l e u r v e r w o l f o r l o d 

Vea detaltes en 
l a prensa d e l 
taere» p róx imo 
f en nues t ra 
va l la anuncio 
de la Rambla 
de Cana le t a s 

E l chocolate a » 
cepcional. alabado 
por todas las per-
aooas de paladas 

Envoltorio color naranja vivo con dntaa 
azules, en todas las buenas tiendas a l 
precio Irvi-rosími) de 80 cént imos tableta 
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I n s t i t u t o N a c i o n a l 

d e P r e v i s i ó n 

En la úllima sesión del Consejo da Pa
tronato el presidente, general Marvá, dió 
cuenta de la aprobición del balance técnico 
quinquenal, conteni ía en una real orden muy 
laudatoria, y de la última eatadlslica de In
versiones de Unalídad social, según la cual 
el Instituto y bus Cajas colaboradoras han 
concedido hasta el dfa 1.* de noviembre mas 
de veii;litrús milluues de pesetas para la 
construcción do edificios escolares, casas 
baratas, abastuolmiento de aguas, obras de 
riego, hospitales y cliuicaa y otros ílnes de 
cooperación y de cultura. 

El consejero delegado, don José Malu-
quer, dió cuenta de sus trabajos en relación 
con la Unión Internacional del Seguro y de 
la organización del seguudo curso de segu
ro obrero nue está preparándose en el Cen
tro de Lectura du Ileus. 

El Consejo tomó, entre olrotC acuerdos, 
el de encomomiar a la Comisión paritaria 
las propuestas de recompensas en honor de 
los patronos que han acudido a la Exposi
ción nacional de Maquinaria y que las me
rezcan, por el cuidado y generosidad con 
que hayan atendido a preparar las pensiones 
de vejez de sus obreros y empleados dantro 
del ríglmen legal de previsión. Quedaron, 
aderais, aprobadas las bases del seguro de 
amortización de pristamos, exigido por la 
legislación de casas baratas, y fueron con
cedidas cuatro pensiones de invalidez. 

Finalmente, el subsecretario del Trabajo. 
seQor Annós, presentó una proposición, que 
firmaban cou é tollos ¡os demás consejeros, 
para acordar la aportación del Instituto a 
la Fundación del Premio Marvá. Este acuer
do dió lugar a que se pusiese de manifiesto 
el eficaz entusiasmo con que el Instituto y 
las Cajas colaborailoras Cúnlribuven a tan 
Justificado liomen.ijo ai general Marvá, ho
menaje iniciado por el sefior Aunós. 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

VILAPRANOA DEL PAN'ADES 
El elemento agrloullor se muestra alta

mente sallsfeoho de los benedclo» de !a 
abundante lluvia calda. Bien sazonada ¡i tie
rra, ha podido verificarse la siembra en fa
vorables comlioiones. 

En breve se iniciará la poda de ¡a vlfta. 
I Lástima que ol produelo de la misma siga 
pagándose a precio tan bajo, verdademmen-
le ruinoso para el cosechero, jomo es el 
vigente de sólo 1,75 pesetas grado y nee-
tolltro. Debido a eso las transacciones son 
escasas. 

— Se ha Inaugurado el nuevo alambrado 
de la Rambla. 

— Se ha posesionado de su cargo el nue
vo secretarlo M Juzirado de San MarUn Sa-
rroca, don .Mariano Mas Ballester. 

El corresponsal. 

MANRE3A 
Comunican de Solsona que a causa del 

mal estado en que se halla la carretera de 
Manresa a Baseila ha sido suspenJllo el 
servicio de aulfmóviles que transporta el co
rreo a aquella ciudad, y el Ayuntamiento ha 
dirigido una comunicación a! Ingeniero Je
fe de Obras públicas de la provincia inte
resando el arreglo de dicha carretera, y muy 
especialmente los kilómetros 43. 44 y 45, en 
donde existen unos hoyos convertidos en 
grsndcs char.-os de agua, lo aue hace ab
solutamente imposible el tránsito por aque
lla vía. so pena de tener que exponerse a 
eufrlr accidentes muy peligrosos. 

Realmente es de urgente necesidad el 
arreglo de tan concurrida carretera, pues, 
de lo contrario, este Invierno se hará cssl 
Imposible la oomunlcac-lfin rodada con Sol
sona y las poblaciones intermedlns, lo cual 
no sólo perjudicaría al comercio, i la agri

cultura y a ta industria de dicha comarca, 
si que también al de eeta ciudad. 

— Cada vez que lluevo se pone de ma
nifiesto la absoluta dejadez en que se tiene 
a la ciudad. 

Aquí no hay nadie que ae preocupe de na
da. Aunque laa callee se conviertan en ver
daderos barrizales, nadie se cuida de hacer 
salir las mangueras para limpiar de barro 
los pasos y callee adoquinados, como ya 
nadie se cuida, cuando no llueve, de hacer 
barrer, a fin de que, al llover, no se cubra 
todo de una capa de fango que hace im-
pcsible el tránsito. 

Hay calles en nuestra ciudad en las que 
ios vecinos quedan casi sitiados. En la calle 
de loe Dochs, en dirección a la carretera 
del Pont de Vllumara. es Imposible el t rán
sito. Citaríamos variaa callea que en dhe 
de lluvia constituyen una verdadera ver
güenza. Pero los que hoy gobiernan son 
asi. 

Convendría que por quien fuese se pro
curara demostrar al alcalde de Manresa que, 
si bien es licito, y nosotros no lo discuU-
nios, que perciba 14.000 pesetas anuales con
signadas, y. además, "toque" los sueldos y 
gratificaciones de la Junta le ^guas Pota-
files, de la cuül parece ser presidente "nato", 
tesorero y secretario, todo a la vez, a nesar 
de ser dichos cargos perfectamente incom
patibles, al meaos recuerde que iqui existe 
una ciudad sufrida que tiene 'lareoho a que 
ios que cobran por hacerlo se preocupen de 
presentarla lo más aseadamente posible an
te el forastero. 

(Jue un alcalde, entre pitos y -lautas se 
haga con veinte mil y pico de pesetas anua
les, si el Estatuto lo quiere, i s l á .lien; pero,: 
al menos, que se le vea trabajar. 

•— El inspector de policía, en unión del 
-gente sefior Pares, procedió a la detención 
de un sujeto de pésimos antecedentes, el 
cual habla extinguido condena en el penal 
de Chinchilla y prisión de Zaragoza por va
rios delitos de robo. 

Ya en la Inspección el deUnido dijo lla
marse Angel Hernández Yunza, de 37 aflos, 
natura! de Ala?ón (Zaragoza), niñero, y 
en la actualidad sin profesión ni Jomlolllo. 

— La vecina Rosa Masana Cafieilas. de 
53 afioe habitante en la csüe le Barreras, 
nrtmero 3. dijo a su hija que con su nieta 
Rosita Santlas Lladó Iban a tomar el sol. 
Llevóse un eestito con la merienda para la 
nlfia, la oual también se llevó -ina mufieoa. 

La referida mujer, una vez en las afueras, 
se desorientó, permaneciendo •,on su nieta 
vagando por los pueblos limítrofes dos 0 
tres días. 

Al fin fueron encontradas cerca da Pono-
ilosa, alendo trasladadas a Manresa en la
mentable estado. 

— Cuatro electores de la Cámara de Co
mercio han presentado a la misma una soli
citud de apoyo para que ésta se Interese 
cerca del Ayuntamiento para que, cuanto 
antes, sea un hecho el establecimiento da 
un mercado en sábado. 

Creemos que la petición deberla orospe-
rar. romo no dudamos que, si a su debido 
tiempo las entidades económicas hubiesen 
actuado de verdad, a estas horas estarla 
resuelto lo del mercado dominical. 

— Le Audiencia ha designado al digno 
juez do este partido, don Carmelo IzquHrdo 
Sánchez. Juez especial para la instrucción 
de un sumarlo que se sigue en el Tuzirado 
de instrucción de Tremp por atentado al 
Juez de nquel partido y al capitán de la 
guardia civil. 

— El viernes por la noche en el teatro 
Conservatorio la compaflia Portee puso en 
escena la precióse comedia de Linares Ri
ba» "El alma de la aldea'*. 

A causa de la lluvia que durante toda la 
noche cayó no fué mucha la concurren
cia. 

— A pesar del tiempo lluvioso que ame
nazaba, y después de hab«r llovido copiosa
mente toda la noche y toda la miftana del 
viernes, el sábado, domingo y lunes, princi
pales jornadas de la feria de San Andrós, han 
transcurrido en pleno sol. 

De los pueblos vecinos han acudido a la 
feria una multitud de forasteros, resultando 
ésta extraordinariamente animada. 

Bl corresponsal. 

E l t i e m p o 
sond 

SERVICIO METEOROLOGICO DE CATAlJ 

. Situación general atmosférica da Europ, ] 
'. laa 7 horas del día 80 <t« noviembre tí» i ^ l 

j Persiste estaciouarla en las Islas B r ^ 
, nicas la depresión barométrica, jajo ¿ J 
| Influencia se registran fuertee nevadir* 
chubascos' en la mayor parte del Nor'.í] 
Europa. 

En la Península Ibérica el tiempo ha J 
Jorado, pero durante las últimas 12 hií 
todavía se registraron lluvias an las ol 
tas del Cantábrico. Laa temperaturas ud 
maa observadas en el Occidente de Eur ¡ 
a las 7 horas de hoy han sido de 14 gtvi 
bajo cero en Karlstad (Suecla) y de 13 H 
dos bajo cero en Graz Austria). 
Estado del tiempo en Cataluña a las S horM 

El cielo está completamente despelaii 
Catalufla, con vientos débiles de dlrecna 
variable. £1 frío es muy Intenso en t o d a l 
reglón, registrándose mínimas Igualas a M 
obeervadas en varios puntos de la tíirij 
Central y Esaandinavla. En Puigcerdá la d 
nima ha sido de 11 grados bajo cero y ; 
10 y 9 grados bajo cero en Estangen'o 
Tremp, respectivamente. 

En el llano de Vloh las mínimas os-
entre los 5 y 7 grados bajo cero. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

ELDORADO. — La» grandes atraocloi* 
mundiales. — Al despedirse anoche Araal| 
de Isaura y otros artistas de Eidorado. 
névase el cartel, y la Empresa, como s 
pre, nos dará a conocer lo más famoso dfl 
género de variedades. 

Hoy. martes, reaparecerá la bellisUna c¿J 
oionista Elvira d Amaya. de grato recue-iü 
querida de nuestro público, estrella rus] 
lante que viene ahora de Madrid, del . ^ 
loorático teatro Lara. donde ha sido aolarrtj 
da. como lo fué anteriormente en Barcei-
na, haciéndole Justicia a su fino arte, a n 
voz dulce, a su hermosura, en fin. 

Elvira de Amaya guarda las prlmieioi ^ 
su n-evo repertorio para el público barc»^ 
lonés, tan deferente, tan cariñoso con t'Ja 
Loa nuevos couplets vístelos Elvira de An-.H 
ya con ricas toilettes. demn«lrif ' ras de m 
refinado gusto. 

Un debut Importante esiá anunciado 
hoy en Eidorado. La Joven y ya famosa c-
tlsta Imperio Argentina, la atracción de R> 
mae. en Madrid, cancionista, danzarina 
cepclonal, forzosamente debían conocerla 
admiradores del arte en toda su belleza, ' i 
la Empresa de Eidorado háse apresura,!- >| 
ofrecerla'un contrato que empezará a euiH 
plir. 1 

Msfiana otro debut sensacional: Miss m 
lenno. proclamada como la única rival í*] 
maravilloso Rasfelll. • • • 

VICTORIA. — En las noohee de hoy í| 
mafiana y las tardes del Jueves y el sábai' 
la Empresa del Victoria, deseosa de q-1 
las clases populares puedan fruir el f i 
lazo de la temporada. "La Clutadel-la", ^ 
decidido poner precios baratos. «s^q'ilMe» ' 
los bolsillos más modestos. 

El Jueves por la tarde, además de "Li 
Clutaie-la", ee estrenará el ipropósito oí 
Augusto Barbosa "El nbarlot". m.a humo
rada para la gente menuda, a la que Char'" 
repartir* profusamente dulces y oaramel'','| 

Tras "La Clutadel-la", prepara la Emp^ 
se otra obra de altos vuelos, del popui" 
comediógrafo Avellno Artls. que eon el r- " ' 
bre de "Les pobres dones" se ^•t^1•p•", ' 
semana próxima. 

"Les pobres dones" reaulere, por " 
grandiosidad, una presentación adecuada. 
iü efecto se están pintando once deoor» 
clones. AM 

Digno es de alabanza el plan artístico a» 

U o 
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to tei no e»eatlma ««fuerM p»r» eorrei-
M w S r »1 favor del pilbUso. 

K . »nr la Urde «e potxlri en ••cana ta 

S a S i "La parla de Rafael", (f^ ya au-
• M a i B o au íxllo en cada representaolOn, 
«i j ua rc tarda de moda. "El genio alegre . 
n n í ^ B l M obra» predilectas de Carmen 
S¡ml 1 entremés "Leotura y •serllura . 
^ ^ H t o s noofiea ta Intercsanle oomndta 
H H n o r r . c d l a para eaaadaa", aue ha aldo 
I ^ ^ H n u d l d a en au estreno. BI vlartie» se 
^ ^ ^ K ñ t la eomedla de Juan Ignacio Luca 
de r rab "Las canas de don Juan". La Em-

^ ^ ^ E u t l o n a que el autor asista a (Ucna 

« • • 
OÍj3ÉMPí-\. — l¡n fenóuieno, un hombre 

«ua eome, bebe. Turna j duerme sumergido 
tu el sk :a, es el famoso eapltin Wall, que 
preasnU su coleocMn de Telnte eoeodrllos 
de todos tamafios 7 edades en la pista de 

^ ^ ^ H f e , acabando su trabajo eon una lucha 
4*nqKftel agua con el mis llero da sus 
animales Ks un número extraordinariamente 

j ^ ^ ^ V q u e cansa ta admiración de todo 
•! prt!' 

Para r la semana se prepara en Olympla 
a l ÁAot del r.úuero ds circo mí» eraoclo-
Baot^aoe se eonoce: es una atraeeldn que 
duraste «eli m?r-»s ha llenado a diario el 
Onpse dMver de Parta. 8e trata de los 
hermanci Depres. que resllsan el dnble 
•alto mortal dentro de un automóvil. Sobre 
una pendiente que arrancará de la máxima 
altura de Olympla, en forma de tobogán que 
queda bruscamente Intorrumpldo, se realiza 
w pradlglo de ejecutar en el aire segulda-
Ben!» <! s salfns moi ta^es. 

GOX:\ — La eoaipaflla argentina Rivera 
de B A e . que con tanto éxito ac'rta en este 
eoltaeo, ^o.> «tiendo en au empeño de dar 
la mayer variedad posible en el cartel, anun
cia f i n asta semana el reestreno de una 
tóra-Ja el estreno de otra, oue alternarán 
oon » o o m e d l a de Oarcla Velloso "Eclipse 
ds sol", la cual se representó pur primera 
»ea al sitiado por la noehe y que na m^-

^ ^ ^ ^ H l más favorable aeogida por parte 
del pflMico. 
^ ^ ^ B t s t r e n o teadrá efecto hoy. Trátase 
del dran-.i "Barreneo abalo", del' malogra» 
do aaerltor uruguayo Florencio Sáncnrz. 
d i ta tbrx fué representada en Barcelona 

Kir la compaflla de Camila Qnlroga. «a 
amaa. y mis tarde ta Interpretó Enrluue 

de Rota, en Novedades, pero por «1 eulaa-
do con que te pondrá ahora en escena y 
por «E InUrés que despiertan siempre tas 
prooHfeaes de Plurenclo Ráachez, bien 

^ ^ ^ • É B s i d e r a r s e esta reposición de "Ba-
¡ ^ ^ ^ ^ H m l J o " como un verdadero estreno. 

Sa Utuia la otra obra en preparaeldn "El 
periatm del pecado". Es una dellolosa eo-
taedta en tres actos del autor Italiano que 
•sooode su nombre t ías al seudónimo "Stear 
Olp«J* 7 se ha representido nc slnnrtmero 
de vaces por ta compañía Rivera de Rosas 

^ ^ ^ R u t r o Argentino de Buenos Aires. El 
y el desarrollo de esta comedia son 

• k o escabrosos, y por esta raz ín ha 
lompoBado siempre su estreno da ta 
meta de que "no es apta para tas 
as. advertenoi que ta Empresa del 
en su deseo de evitar prelsstaa, se 

^ ^ • t a m b i é a en el deber de hacer púb.l-o 
^ ^ K l t o s Gardel, el celebrado "estUlsta" 

que se ha hecho ya popular en esta 
eontinuari interpretando, todoa los 

lo mismo por lai tardes que por las 
ts, después d» carta represen tacMn, 
lermosos tangos y sus admlr.ibks can-1, 

* 
• • • 

4 5 » — Hoy ten,l!"4 luga?- en esle her-
conseo el debut en la aplaudida r e - ' 

vista "Uab-Jongg* de ta renombrada atrac-i 
oído sorsegráflea, primera figura del Oran j 
Taatco del Lleeo, Lea Sirl-Loy. eon sus bel-; 
lea ndtlooa. espectáculo nuevo en España, 
estrenando el magnifico suadro bailable, t i 
tulado " L Untation de Museta". 

El nuevo cuadro "Lux v Colorea" ha ob- j 
tenido un verdadero suoces. 

El viernee próximo tendrá logar el estre-: 
no del nuevo cuadro de éxito en Londres, 
Parta y Nueva York, titulado "Los Casca-' 
beles". 

• * • 
Dos futuros divos da Barcelona. — Con 

frecuencia produce Barcelona cantantes que. 
en sus luchas por al arte y eon sus Ilusio
nes y facultadas, empiezan a solicitar gratis _ 
su eooperaelún en conciertos, funciones be-) 
néficas. en taatros y en festivales, al objeto 
le darse a eonocer. jEa tan amarga ta ludia 
hasta llegar al finí 

El modesto tenor Antonio Bofarull, y ta 
no menos modesta Victoria Jodar, soprano, 
ambos discípulos del maestro Villas, son 
modelos de luchadores con la esperanxa del 
triunfo. 

Ambos son de Barcelona y ambos son co
nocidos en conciertos Intimos: pero todavía 
no se han dado a eonocer púbuearaente en 
Barcelona, sin anafes ejercitar sos falullades 
en otras poblaciones. 

En al Teatro-Ctroo de Cartagena lucieron 
sus hermosas facultadaes artfstleas ta no
che del domngo i i del pasado noviembre, 
reniUendo todas las romanzas el tenor Bofa-
rml , y todos los duettos, en colaboración 
eon ta soprano Jodar. 

Bofarull fué ovaclonadlslmo en "ta doo-
oa a móvlle" de "Rlgoielto"; en el recontó 
de ta "Bohemo'' y en "Tosca", an el "Adiós 
a ta vida". 

Por ahí se empieza, y no hay que dudar 
del triunfo de la Joven pareja. 

CINES 

PRINCIPAL PALACE. — "Nobleza de co
razones", de Santiago Ruslfiol, proyectóse 
ayer en el Principal Palace. Fué mi gran 
dia para los que gustan admirar el arte óe 
ta pantalla. Bastaba el nombre de Rusi&ol 
avalando, por primera vez en va vida ar í ls -
tloa, ei argumento de una peliouia de pro
ducción espaQoia. para ouo el cOblico aeu-
dise en tropel al magnluoo salón del Prin
cipal Palace. La proyección dj la cinta en
tusiasmó al público. Bate recibió eon nutri
dos aplausos al autor, nuestro lusl^ne ami
go don Santiago, cuando apareció â  final en 
ta pantalla, en un magnifico retrato. 

La labor de los doa pequefloa, Pedrito y 
Roberto as sencillamente eitupeuda. hasta 
el punto de arrancar lágrimas de emoción 
en varias escenas. Gil várela, el popular 
Varillas, hizo reír grandemente en su papel 
de payaso a veces llorón y a veces de una 
vía cómica Inimitable. SI característico Mo
ra, sobrio en au papel de médico, ya puede 
codearse eon los más acreditados actores 
oorieamertoanos; está más que bien, y an
tro ¡os "amateurs" del género se coroan'o 
elogiosamente el trabajo de esta ya gran 
figura de la escena cinematográfica. 

Pero ta verdadera sorpresa fué la apari
ción de Eugenia Roca, la frivola estrella de 
la oonelón, tan eonocidá da nuestro públi
co, que Interpreta un papal de actriz dra
mática muy lejos de la modalidad a que ella 
nos tiene aeestambradoa, y ha salido tan 
airoso en esta difícil empresa, quo no sa
bemos ahora cómo admirarla más : si como 
cenclonlsta ligara, frivola y elegante, o co
mo maravillosa artista del arte mudo. Sus 
actitudes y gestos encamando el papel de 
una madre Infeliz, sobre todo cuando está 
ante la turaba da su hijo, ta acreditan remo 
un alto valor en el cinematógrafo. 

No hay que olvidar los epígrafes do la 
película, concisos, claros, fluidos y con un 
"chic" literario especial. Son obra del cono
cido literato Antonio Oraclani. Creemos que 
".Nobleza de corazones" hará desfilar mucha 
gente, en estes días, por el Principal Pa
lace. r 

•USIO-HALL8 

PaUpa Mbaa. — Dló t u anuaetad} eon-
cierto da plano «a el Círculo Artístico si 
Joven y notable planista PeUfie Rlbes, dla-
aipnlo del maestro Alejandro RIbó. 

Acudió a oír al saflor Rlbes números! y 
•electa concurrencia, que aalió muy ecmpla-
cida del concierto. 

Todas laa piezas que componían al pro
grama laa tocó el señor Ribsa le una manera 
brillante y muy Umptamente. Demostró po
seer un gran tecnicismo t una gran segn-
ridad en Tas piezas que Interpretó. Asimismo 
hay que hacer constar que en las eumpo-
slelones que eligió se mostró como un con
sumado artista el ssfior Rlbes. 

Nutridos y prolongados apbasos coseehd 
el sefior Rlbes en el primer etmotarto público 
que ha dado y en el cual, atncerainente, he
mos de manifestar que se ha moatrajo eomd 
un consumado maestro. 

MUSICALES 

Eden-Concort. — El propietario de esle 
clásico music-hall, don Francisco Buxó, vuel
ve a haeeree cargo de la Empresa eon la coo
peración del Inteligente y activo director dotí 
Luis Corzana. 

Ambos acaban de regresar de un largo 
viaja en busca de elementos para el Edén-
Concert. Según noa han dicho, a partir del 
próximo sábado, Bareelona cootará, no eon 
un cabaret más, pues el Gdéu-Conecrt, que 
tanta popularidad siempre tuvo, vuelvo a su 
activa vida eon nuevas orientaciones. 

El conocido artista doeerador sefior Salles, 
a cuyo cargo corre la labor, presentará ver
daderas novedades que llamarán la atención' 
de los más 'exigentes en la modalidad parisi
na sugestiva de la elegante sala. El escenó
grafo seflor Ros y Qu derrochará su arte 
oon tonalidades y eombloadoniis múltiplos 
que permitirán transformar la sila en cinco 
minutos en forma bellísima. 

Se ha contratado a los mekires artistas 
de! arte frivolo, y entre las tferati lindas 11-
gnllnas figuran olneo intereannles estrellas 
que serán otros tantos éxitos, finiré ellas fi
guran Tina de Jarque, la eonstgrarta estre
lla de la pantalla y hoy primer figura de laA 
variedades; Rosaleda, una preciosa mujer-
clla de 18 afios. qne presenta upas novísi
mas danzas; Carmelita Palacios, divina revi-
llana y notable eanionetl'rta creadora del gé 
nero andaluz; Pllarcifa Molina, Hnrto blhe-
lote del baile castizo y Cfctermn, la titulada 
Venus del Circo, que asombrará por sn be
lleza estatuarla y su sugestivo arte olr-
eense. 

Además de tan elegido elenco, ae presen
tará una eompafiía vooevileeoa integrada por 
primerea flguraa del género que estrenará 
en Barcelona todas laa aplaudidas obras quo 
con tanto éxito se representan en el teatro 
Martin d^ Madrid. Como primera figura vie
ne contratada Tina de Jarque, primera tiple, 
sefiorita Laura Blasco; seenndas tiples, se-
üoriiaa Marujtta Blasco, AnwjrlW» Gonzátp-z, 
Marula Fontalba, Manolita Oomic. AurorKá 
Oonzález. laaiira Montero. Laura Blasco, Tre 
bolina, Luisa Olraldo, Juanita Frey y los ac
tores sefiores Heredia, VUctws, Serrano y el 
primer actor y director liorenzo Velazques. 

En la función Inaugural del sábado se es
trenará el gracioso capricho ftntástlco en 
ua prólogo, una plana periodística, cinco eua 
droa y sorprendente apoMoslg eon letra del 
conocido autor madrileño don Ernesto Poto y 
música del Insigne cmposííor (an populariza
do don Guillermo Cases. 

Nada, que el Edén-Conoert prometo ser el 
punto de reunión del más «electo público bar 
eelonís aficionado al music-hall. 

Advertimos a tos numerosos colaboradores 
espontáneos quo nos remiten originales 
que, publíquense o no, en ningún oaso 
tienen derecho a au devolución, ni sos
tenemos correspondencia sobra ios mie
mos. 
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BOLSA DE BARCELONA 

Deuflas del Eslaclo: 
inteviot, CO'SO a W50; Exterior. t>2 75 a 

6 1 ; AmortiíaJile, 5 por 100, 92'70 a 93'10; 
ObUgaCiones del Tesoro, 100 60 a 101 20. 

Dendas tminiclpaiea y provinciales: 
AyirakiiTilcnlo de Barcelona, emisión 190S. 

serie B, 78; emisión 1917, 76,85; emisión 
1921 97; Eiposición 1925. 97; Deuda del 
Rnsanohrv emisión 1899, 96,25; Bonos Re
forma, 60'7^{ Mancomunidad Oalilana, emi
sión I9ií. 73; emisión 1920, 78; Provincia
les de la Diputaciones Caialanas, OS'es. 

Efectos píiblicoa extranjeros: 
Cédiil.iB Argentinas nuevas. 9860; Gobler. 

no teperial de Marruecos. TTTO. 
Jimias de Obras públicas: 
Puerto do Melilla. 9rb5. 
ObligacioQos ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte, primera serle, 6T25; oCRunda se

rte, *6'65; Prioridad Barcelona. Wli; As-
turisa Galioja, primera hipoteca, 6G'50; se
gunda hlpaleca, 63^85; Lérida a Reus y Ta
rragona, 68'85; Villalba a Segovla, 73'76; 
Huesca a Francia y otras lineas, 78'85; A l -
sasun y San Juan de las Abaddosas, 83'65; 
Especiales Norte hipotecarlos, lOO^S; Va
lencianas Norte hipotecarias, 97'15; Madrid 
a Zarogoza y a Alicante, primera hipoteca, 
eS'DO; segunda hipoteca. 83'35; tercera h i 
poteca. SÍTÍO: serie A, 93'50; serie B, 77; 
serie O, 100'G5; serle H, 94'50; serie I , 
lOO'áO; Córdoba a Sevilla, gS'SO; Madrid, 
Cáceres y Portugal, 3 por 100 variable, 
29'15; Andaluces, primera serie variable, 
43'81: primera serle, filo, 57'35: emisión 
1918, 80'25: elnlslón 1920, 94'75; Perroea 
rriles Catídanes, 98: emisión 1924, 89,50; 
Tánger a Pez, 94'35; Gran Metropolitano, 
BP'SO; Tcaovias de Barcelona, 95. 

BaroelfW«a de Electricidad, emisión 1913, 
Se^S; emisiSn 1020, 97'25; Gallega de Elec 
tricidad, Catalana de Gas y Electrici
dad, serle F, 1315; serie G, SG'IS; bo
nos, 9 t j Energía EJéotrioa, bonos, 93; Pro
ductora de Fuerzas Motrices, 93; emisión 
1923, 67? bonos, CS'OO; Riegos dc> Levanta, 
96; rtísjwno-Aniericana de Electricidad, 

100'25: CDoperaliva de Fluido Eléetrlco. 
eO'SO; nn!8a Elíctrica, ge^S; Eléctrica del 
Cinca. W n 5 . 

Varios: 
Caja de ^misiones, 8 i '75; Barce'.Dnesa Trae 

Uon, Gntíyóu 1»21. 102'35; Trasat'.ánlioa Es
pañola, &©<«• 100, 9V75; 6 por 100, 99'50; 
Asfaltos í ratiaqd Asland. 7 por 100, 101; 
Riegos da{ Ébro. » 3 ; Minas de potasa dfl Su
rta, lOO'Ife; Üolón Naval d Levante, 95. 

Acciones^ 

BOLSA DE PARIS I 
Vaíore»: Suez, 12650; Koyal üu tobs , 

•\4500, Norte. 1500; Zaragoza. 1420; Zh-
••ageza, 1.% 1120; Tabaco» B^Upinaa, 5200; 
Rio Tinto, 5380; Renta Francesa, 8 por 
100. 45.85; Renta Francesa, 5 por 100. 
51 40; Renta Francesa, 4 por 100, 1&17 
HOerado, 43.80; Renta Fran ^sa, 1HI8, 
42.65: Renta Francesa, 1920, G7.30; Renta 
Francesa, 6 po í 100, 64.40; Crddlt Lyon-
t.ái9. 1505. 

Giro»: Londres, 12387; Nueva Yotk, 
2559, Bélgica. 11580; España, 861; Italia. 
ir.:t30, Suiza. 495; Holanda, 1032; Suecla, 
685; Praga, 7630; Rumania, 11155; VIena, 
3630. 

Después de rfefre: Libras, 12840; dóla-
r i» 2547. 

BOLSA DB LONDRES 
Oíros: París, 48450; Holanda, 120487; 

Fr&i.cla. 12270; Bélgica, 10700; Italia. 
11987; Suiza. 2518; Espalla, 3417; I - . r t u -
saL 253, Dinamarca. 1747; Noruega, 2377; 
Suecia, 1811; Alemania, 2035; Praga, 16350 
Austria, 343700; Argentina, 4868; Monte-
vIqso, 5062; Chile, 3890; Buenos Aire» »o-
Ue Londres, 4668; Rio Janeiro, C96. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giro»: París. 392; Londres. 4845625; 

Espafia, 1419; Italia. 40425; Berlín, 2380; 
Suiza; 192775. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant. Aper. t.» Cler. 

LIVERPOOL 
Disponible lO^O 

Catdnna de Cas y Elsctrlciaad, serie P, In
terés íljp v por 100, 78; Hullera Espadóla, 
105; 'fefcfSnlca Nacional, 97'65. 

Valeres a píazo (fin próximo diciembre) 
En el Bolsín de la rnaflana: Norte, 82.65; 

Ailcanla, 78.10; Andaluces, 01 85; Gran 
Melro ?0X>0i Metro Trans.-orml, 75 50; 
Tranvías prefercnlss. 98.85. 

En Bolsa: Norte, 82.50; AUomíe. 72.90; 
Orense, t 6 . í 0 : Andaluces. 01.60; Oran Me
tro 69.75; Metro Transversal. 75; Chade 
nuevts, 3f)íi; Colfmial, 66; Tabacos Plllpi-
n»g, 289; Transías preferentes, 08.65: Au-
tóm!.tbus, 53; Agitas de Barcelona. 113. 

En el Bolsin de la larde: Norte, 82.40; 
Orense, 18.50. 

Oíros: Paris. 28; Londres, 35.15; Nue
va t o r k , 7.045; Italia, 28.65; Argentina, 
S .» l ; Suiza, 135.95; Dílgica. 32. 

BOLSA DB MADRID 
Valores; 
Interior, eg'SO; Exterior, Bî O; Amortiza-

ble 5 por 100, Sí'SO; Amortizable 4 por 100. 
87"50; Büno? Ue! Tesoro. l O l ' l O ; Nortes, 
410; A l ioan i^ ae i^O: Banco de Esaafla. 
S82; Banco Español dal Río de la Plata. 
60'50; Auzacera ordinaria, i3'25.-

Ciros: 
Par í s . -28; Lohdres, S i ' lO . . 

Novbrc. l O ' í l Nom. 
Enero lO^O iOTW 
Marzo l O ^ l 10,i7 
Mavo ÍO^T 10'23 
Julio 1030 lO'lS 

Ventas, 6.000 b. contra 0. 
ALGODON EGIPCIO 
Sakell. 
Enero 18'00 
Upper 
Enero 14'05 
Sakell. 
Marzo 17'83 
NUEVA YORK 
Disponible 21'00 

10'22 
lO^e 
10'25 
10-19 

Dicbre. 20,55 
Enero 19,83 
Marzo 19'82 
Mayo 19'44 
Julio 19"06 
Octubre 18'43 
SUEVA ORL5AN8 
Disponible líTfO 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

Arribos 

W 6 * 

20'40 
19-64 
ig-so 19-16 
i s ^ a 
18-30 

18'90 

29'59 
19'27 

18^9 

10,47 

10,15 
lO'lS 
lO' lS 
lO ' lZ 

17,75 

i4 '65 

17,60 

20,65 
20-17 
19-53 
19'54 
1919 

I S ^ 
10'20 

P o r e s o s t e a t r o s i 

UCEO. — Andrea Ohenl»J 
Aunque no acabe d» satisfacernos 

obra la preferimos a "La oena da las burii] 
Hay en "Andrea Chenier" mayor sincerij 
y, sobre todo, lo» momento» uraniiUcoi| 
tratados oon bastante aolerto. Aunque] 
faltan en la partitura los episodio» V. 
ra», en cambio manlfléstase olería desee* 
tura en las escena» de conjunto y nolis 
color. 

Es una obra que figura con pica fro;. 
ola en loa carteles: dtóse por ves primera 
al Liceo en el aflo 1889 por Demeconi, 
viéndose a repetir aflo» después, cantsr « j ^ ^ 
De Muro, que era uno de sus mejorai r f l l l 
tórpretes. Unnr 

Siempre ha sido recibida con USstinte -DOOC 
dad y sólo se han aplaudido lo» troKi 
lucimiento para lo» solistas. 

Anoche, con todo y cantar oon un «, 
lírico reoomendable, no llegó a Interesir 
que en anterlore» audicione». 

Los aplausos más unánimes fueros 
lo seflora Spanl, aue en su lamentaeióa S 
tercer acto tuvo frases felizmente bíter, j ^ í 
tadas. acusando al propio tiempo una A i 
ción esmeradísima, de vibrante» acentos ra! Pi 
mátlóos. gn 

El sefior Folco-Bottaro. aunque tuvo ¿s Mi 
luchar oon ol reouerdo de lo» artistas e l 
le habían atenoedldo, se le raoanor:. aalo* 
buenas cualidades y, sobre todo, gran * íartft 
por la parte que desempeñaba. aooaa 

Nuestro oompatrlelo el barítono Segur-, de la 
lüen, felicísimo en lo» momentos dramá: íáagaj 
escuchando buena cantidad ie palmada.; ana t 

Los demás Intérprete» taaj acertadci 
sus partea rospcltivas y el maestro Pacía: i ^ H 
nlo dirigió la obra oon toda ponoli. 

Lo» conjuntos cludaSIsimos, fispeoiate $ 
la» masa» corales. — A 

tímb 

Prtr 

i8'e.3 
17-98 

los puertos de 
101.000 balas cThtra 96.000, 

Transfereneia, 48 41-8. 
ALEJANDRIA 
Ashmouni 
Dicbre. 27'65 
Febrero 27-80 
Sakellaridis 

19'50 
19'24 
18'95 
10"68 
18-37 
17'7« 

10« EE. UÜ., 

27-11 
27-35 

ANUM€;0 OFICIAL 

l a 
Metal Sm 

BANCA ARNUS t w n 
(8UOESORA DC EVARISTO ARNU3) mutá 

Habiendo acordado la Junta genori pen*l 
diñarla de seQores aooionlstas, celebrads y"11? 
el d(a de hoy, el pago de un div ' 
activo de 8 por 100 sobre el capital • " í f ? 
olal en concepto de benetlclo» del e j i - : 1„a f ¡ 
1924/25, desde el día 1.» de d l c i e i i * * * 
próximo se procederá al pago de dicho 
vldendo, contra entrega del cupón níiz^^S 

y deduciendo los impuestas legales, 15 
dos los días laborables en las 
esta Balica. 

Barcelona 23 

Enero 
Marzo 
Novbre. 
HAVRE 

Noviemlira 
Diciembre 
Encrti 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Jallo 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
IMPERIO 

34'58 
34,68 
35,41 

Anterior 
668 
668 
678 
678 
676 
67S 
076 
675 
675 
675 
673 
667 

BRITANICO 

alas 10 
660 
558 
663 
656 
667 
671 
670 
670 
669 
669 
667 
601 

34- 48 
34,42 
35- 05 

a las 16 
649 
647 
650 
653 
652 
654 
652 
652 
650 
650 
64S 
642 

oíícir.iti j ^ f * 

ovleaibre de 1925. í L ^ 1 
LA DIRECCION. 

fane!. 

Ene, Mar. May. Jul . Nov. Dlc. 
Ant. 10-24 10-23 10-23 lO ' lT lO'ae 
Cler. lO'Ol 10-00 lO'OO 9'94 10-07 
BARCELONA 
D!sp. Good. Mldd. st. unlv. Texss, ptaa. 200. 

NOTICIAS 
Con objeto de pasar un mes Junto i 

familia saldrá para Odiiola el oomandantt I 
marina de ostn provincia don Adriano PwM 
ro y Beltrán. 

Le sustituirá en el cargo durante su '• 
senda el segundo comandante don Eap jiu 
Pasquín Reinoso. tamlt 

MOVIMIENTO DEL PUERTO le. I 
Lisgadrs: éai t 

De Palma, paquebot «Puerto de Alcti'aoaw» 
con efecto». troo^ 

De Torrevieja, paquebot >Pau!lna», wtim 
sal. 

De Svansea, vapor alemán «limar», 
carbón. 

De Palma, vapor «Virgen de Afrioa» 
gasolina. 

De Nueva Orleans y escalas, vapor 
fanta Isabel», oon cargo general y doi 
sajeros. 

De Gandía, vapor «Betis», con cargo V 
neraL - - ^ H 

Da Liverpool, vapor Inglés «Panghurs1» 
con cargo general. 
Salidas: Al 

Vapor noruego «Hellen», para Nuef» 
Vapor «León XIH», para Cádiz. _ jmrk 
Vapor «Rey Jaime I I - , para Mahoo. 

Ho i 
rttío 
lato 
b u . 
tóre? 

file://�/4500


J L D I L U V I O J í a r t M , iA <J8 diciembre da 1028 A A G . S7 

P V I C I O T E L E G R Á F I C O Y T E L E F O N I C O ( J 

M A D R I D " Y F ^ R O V I I V O I A S 

f D B M U B S T B O S C O R R B S r O N S A L B 9 > 

P r i m o d e R i v e r a e n M a d r i d w D i s p o s i c i o n e s d e l a « G a c e t a » : : D e c l a r a c i o n e s d e l P r e s i d e n t e E E n 

tooor d e P ¡ y M a r g a l l : : N o t i c i a s d e b a r r u e c o s : : L o s e s p e c t á c u l o s t e a t r a l e s y e l i m p u e s t o d e l 

B o t a r e :: N o r t e a m e r i c a n o s y e s p a ñ o l e s : : A p e r t u r a d e c u r s o e n l a A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a 

Primo de Rivera en Madrid 
Madrid, 30. 

A laa nueve de la mafiaua en «1 expreso 
ta Andalucía ütgi boy a Madrid el gene
ral Primo de Hlrera. 

en a ••taclón fué recibido por el marques 
da Manas j demás rocalei del Dlnolorio. 

• anaral Prima de Rivera, despuís J 
i i l i i 4 i r a loa Tócales del Directorio, al In
fante don Fernando, a las autoridades y per-
aoms mis próximas, marchó al ministerio 
da la Guerra aeompaOado del marques de 
IfafMb donde ambos seflor's masfurlerun 
naa brev? eonTersaolón. 

La "Gaceta" 
Madrid. SO. 

La "Oaeela" publica Us siguientes dls 
^octalooM; 

Baal arden dictando reglas coa objeto do 
oos laa pre» .-:pcioaes establecidas en el resl 
úeereto de 14 de norlembre aotual, refor
mando loa artículos 8, 17 y 18 del Código 
panal vigente, tengan conveniente y debido 
aoaipUauento en Tos tribunales, centros y 
tfMamlaacias de este ministerio, llamos a 
aatadar en su ejecución. 

Baal orden nombrando subsecretario de 
iaa tribunales tutelares para nlfios de Tarra
gona a don José Ixart y de Moragas. 

Baal orden autorisaodo a la Dirección ge-
•aral de la Fábrica de la Moneda y Timbre 
para adquirir por gestión directa 300 ret
asas da pap'l especial de hilo blanco eon 
ai —ando de Bspafla, y rarlas mareas de 
agna para obligaciones del Teeoro. 

Baal orden rectificando errores materia-
toe padecidos en la redaoolón del articulo 
aovan», párrafo primero, del reglamento de 
fBselOBar.os provinciales de 2 de noviembre 
da 1M5. 

Baal orden trasladando al Instituto de so
la aneenanxa de Tarragona al portero 
Aa de los ministerios elvllee Saturnino 

Alcántara. 

Desgracias 
_ , Madrid, 80. 
% «1 paseo de Santa BograoU un auto-

•amida embistió a un tranvía, destronándo
lo- Baanltaron heridos levas el eoodaetor 
•el tnovla y un guardia de seguridad, asi 
nawai al dependiente de una taberna; de 
MMaUeo reservado un compañero de este 
m ^ ^ B grave un lo malero de 10 aflos. 
^ ^ ^ • a a l l e de Alcali al entrar en el Pala-
^^^^pnnn loae iones un automóvil del ser
í a l o de Correos se le rompió la dirección 
T el onófer no pudo dominar el eoehe. El 
teto aa precipitó sobre un grupo de perso-
»as. multando heridos de eonslderaolón un 
ttrero ir inlolpal y dos ancianos de 68 sflos. 

Atropellada por un auto 
Madrid, 80. 

^ a r por Puerta Corrida un aotoroóvll, 
^ « o d u c t o r y propietario lo labia ad-
•W *lroP*u*4o T matado a una 

^ ^ • k da 71 aflos. 

E l general Saro 
Madrid. 10. 

En el expreso da Andalucía liogó esta ma
ñana a Madrid al general Saro. 

Dice Magaz 
Madrid, SO. 

El marqués de Magas, al salir de la Pre
sidencia manifestó que a las siete se reuniría 
el Consejo del Directorio. 

En honor de Pi y Margall 
Madrid, 30. 

En al Circulo Republicano Federal se ce
lebró anoche una velada eon motivo de 
cumplirse el XXIV aniversario de la muerte 
de don Francisco PI y Margall. 

En la velada tomaron parte representacio
nes del Consejo Nacional Federallsts, del 
Partido Feoederal de Madrid, de 1» Ju
ventud Federal madrllefla, el «eflor PI Ar-
suega y catedr&tlco don Hilarlo Ayaio. 

A trabajar 
Madrid, 80. 

I I presidente del Directorio, después de 
la conversación eon el marqués de Magaz, 
se trasladó a su domlelllo paratleular para 
mudarse de ropa y desayunar. 

Volvióse en seguida al ministerio de la 
Guerra, enoerránoose en su despaoiio para 
trabajar, y ordenando a sus ayudantes cuan
tas personas acudieran a solicitar audien
cia ae les dijera que el presidente no reci
birla a persona alguna hasta esta tarde. 

Estuvieron en el ministerio de la Guerra 
y no pudieron pr • esta causa ver al presi
dente el decano de la Facultad de Derecho 
de Barcelona, sefior Sánchez Diezma: el se-
flor Guerra del Rio, el soflor 011 Casares, 
los subsecretarios de Guerra y Morios, y 
los generales Burguete. Vlilalba, DespuJol, 
Nonvllaa y Húfies de Prado. 

Joven herido 
Madrid. 80. 

En un merendero da las orillas del Man-
zanarea se bailaban cinco amigos lomaieroa 
cantando coplas alusivas a los leoneros. Un 
individuo, perteneciente a este gremio, mor-
tlfleado por las coplas, pidió explicaciones y 
ae desafió con uno de los obreros que com
ponían el grupo, pero, anticipándose, sacó 
una navaja y causo a su contrario una he
rida grave en el lado derecho del pecho. 

El agresor se llama Cipriano Outiérres, 
y el herido, que Ingresó en el Hospital, es 
un Joven de 10 sflos, apellidado Reales. 

Expectación 
Madrid, 80. 

A lá hora de telefonear todavía no han 
llegado a la Presidencia los generales Primo 
de Rivera y Magás, a los cuales se hallan 
esperando gran número de periodlslie. La 
eipectaolón aa muy grande. 

Arrollado por el tren 
Madrid, 39. 

El tren correo de Ir i in arrolló entre ¡as 
estaciones de Robledo y Zerzaiejo al Obrero 
Jaeinto Benito, matándolo. 

Los espectáculos teatrales y el 
Timbre 

MadriJ, 30. 
La «Gaceta' publica una real onlon de 

la Presidencia del Directorio militar resol
viendo íavorablemenle, a su petición, ¡a Ins
tancia presentada por don Lúeas Angilés 
y Bula del Valle, gerente de la Socicdiil 
General Eapafiola de Espectáculos, en uom-
tire de la misma, solicitando la rebsja del 
impuesto del timbre quo grava ios espec
táculos teatrales, conforme el articulo 199 
de la ley y al aumento del tanio por denlo 
deducido en los eonciertos establecidos en 
la real orden de 5 de febrero do 1023 por 
servicios oue se presten ind^pon'-lientcDion'-j 
del espectáculo. 

De los considerandos que se ha<'.ca en la 
mencionada real orden es el más Importante 
el últlmu, en el que se dice que la crisis 
teatral obliga a las Empresas a reducir lo» 
precios, lo que produce una pérdida, y, en 
el caso mis favorable, disminución do laa 
utilidades que de estos espeoticulos sa ob
tienen, que pudiera ocasionar la cesaoldn 
de muebos de ellos eon notorio nerjulolo 
para las personas quo viven del trabajo qne 
los mismos les proporciona. 

En oonseoueneia, se dispone quo en loa 
conciertos con las Empresas de espcnldouloB 
púbilcus, que no sean corridas de toros y 
novillos, para el pago del Impuesto del t im
bre del Estado ae deduzca del precio total 
del aforo de localidades y entradas dolarte 
el plazo de uu afio, a partir de la ffeena 
la presente disposición, el 40 por 100 del 
importe de los servicios que se presten i n - ' 
dependlentemente del espectáculo. 

E l tiempo 
Madrid, 50. 

Mola del Observatorio: 
Durante las ditlmas 24 horas se fuó nor

malizando el tiempo en la Península ibórica, 
principalmente en la meseta central, en la 
cual se han registrado frecuentes lieiada?, 
algunas da ellas de bastante intensldail. En 
las comarcas del Cantábrico so regiritriron 
lluvias. La temperatura máxima de ay«T fuó 
da t2 grados en Málaga y la mínima ti", boy 
ha eido de oebo grados bajo cero era Te
ruel. 

En Madrid la mixima de ayer fué de 7 t5 
y la mínima de hoy ha sido de 1'3 bajo 
cero. Tiempo probable para msfiana: Can
tabria y Galicia, persistencia a los aguace
ro», con vientos del Oeste: Centro do y.%-
pofla. tiempo Inseguro. Resto de España, 
buen tiempo. 

Servicio especial para Marruecos: 
A las 10 horas del día 30: En Marisc

eos está normsllzada la slluaelón afrnosM-
rlca. 
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Dictamen aprobado 
Madrid. 80. 

En la sesión del ágttotmjflBto se aprobó 
un (tlclameu para que ¡•quél suscriba dos 
mllloaes de pesetas ea el capital social del 
Banco de Crédito Local. 

Condena g absolución 
Madrid, 80. 

La sección primera de la Audiencia ha 
dictado esta tarde Kcntenrta en la causa 
seguida contra des sindloitlistas por el atra
co de que fué vfcíftKa en la '-arrelcra de 
Ar.tlaluna el gerente de ia Knskalduna. 

Se condena al procesad* Feliciano Uenlti. 
Arroyo a ocbo artos y un fia de presidio 
mayor; al otro proeesaéo, Manuel Gcczá-
lex Marín, se le absuelve llbroments por 
falta de pruebas. 

Banquete 
Maarid. 30. 

iGon asistencia de im centenar (io enmen-
salos, un su mayoria ceuiiianeros del aga
sajado. He celebró e! banqueto organizado 
en honor del doctor don Josó Valdenuma 
por su aeliución en Uuones Mrcs como 
delegado do Kspaña en el (Jougrcso interna-
clona' de Odontología. 

Ocupaban la presídoncia do la mesa en 
torno at festejado rierostSu Aguilar, que 
ofreció elocucntcincnla el banquete; l 'or-
tuondo, que se adhirió con toda efusión ol 
arto; el marqués de Casa Jiménez, qui) pro
nunció una brillantísima oración, y los sc-
flores Gregorio Maraüóu, Vicenic Maehim-
barrena, Joaquín •lamendi. Santiago Ilulz 
Valdís, Eduardo DItz, Angel Pulldu y mar
qués de las Delielas de (.'uempú. 

Deípués de hecho el ofrecimiento del ho
menaje, híibló en términos do gran modestia 
y discreción el deotor Valderrama, para 
ngradecer ol aliento quo el nfec'.o de lodos 
le daba en su labor par Médlftul 5 por 
Esp.'ifia, 

Consejo de guerra 
Madrid, 30. 

En el cuartel de Jetaf.\ donde so aloja 
el si-sumV regimiento ligero de artillería, 
so celebró esta mafiana un Consejo de gue
rra para juzgar al soldado Aroorós Gon
zález, acusado del supuesto delito de se
dición. 

Presidió el coronel seQor Suárcz Sán
chez. 

El fiscal solicitó para el procesado dos 
aüos. cuatro meses y once diaa de prisión 
correccional. 

Defendió al procesado el oficial de rora-
plcm- nlo seilor Vidal Moya, que suliclló la 
absolución para su defendido. 

Junta de toreros 
Madrid, 30. 

El día 3 de diciembre se reunirá en iunta 
general U Asociación de matadores de toros 
y novillos para elegir su nueva directiva, de
jando vacante la vieer.residcnela. cargo que 
ocupaba Juan Añiló (Nacional I I ) , como t r i 
buto de resc.eto a la memoria del compafioro. 

La candidalura que hasta ahora cuenta 
ron mayores prohafcilidades do triunfo es la 
siguiente: presidente, braulio Lansín CC'ta-
n i l l o ) ; vicepresidente, vacante durante 
nBo; secretario. Estoban Salazar; vicesecre
tario, Antonio de IA liaba (Zurito) ; teso
rero, Ijomingo González (liominguíri): con
tador, JoW1 García (AlgabeDo); vocales, p r i 
mero. .TuHán SAinx (SaTeri), con funciones de 
vicepresidente: Victoriano llogcr (Valencia 
I I ) ; tercero, Antonio Márquez; cuarto, Pa
blo Lnlamla: nuinto. ^auslo Baralas: sexto. 
Gaveltno Ordóúez (Niño dn la Palma); sép-
tlnio, Ramiro Añiló (Nacional Chico). 

Monfmrdin 
Madrid. 30. 

v : ilolantcro centro del Madrid F. C. Jua-
bUo Monlardln. ha dcelai'cdo que esta lem-

Eorada piensa volver a jugar, pero que no 
a determinado aún la fecha en que lo l i a r i . 

Manifestaciones del 
gobernador de Madrid 

Madrid, 30. 
Esta mañana recibió el gobernador a loe 

periodistas y les dijo que tenia que hacer una 
aclaración respecto a una noticia publicada 
en la Prensa y que ee refiere al falleci
miento sin asistencia facultativa de una rnaee 
tra en ¿¿arzalejo. 

—La noticia — diio el gobernador — me 
pareció de tal naturaleza, quo sin pérdida de 
momento ordenó la Instrucción de un expe
diente que depurara las causa* de por qué 
no habla sido asistida una enferma grave y 
se exigieran las rcspons-ibllidades a que hu
llera lugar. 

Aun cuando el expediente no me ha sido 
tún remitido, tengo noticia* claras y preci
sas del asunto del delegado gubernativo del 
Escorial, demarraóln a que dicho pueblo 
leí I cuece, y puedo por ellas asegurar a us
tedes que la cuierrea fué asistida por do» 
médicos: por el del pueblo y por uno del Es
corial. Es, por tanto. Inexacto cuanto en la 
noticia ee allrmaba. 

La escuela, además, que regentaba dicha 
maestra, había sido clausurada por falla de 
nondiciones sanitarias y seguía tuncionando, 
poro esta es otra cuestión que tendrá una 
derivación en el expedienta que con tal mo
tivo se l;a Instruid*. 

También — continuó el gobernador — 
leugo que hacer a ustedes, en rúutiua a un 
periódico, la declaración de que la escuela 
clausurada en Fuenlabrada no lo lia sido por
que foera laica. Las escuelas laicas están 
toleradas y udmitinas, y contra ellas nada he 
hecho ni pensado haoer. Interesa en España 
que haya muchas escuelas y que haya mucha 
Instrucción y ni se puede ni se debe Ir con
tra ninguna que cumpla legalmente la m i 
sión de la cnsefianza. La cer rada y sometida 
a un expediente minucioso, liacia — según 
se va comprobando por el expediento ins
truido — una propaganda «ntipatriólica in
tolerable y a! maestro so le hau recogido unos 
himnos a la Commune y otro* fragmentos 
revoluciouaí'ios que hacia cantar a los niños. 

Carreras 
Madrid, 30. 

Durante el descanso del partido jugado 
ayer en el Estadium Metropolitano, se cortó 
la primera prueba para el campeonato de ca
rrera do 2.500 metros en pista, por equi
pos, luchando oís de la Ferroviaria y la Gim
nástica. Venció la Ferroviaria p3r 21 pun
tos contra 13. cutrando en primer lugar Re
liegos, que hizo un embalaje formidable 
sobre los cincuenta últimos metros. 

Partidos de fútbol 
Madrid. 30. 

Había despertado gran expectación el par
tido jugado ayer cutre el Allétlo y el Ra-
clag. 

A pesar de ser la tarde desapacible asistió 
numeroso público 8 presenciar la contienda. 

En el primer tiempo hizo el Atlétio su» 
tres tantos y en el segundo consiguió el Ra-
t ing él suyo, y hubiera podido conseguir el 
enmate. 

Los tantos fueron hechos por Triuna el 
pr imero, recogiendo un centro de Fuertes, a 
los cinco minutos de comenzar el encuen
tro. El segundo fué debido a la •(guíente < ir-
eunstsneia: 

Un rechazo corlo del defensa racinguista 
va « los pies de Do MíkucI, que chuta; Zu-
heldia rechaza mal y Palacios no Ucne que 
hacer más quo empujar la pe'"ta para que 
entre en la red. 

El tercero fué a Ins 36 mnlulns de juego 
de un centro de De Miguel recogido por Pa
lacios a la media vuelta con la Izquierda. 

Pura el Lnber del Rjtofng hay uue consig
nar que en esto primer tiempo Ricardo per
dió tanto varias veces, una de ellas casi se
guro. 

El goal del Racing fué hecho a los ocho 
minutos de haber comenzado el segundo 
tiempo, por medio de un chut fuerle de 
Valdrrrama. Antes habla dado en el palo 
un fuerte cañonazo de Ricardo, y al Anal 
Caballero mandó desda medio campo dos 
huecos tiros que pasaron rozando el lar
guero. 

Insisliaaos en ello; no hubo nada que Jus-

tiScara la derrota del Piaclng ni la v-
del Atlétio. INnguno de loa tanto*, comi 
da expueato, fué digno de figurar oonu 

El Raolng Jugó muobo mas qu* el 
tic, y de no haber salado tan desd'-" 
tuvo mucha* ocasione* para poder gsi¡¡3 
partido. i 

Arbitró muy bien «I sefior Adrado*. 
Castellón, 30. — Jugaron el Burjti. 

el Castalia, ganando el segundo por )J 
uno. 

Tolos». 30. — Partido de campeov 
Reí Dnlón, 8; Tolosa, 0. 

Bilbao. 30. — Sestao, i ; Baraoaldo, l 
GIJón, 30.—Partido de campeonato 

Fortuna, 6; Estadium d* Avilé*. 3. 
Sima de Sevilla, 11 tanto*; Liton. t 
Pamplona. 30. — Para presenciar al'j 

Udo, que despertó gran Interés, Tlniertij 
la reglón miles de aflelonado». 

Ganó el Osaouna al Real Sociedad 
tres tantos a uno. 

Este resultado ha causado entra 1m • 
clonados al fútbol gran sensación, y oMk 
al R. Unión de Irúñ en condiciones dj ' 
der aspirar al titulo de campeón rĉ Si 

Oviedo, i,"J 
El Slaiiium Ovetens* y el Atlétio ü ; ; ., 

celebraron un partido de fútbol venoiciSa 
primero por do* a cero. 

Alicante, 3, 
El Club de Natación venció al Stadiu-» J 

Valencia, por cinco a cero. 
Elche, 3i 

El equipo de ésta venció al A l l cank i j 
dos a cero. 

GrevUlente. Vm 
El titular venció al Mércule* de Aücfl 

por uno • cero. 
Torrevieja, : * 

El titular venció por cuatro a cero al M 
tuna, de Alicente. 

Sanluear, X l 
El San Román venció al Sanluear F. Cira 

dos a cero. 
Sevilla, 3(1 

El Sevilla F. C. venció al Esnaflol, d! I 
diz, por trece a cero. 

Málaga, Sf 
El Betis Balompié venció por dos a u: 

equipo local. 
Vlgo, 31 

El Celta ganó a la Unión Sporling po
co n cero. 

Gorufia. 
El Deportivo venció al Raciog, del I'eíl 

por tres a cero. 
Sn Sebastián. M 

lia causado gran impresión la tetotil 
frida por la Real en Pamplona en el r a í 
jugado contra el Osasuna. 

Se reconoce que el Osasuna hizo unj 
¡tantísimo match, pero también quo a U > 
le persiguió la desgracia, ya que Tortu a 
que retirarse a los pocos minuto* de J 
menzar el partido a causa da un fuerte A 
pe. pasando a ocupar el puesto de 
centra Gatatos y jugando el resto de- ij 
tldo con sólo cuatro delanteros. 

La victoria de los navarros haoe ni 
el campeonato de Guipúzcoa en una fasil 
gran interés, esperándose non gran 
taclón el match que en Pamplona *« 
brará el domingo entre el Osasuna y la W 
de Irún, cuyo resultado puede decltt 
marcha del campeonato. 

Pamplona, 9> 
El presidente del Colegio d* árbltroi * 

caíoos. don Angel Torre*, que tenia 
haber arbitrado ayer el match Atlétio-
en Madrid, se ha retirado deflnltlvamfn" 
arbitraje. 

La decisión ha causado gran Borpr-ssi 1 
tre los deportista* por confiarse en Vfl 
sefior Torres no llegarla, a pesar de haí^ 
•inundado, a tomar tal raeilida. 

Huesa». 3Í| 
3e jugó un partido de campeonato c1! 

el Zaragoxa P. C. y el Huesea F. C, 
ciendo. tra* un Juego rudo y reflido, 
racoza por dos a uno. 

Zaragoza. 
Se jugó partido amistoso entre el v 

de GQecho y el Iberia local. 
El match fué muy refiído, v e n e -

Arenas por dos a cero. , ,., 
Valencia. 

El Gimni*t!co derrot* «1 Saguntlno po-p 
co a cero. *• 
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Apertura ae curso 
Madrid, 10. 

^ B l a s «iete da la larde te celebró en te 
^ H e r n i a de Juriaprudenola el aoto de aper-

^ I d i r ^ e n e r a l Primo de Ri^ra que 
^ K s e n U d o a ao derecha al prealdenle de 

^ ^ K | uqlderda al anbsecreUrlo del mi-

^ ^ K o ^ é u m ^ c i a era Terdaderameote az-

" ' j t fE r t a U aeslón por el marqués de Es-
^ ^ H ^ d o a Felipe Clemente de Diego leyó 
J ^Htoeu r so de altos vuelos Jurídicos, que 

¡enclo en el Dere-

^ H b vez le rso por don FeUpe 
S ^ ^ E n t e de Diego, el genera! Primo de 

Ittvara !,ron"inoió breves palabras. 
^^Bfeespués de lo que na dicho el maes-

B H ^ ó s a n i t e s t ó — guardarla resp'itnosamen-
te a0H>ci«; pero, t i tal hiciera, dejarla de 
«umpli- eon la gratitud que siente el Oo-
blartso por la partlstenoia eon que esta Aca
demia viene Invitándole a todos los actos 
y es B i t de agradecer esas invitaciones en 
«atoa m- m w t n i • n e A n S H M do Ju-
rlaprwdeanla sigue trabajando, alejada de 
laa toeiiat políticas, da las luchas políticas 
que parreia que no tenían mis misión que 
envenena-lo todo j desordenarlo todo en 

^ ^ H R d e libertad mal entendida, lle
vando en algún momento, por ese falso 
eonoapto que se tenía do la libertad, a faltar 
• ta educación. 

He dr recoger, eompiacldo, la exposición 
d» MM trabajos que reallxa ta Academia, 
pr-netealmente aquellos encaminados a eon-

^ ^ H a un tatereamblo Jurídico oon Amé-
^ ^ ^ H p k r a trasoandental, pues si se llegara 

• k igaaldad de las leves, el avance en pro 
da la hermandad eon aquellas República? 
serta grandísimo. 
^ ^ • h > A Jealarando abierto el 

WKkeamcncanos y españoles 
Madrid, 80. 

Hoy üegado a Madrid, prooedenle da 
Baroeiona. el almirante Roger, comandante 
eu Jefe de ta escuadra norteamericana en 
Estopa. Con miste r Roger vienen varios de 
aus .ayudantes, entre ellos el comandante 

j ^ ^ K i Evans. 
^^^•akn i ran te será presentad > al rey den-
teo da unos días, ai propio tiempo que el 
•MMMal Peyton. Jefe del Estado Mayor del 
•Jdnito norteamericano durante ta gran gue-

que también se encuentra en Madrid 
^ ^ B , hace (Mas. Ambos generales y los 
.«yodantes almorzaron hoy en ta Embajada 
^ ^ H i pait, en unión de mlster Moore y del 

militar. 
^ ^ H B motivo de t u esUncia en KspaCa, el 
•o mandan te mayor sefior Evans ha recor
dado que cuando fué hecho prisionero por 
ta escuadra norleamerioana en Cuba el ge-
noral Enlate, el almirante Evaca. padre de 
auviel marino, fué quien le devolvió su es-

j ^ ^ H ai marino eapafio!, dlsléndole que, 
.o habla luchado como seis hombres, 

era de lamentar que no pudiera devolverle 
j ^ ^ B o e o espadas restantes. 

^ • F romandanta Bvana —enlonoas alférex 

da navio— fué pacato por tu padre a tas 
órdenes del tefior Eulate, eomenzaado una 
amistad que te ha conservado a través de 
loe afioa transcurridos. 

También al general Peyton conoció ai 
marqués de Magaz durante la estancia de 
ambos en Filipinas. 

Con cato motivo al embajador, mlster 
Moore, ha organtaado una comida, que te 
celebrara el miércoles en ta Embajada, a la 
cual aalatlrin, además de los militares nor
teamericanos, loa generales Eulate y Magaz. 

E l Centro Gallego 
de la Habana 

Madrid, 80. 
Hablando eon un redactor del «Heraldo» 

al presidente del Centro Gallego de ta Ha
bana manifestó que diebo Centro aa una 
de tas obras mis grandes en favor de todos 
ios aspafioles que so han conocido. Cuenta 
eon 66,000 socios y tenemos en él Instala
ciones de escuelas, sanatorio, ellnloaa, ofl-
einas de trabajo, etc. Durante el dio reciben 
enf&Aanta mis de 2,000 nifloa, hijos de es-
pafioles, y por ta clínica y el sanatorio pa
san de 700 a 800 enfermos diarios. Ade
más, t i Centro te encarga de facilitar t r á 
balo a los empalióles que allí van y tam
bién a dar facilidades para la repatriación 
al paisano pobre 'que quiere volver a su 
tierra. Se lea faelllta un pasaje de tercera 
preferente y setenta y omoo dólares para 
gastos de viajes. 

Espafia t t l i desperdiciando una ocasión 
admirable para adquirir productos cubanos 
en condiciones ventajosísimas. El azúcar y 
el tabaco, que allí sobran y te pudren por
que no hay consumidores, podría venir a 
Capaila casi regatado. Basta confeccionar un 
arancel eon buena voluntad y salvan de los 
intereses de ambos países. 

Conferencia 
Madrid. SO. 

Han eelebrado una extensa conferencia el 
subsecretario del ministerio del Trabajo, el 
director de Administración Local v el eate-
dritlco de ta Universidad sefior Yanguas. 

Más de la "Gaceta" 
Madrid, 80. 

La "Gaceta" ha publicado: 
Real decreto disponiendo sea computa-

ble para loa derechos de Jubilación a los se
cretarlos de Ayuntatnientes los servicios pres 
tados como secretarios Interinos, siempre 
que loa prestados en propiedad suban, corno 
mínimum, dos terceras partes del periodo 
de veinte afioa que exige el articulo V de di
cho cuerpo. 

Otro dictando normas sobre la presenta
ción an las ofleinaa de Hacienda de los regis
tros ñsealea de edificios y aclares formados 
[ior loa respectivos Ayuntamientos dentro de 
os plazos tefialados en el articulo segundo 

del real decreto do 8 de septiembre último. 
Real orden deeiarordo Jubilado eon ho

nores de presidente de Sala de Isa Audiencias 
de Madrid y Barcelona, a don Vicente de 
Castro y Mateos, fiscal de la Territorial de 
Lis Palmas. 

Otra nombrando presidente de la Audien
cia provincial da Gerona a don Pedro de Be
nito y Várela, fiscal de ta de Almería. 

Otra Idem fiscal de la Audiencia provincial 
de Almería a don Luis de la Torre Letva, pre
sidente de ta de Gerona. 

Otra Idem presidente de la sección secun
da de la Audiencia provincial de Almería a 
don Rafael Larrafia, magistrado más t u l l í 
guo dol mismo tribunal. 

Primo de Rivera 
hace declaraciones 

Sladrid, 30. 
Después dol royrcso do Africa del presi

dente del Directorio y de sus n g M M u ma
nifestaciones d." Indole poilll-a en Cádta y 
Sevilla, el Consejo de esta noche habla dea-
perlado vtva curijsi.laj, aumentando por no 
haber logrado los perind'siaa ponerso en 
contacto con el general Primo de Rivera ea 
el dia do ho). 

Por haber tenido que asistir el gcno.al 
presidente a la inau?upacló3 del curso do 
conferencias de la Academia de Jurispru
dencia, no llegó al Palacio presidencial hasfl 
las nueve menos veinte. 

Saludó a t u llegada a algunos p^riodisi 
tas y, como el ascensor no funcionaba, d i jo i 

—Acatemos ta voluntad de Dios. 
AI llegar al piso principal, mientras te 

despojaba del abrigo, preguntó a uno da 
los ayudantes si se encontraban reunidos 
en Consejo tos vocales del Directorio y, 
como se le contestara que aguardaban la 
llegada del presidente, se limitó a decir: 

—Pues vamos a reunimos ahora mlaaiQ, 
A :at diez menos dies minutos los t i m -

anuneiaron la terminación del Consejo. 
Oescc.ndló el primero el marqués de Ma* 

gaz, quien, dirigiéndose eorricnao a les pe
riodistas, les dijo: 

— ifa loa veo a ustedes con mocha trant 
quilidad. 

Conversando con el general Rodríguez Po
dré se acercó a los periodistas el general 
Primo de Rivera y dijo: 

—ta saben ustedes que he asistido al 
acto de la Academia de Jurisprudencia. El 
discurso de don Clemeote de Diego ha sido 
muy interesante. Como era muy profundo, 
y no soy docto en la materia, es posible 
que no me haya parecido ton iulercsaule. 

En el Consejo —agregó— hemos cam
biado Uapresloncs sobre el viaje mió a Af r i 
ca y el parlo de Marruecos no ha llegado 
hasta úllima hora. 

Y nada más —añadió, sonriendo—. Hizo 
una pausa y agregó: 

Y aquí todos haciendo calendarlos polí
ticos. Ho leído lo menos catorce listas de 
Gobiernos posibles. 

— i Y la lista de usted? — le preguntó 
un periodista. 

—Eso me pregunto yo. Porque no te 
sabe nada de la del rey y seguramente quo 
mañana se sorprenderá mucho S. M . cuando 
lo sepa. 

— i Cuándo llegará al rey? 
—Creo que mañana, por la tarde. De Pa

lacio me han dicho que mafiana me espera 
a las nueve de ta nocho para eomer y que 
vaya vestido de paisano. 

Va he dicho repetidas veces que lo In
mediato en política es de meses. Cualquier 
primero de mes. en enero, en lebrero, eh 
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morso. en abril, se encuentran ustedes oon 
una sorpresa. Y nada mis, sefiores. 

Mumentos deapot's cruzó ame el grupo 
de periodistas el general Vailc-splaosa y dijo: 

—¿Han habiado ustedes con el presi
dente ? 

—SL 
—-Pues esa es la única verdad. 

Sesión plenaría 
Madrid, 30. 

Balo la presidencia de don Carlos Prast 
se reunió la Cámara de Comercio de Madrid 
para celebrar sesión plenaria mensual. 

Fueron aprobadas gestiones realizadas por 
'a Cámara en el asunto de los exportado-
re» de carnes, celebrando que aquella felia 
Intervención haya resuello el cunQiclo de 
manera justa. 

Se aprobó también por la Cámara las pe-
licloBCB hechas al Gobierno referentes al 
problema del azúcar. 

La imnederada actividad de los Munici
pios, y el de Madrid entre ellos, para hacer 
del contuso Estatuto vivero de arbitrios, que 
lograrla, si no se pono urgentj término a 
esos nocivos entretenimientos, paralizar la 
vida actual de España, mereció la atcncióu 
de la Cámara, cuyo vocal representante de 
las clases que ronlribaycn ni prosupuesto del 
Ayuntamiento coa la mayor parle no oculta 
su desagrado ante la faullidad con que se 
habla de empréstitos cuyo servicio de obli
gaciones habría da ser cubierto con tribu
tos a cargo de la industria y el ooiaerclo. 

Al proyecto sobre el producto neto de 
las Sociedades anónimas no se lo nuede apli
car el Estatuto, y vigente está la ley de u t i 
lidades (texto de septiembre de 19£2), en 
la cual el Estada se compromete solemne
mente, cual corresponde a una ley, a no gra
var con recargos para atenciones provincia
les, ni municipales las utilidades de las So
ciedades anónimas, a las que no puede sos
tenerse en serla situación de privilegio Mun
do no hace machos días uno de los Bancos 
más ooaoeidos tuvo que llamar la atención 
del Oobicrno sobre la enorme despropor-
clonalidad de las contribuciones y sus car
gas. 

Quedaron reelegidos los represoatantes de 
la Cámara en las Juntas ceijtralcs y provin
cial da transportes y Jurado de estimación. 

Acardó, por último, el pleno informar a la 
Comislén de tratados, sefialando la conve-
ulenoia de llegar rápidamente a la conclusión 
del tratado con Cuba mediante las condicio
nes necesarias y recíprocas para que, dundo 
ln posible satisfacción a demandas de 
aquella República, se consolide Je momento, 
como base progresiva, nuestro mercado do 
exportación. 

Cotizaciones medias 
Madiid. 30. 

La "Caceta" publica hoy uiía real orden 
fijando las cotizaciones medias que han de 
servir de base para la aplicación de los coe
ficiente» por depreciación de mo-ieda en el 
rae» de diciembre, a que han de estar sujeta» 
la» meroanoías y productos proci>dente» de 
naoloncs a las que so aplique la primera 
columna del arancel o de cualquiera cuya» 
divisas tengan una depreciación en su par 
monetaria con la pésela Igual o superior al 
70 por 100. Serán las siguientes: 

Portugal, •"•'214; numanía. 3'254; Ru'.ga-
ria. 5'061; Yupo-Eslavia, 2,444; Grecia. 
9'29e. 

También publica una real orden seBalando 
•1 recargo que deben satisfacer en el raes 
de diciembre los liquidaciones de derechos 
ds arancel que se hagan fcetivas un moneda 
de^iata o billetes ea vaz de hacerlo en mo-
neaa de oro: será de 34,41 por 100. 

Mitin de propaganda 
Salamanca, 30. 

En el teatro Moderno se celebró un mitin 
de propaganda por las Sociedades ferrovia
ria R. 

Hablaron varios oradores, resumiendo los 
discursos el ex diputado aeclaüsla Cordero, 
que fué muy aplaudido. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 

COLOCACION DE NN RETRATO 
Melilla, 30. 
En la Academia oficial da árabe ha sido 

colocado ayer el retrato del antiguo profa-
SCE don Francisco Marín, que está Jubilado. 

Asistieron al acto el general Castro Giro-
na y muchos Jefea y oucialas. 

Se pronunciaron varios discursos en ho
nor del setlor Marín, que durante ouarenta 
aOos ha prestada grades servicios en la 
Academia. 

El general Castro Giroua, nalteciendo la 
figura del homenajeado, y expresó la neoe-
sidad de que conozcan al árabe lo» Jefe» y 
oficiales de las fuerzas Indígenas. 

El sefior Marín agradeció oon sentida» 
palabras el homenaje de que se le bacía ob
jeto. 

VARIAS 
Melilla, 30. 
Abd el Krim ha arrestado al caid que 

mandaba las fuerzas enemigas de Yabel üdia 
por no haber i.upedidoda fuga de dos Indí
genas que se llevaron dos lusiles ametra
lladoras. 

El nuevo faro que sa construye en Mo
rro Nuevo llene un aloacoe de trece millas 
con tiempo mediano y de diez millas con 
tiempo brumoso. 

lia higreüádo en el Hospital el teniente 
del Tercio, sefior Pérez Bengua. 

Han sido dado» de alta loa tenientes se
fiores Ossorio, Scrvent, Bayo y López Arrie
ra. 

REPATRIACION DE TROPAS 
Madrid. SO. 
Parto oficial de Guerra de Marruecos; 
'Coa motivo de la reorganisaolón lian 

sido repatriadas las fuerzas de los batallo
nes de la Corona y Alcántara. 

Sin más novedad en la zona de protecto
rado.» 

EMBARQUE DE TROPAS » 
LLUVIAS : : LOS PROPOSITOS 
DE ABD-EL-KRilH 

Melilla, 30. 
Con motivo de la reorgacización de taa 

fuerzas de este territorio, comenzaron a 
concentrarse en esta plaza soldados de lo» 
batallones expedicionarios que deben regre
sar a la Península. 

Estos batallones quedarán reducidos a una 
compañía. 

Entre los que deben regresar figuran mu 
chos saldados de cuota. 

Esta tarde embarcarán lo» batallones de 
Alcántara y Gerona. 

Se procurará qua la repatriación d» te
das tenga lugar antes de Navidad. 

— Procedente de Axdlr ha llegado el 
teniente coronel de pontoneros señor López 

A causa de la» lluvia» ge suspendieron 
ayer la corrida do novillo» y el partido de 
fútbol, que debían celebrarse a beneficio de 
la Institución de las visitadoras de lo» sol
dados. 

De Axdlr Usgó el teniente coronel del 
tercio sefior Balines. 

El enemigo ha vuelto a hostilizar el zoco 
El Seb y Benl-Anwr. 

Parece que cerca de las posiciones fran
cesas próximas se halla Abd-el-Krlm, es
coltado por un grupa de Inoondiolanale». 

Su propósito es Impedir que la cubilas 
at sometan a las autoridades francesas, 

CIRCULACION SUSPENDIDA : 
ASD-EL-KRIM 

Tcluán, 30. 
Se ha suspendido ¡a olrculauióa por las 

carreteras de" Tánger, parque las tropas se 
dedican a trabajos de reperaclón de pistas y 
puesto» qua sufrifron desperfecto» por los 
temporales. 

El enemigo no hace acto de presencia ni 
pasa convoyes. 

Se asegura que la presencia del hermano 
da Abd-eí-Krim en Gomara obedece a la 
pérdida de adictos, que disculpan su resis
tencia a formar nuevas barcas porque las 
lluvias favorecen las siembras. 

En cuanto al cabeoilk rbclde, sus iacius 

I eiones tienen por objetivo, aparte de leviu 
| l a moral ea Oueanaya. la Impoiibüituj 
I mantenerse Inactivo en la» montafia» d,, J 
por falta absoluta de r a s u r o » , que m J 
sentir más por lo crudo del Invierne i ] 
abandono de en» seouaoe». ' I 

E L 

PROBABLES SUMI8IOKU K«L 
Tetuán. 80. W _ 
En la» oficina» da intervención m i-.fcJn¡v 

túa la noticia de qu» lo» Indígena» st , ¡ ¡¿¿7 
metido» eetán esperando el avanee de Jm 
trae tropas para someterse a ellas. _ 

Oiingc 

de B< 
Más de fútbol 

FALLECIMIENTO DE UN BUA» 
DA META víalos 

Werr.. 
Córdoba, 30. . ^ ¿ J . 
Comunican de Cabra que en el eai&M • ^ 

fútbol contendieron la Bleetro-Meeánlít 
el Ecoabrense, de Cabra. pu^b! 

Ganó el primero por 4 goal» por 1 ol f ^ ti 
gundo. 

VA guarda-meta. Impresionado por e l g i a ^ H 
juego de su equipo, sufrió un ataque om • 
oo, alendo preciso trasladarle al Ho«p3 i 
donde falleció. La 

ACCIDENTE FATAi J g j ^ 
Valeaoia, 30. rre'e 
Cuando se encontraba entrenándose «l Caro 

gador de! Club Torrente, Jesús Zubia, o pedk 
de una patada a su compafiere Manual í ÍMad 
rl». s ádé 

Asamblea B,~ 
Soouellanoa, S t ^ ^ H 

Se celebró asamblea vlUvinloola coa t j ^ H 
presentación de loe pueblo» de La M u m ^ H 
v nutrida concurrencia looal, para peo: Ñuei 
lo» poderae público» protección a la ln: . ¡ 3 
tria de la actual situación que es g r v i ItjjP 

Por aclamación se aprobaron concluiio 
Intervinieron en representación Soeuti 

nos Alfonso Lópes y loe propagani'i'. 1 
agrarios Manuel Flgueroa y Emilio VelUu 1 

Rl acto despertó enorme espeotaoWn. 
Se preparan otros en la comarca. 

Canarias 
Las Palmas, 3i 

Noticias recibidas dan cuenta de que 
hidroavión tripulado por Casagranda M-
anteayer de Casablanoa. a la» nueve d « l 
maliar.a. oon dirección a Las Palmas, }> 
el temporal leo bllgó a retroceder de ar 
bada a aquel puerto, a la hora y medís m 
vuelo. 

— Sa auxilio del vapor "La Palma", m 
barraneado en el puerto de Arrecife, s^í 
de ésta un vapor. 

"La Palma" rompió las amorra» esta am 
drugada a cama del tremendo huracán I 
por las sacudidas de! oleaje, encallando ( | 
las rocas. , 

Sé han hundido lo» pailebote» "Cabo ; « 
b l " y "San Agustín". 

Baque incendiado 
Valencia, 30 

A última hora de la tarda se Inició ua 
rrible Incendio a bordo del buque d»Ji 
Transmediterránea "Tomás Bages**, por o | 
berse desfondado una barrica de polass, P.i 
cayó sobre unos fardos ds materias la9! 
álables. I 

El buque fué envuelto en llamas, Vi 
dando destruido. J 

Acudieron a sofocar el incendio los M * ! 
beros. Jj 

Hay varios marinero» herido», que 
curados por el sefior Dómine, médlao y c5*! 
seto de ¡a Transmediterránea. 

Hundimiento 
Almería, 80 iraí Comunican de Jerga que en una cas* ^ _ 

la calle de CublUos se hundió un pare»"»! 
sepullaudo a Juan Uceda, de 15 aflos. 

La nlfia María Uceda, que dormía en » • 
• cama, se salvó mUagrosamacte. 

fe d 

se 
los 
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Tarragona 
Noviembre, M . 

tiillguo camino del 

l o X . : pobremente "M*0-¿JfT'J? *' ' 
«nos 65 aaos. Se v*',*™*"™ de írl0-
JU eadáwr uo ba sido identifloado. 

- H» sido aplaaada para el oróximo do-
miniro la celebración de la flesta del árbol, 
" ¡ ¡ • f c a n a so reunirá la Junta provincial 
de DéMllcencla. 
^ ^ H T s I d o trabad MÍO a presUr sus ser-
\; iioi en esto Insütuto. el delegado del Oo-
M e n H i l v i l , Saturnino Sturria. 
^ ^ ^ K perro callejero mordió al nico Aie-
I ^ ^ ^ ^ D a n ú s . . . . . 
^ ^ • t o Alcover fué detenido al clclisU 

, que en las afueras de aquel 
MDd a la vecina Teresa MarU, 
0 ta c¡au"Ula d-recba. 

da Anglés el tabernero Augusto Subirás y 
tres m>. dlgos, por baber sostenido ana rlOa 
del que resultaron dos ber.dos. 

— Sn la riera Muñir, en el término de 
Santa Eugeuia, ba perecido abogada Mag
dalena Casafla. El Juzgado Instruye dlllgen-

Íuebh) »: 
nictar i 

fíetu 
^ i o n V. ;.icip.'>iica de la U. S. de Reua 

' f l ^ ^ ^ K p a r a el próximo día 8 del corriente 
«na earrera de regularidad do motos por ca
rretera, circuito Heus, Parque Samá. Cuatro 

^ ^ ^ ^ K B y Rens. Para dicha flesta se be 
I ^ ^ ^ ^ H b a copa al Ayuntamiento. Varias en

cales han concidldo preutl 
rías referidas carreras, 
i r el vecino puerto, durante la finida '3̂ ^̂ t̂p- han exportado unos 1.900 bocoyes 

^ ^ ^ ^ K y I34.000U ki lo i de aceite do oliva. 
^ ^ ^ ^ H p s a Ins embarques han sido 3.800 
| ^ H í ' n t> y en oáscara y en almendra 
¡ ^ ^ ^ H e n s y cajas, l i Mayoría destinada a 

forado el servicio pdMlea de 
i, por haber renaeldo los mina-

ripali's de Maspujols y Almostei'. 
e qin! ha aumentado el caudal do 
fio lis i illeus. Gasa Carida<l y Mas-

dlt magaifleo se ba celebrado el 
emaaal, siendo numerosísima la 
ta de cosecheros y comeroianíes 

de flNKos del pais. Las transacciones efec
tuadas n i han sido muchas por seguir flo-

^^^^Harcmlos de ta mayoría de frutos para 
^ ^ ^ • t t a c i ú n . 
^ ^ ^ ^ B la carretera de Castllvell han re-
^ ^ ^ ^ B carreros por aatiguos rosentimíeu-
toa. j jMtlUndo absoc ontendientes con algi: -
s á s lesioi - no obs 'ni t i la ctl.irvcnclón de 

^ ^ ^ ^ • b r a d o r ' q u e trabajaban cerca de) 
lugar <¡i ' 
^ ^ ^ B u recientes lluvias han motivado que 
n o d B p las minas eomercales y que haya 
•unM^fcdo el caudal del Pantano de Rludeca-
flas.jPBiic ios aforos registran la entrada de 
S ' l i v o s por segundo, marcando el pluvió
metro 32 mm. E l embalse del Pantano, que 
nuiraba 9'*0 m„ ba ascendido a 9'70, con-
flán^B que seguirá aumentando, dada la 

fl^^^Bncla de las lluvias y nieves caldas en 
las n B t a ñ . s , zoaa de alimentación del Pan
tano. 

^ ^ ^ ^ • e n d i e n d o la demanda do la Cámara de 
Coia^to- la Oompaüía ferroviária de M . Z. A. 
lia aume.itado el número de vagones a Un 

^ ^ ^ ^ ^ B a r el servido de mercancías. 
^ ^ ^ B el salón t-atro del Centro Republi-

^ ^ ^ ^ • r t o c o m l f ' a ha cMebrado un concierto 
J^Ort"- 1 •.-•ne. dirigido por el maestro 

^ ^ K n la sala de a La Perla los 
n m i » . Jueves y sábados, de tiste a nuevo 

IDa de la noche, se dan enaefianzas de 
;, para quienes deseen aprender la 

(catalana. 
J J p v ha terminado el plazo del segun-

í f l ^ B n i m o periodo voluntario de pagar los 
^ ^ M d e la . n estadal del actual 

Gerona 
Nevicmbre, 80. 

, '* Union Deportiva de Oeroua i 
do a San Fellu de Ooíxols a Jugar an 

lo amistoso, dando un resultado de uno 
' » favor del San Pallu. 
Por aeoerdo de la Federación de fútbol 

m aplazado hasta el próximo domingo 
arudis da campeonato de la provincia, 
ean sido dennocLidos ante el fmgMM 

Lérida 
Noviembre, 80. 

Entre las estaciones de Gervera y Tarra
gona descarriló un tren de mercancías. 

No ocurrieron desgracias personales. 
El sefior Prira terminó el elolo de con-

ferenalas mucsicales quo ha dado en el Ate
neo. 

— Mañana so reúno la Delegación pro
vincial del Consejo Superior del Trabajo, 
que ba tiempo no se reunía. 

— Un automóvil atrepelló en la callo de 
Mayor de Alfarrás al nifio de ocho aflos, 
Jaime Doleet, causándole heridas do consi
deración. 

— Ha regresado de Barcelona el aloaido, 
doctor Bordalba. 

Nieve 
30 Zaragoza, 

Del pvWoi de Tobnonca salieron para 
prestar ser\l»io eñ un pueblo Inraedln.to el 
cabo do II guardia civil Constan lino Oómez 
y el guardia Bseo'ástl.-o Velas. 

De regreso les sorprendió en la carrete
ra el temporal de nieve, tan intenso que 
el cabo falleció. El guardia 'ogró refugiarse 
en una cabafia, iegiesando al día siguiente 
, i Tabuenca. 

Soria, 30 
La nieve alcanza un metro de altura. 

Valladolid, 30 
La gran nevada interrumpió el trállco en 

el f e m é a n f l secumíario de Valladolid a Me 
dina de Rloseco. 

Los trenes 1 y I de la línea de Valvonle 
a Villarr.ibla eslán detenidos, haciéndose el 

IXrasboríio en aut.mióvllea. 
Ea algunos sitios la nieve alcanza ÉtAs 

de lacillo metro. 

¿Suceso pintoresco? 
Albacete, 30. 

Ayer, poco después de las ocho de la 
maQana, oeurrió un pintoresco suceso. 

En la iglesia do San Juan se celebró la ce
remonia del casamiento de Angel Maclas, de 
25 aflos, aii;aflil, con la joven Josefa de la 
Encamación. 

El acto se verificó sin que ocurriera nin
gún contratiempo. 

Cuando los contrayentes salían de la Igle
sia, una Joven se abalanzó sobre Angel em-
pufiindo un hacha, dándole varios golpes y 
rompiéndole el ala del sombrero y una man
ga de la americana. 

La joven, que se llama María Mena, natu
ral de VlUagarcfa, había hecho vida marital 
con Angel y tenía dos hijos de este amo!-. 

Los protagonistas pasaron al Juzgado. 

Pérdida de cosechas 

A causa 
desbordado 
da entrada 
vega, que 
per • 

La inundación 
• cosecha. 

Molrl l , 80. 
del leaiporal de lluvias se ha 
el rio, destruyendo la presa que 
al cauoe de la «cequia de esta 

parle del eanal, conduciendo agua 
ble a la eludad. 

ba causado la pérdida de 

Choque de trenes 
Logroño, 30. 

En ya Citación de Alfaro un tren de mer
c a r í a s ha chocado con un mixto, sin que 
aíortonadamente haya que lamentar des
gracias personales. 

A consecuencia del accidente se han pe
dido las mercancías q:ie conducían el tren 
siniestrado. 

Taurinas 
Málaga, 30. 

Se ha celebrado una corrida de novBIos, 
oon ganado de Aranx. que resultó regular. 

Martínez Vera y Trinitario, bien; Torerl-
to de Málaga, superior; corló una oreja. 

Primo de Rivera 
durante el viaje 

Córdoba, 30. 
A la llegada del tren expreso esperaban 

al general Primo do Rivera todas las auto
ridades y elementos ollciale». 

El general desoendié a los andenes, con
versando con las autoridades. 

Dijo quo venia muy salis/ecbo de la si
tuación de Marruecos, considerando soluoio-
nado el problema, por ahora, pues eslán des
hechas todas las cuncentruolones rebeldes y 
aumentan de día en dlá las Bumlelones. 

Dijo que permanecerá en Madrid tres me
ses, proponiéndose realizar una labor do 
enlace de todo lo realizado por sus oompa-
üeros do Directorio, sin dejar do estar pen
diente del problema de Africa. 

Añadió quo venía muy satisfecho do loa 
actos celebrados en Sevilla y de los expen-
táneos ofrecimientos de cooperación decibi-
dos, entre ellos de la Címara de Comercio y 
de oirás entidades y fuerzas vivas do Se
villa. 

Hizo mención especial del banquete dado 
en su honor i>or el nloaldo de la citada capi
tal y ensalzo la brillantez que revirtió el 
soto de imponer la cruz d"! Mérito MOttsr 
a la duquesa de la Victoria. 

Dijo que la mayoría do los Ayuntamientos 
de Bspána han encauzado «u vida administra
tiva, citando el caso del Ayuntamiento dia 
San Fernando, que tenia un gran déficit, y 
ahora, en su reciente visita, no sólo estaba 
nivelado, s'no que tenia en cata 62.000 duros. 

Se refirió también al notable mejoramiento 
de Jerez, donde el antiguo alcalde, caballe
roso y honrado, no consiguió realizar las me
joras logradas con el nuevo régimen. I%u.-.l 
sucedía con la Diputación provincial. 

Vaoor en peligro 
IRnEOULARIDADES MUNICIPALES 

Las Palmas, 30. 
Telegrafían de Arrecife que se ha per

dido toda esperanza de salvar al hermcsíi 
vapor "Palma", de la Compaflía do Correns 
luterpeninsularcs de Canarias, pues el cas
co del vapor so ha roto por el departamento 
de miqulnas, al estrellarse, por causa del 
oleaje, rontra las rocas. 

Se han denunciado grandes irregularida
des eometldu en el pago do Jornales de les 
obreros del Ayuntamiento. 

A consecuencia do ello serán suspendidos 
los empleados quo intervenían en el asunte. 

Declaraciones del presidente 
Sevilla. 30. 

Antes de salir para Madrid el general Prlnd 
de Rivera recibió al corresponsal del perió
dico "La Nación", de Baenoí .Urea. 

Contestando a las preguntas de dicho pe
riodista. • declaró que el Gobierno seguirla 
apoyando con todo entusiasmo la obra do 
la Exposición Ibero-americana. 

DiJd onc el rey. una vez celcora.lo el cer
tamen Ibero-americano en el 1927 en Se
villa, decidirá la fecha do su viajo a ¡as 
Repúblicas americanas para signinearlcs el 
cariíi.i que hacía ellas KnM 3spafía y la 
gralifTid de los españolesJ 

Nosotros esperamos macho de Anu'rici. 
aCadió el general, y mi mayor premio, »l 
es que alguno mereciera por mi labor, seria 
el acompaflar a don Alfonso en esto viaje. 

— i Pero es que para entonces estará to
davía el Directorio ea el PoderT — replicó 
el citado corresponsal 

—No quiero decir eso — contestó el gene-
I r a l — ; pero tenga cntendiilo que al país ote-
Wa el pensar lo que pueda venir detrás del 
Directorio. 

En soanto a política Interior y exterior y 
al problema de Marruecos, me atengo a 
cuanto tengo dicho repetidas veces. 
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Programa de Gobierno 
París, 80. 

€n ú declaración ministerial el nuevo 
Gobierno reclamará la rápida votación de 
un presupuesto enteramente equilibrada, p i -
dinodo la admisión de los proyectos de ea-
neamáento flnanoiero. 

El Gobierno reanudará, sin tardar, las 
negocuolones para el arreglo le-laa deudas 
de gaerra, y procurará llegar, en cuanto sea 
posible y en completo acuerdo con Rspafla, 
a una paz en Mamieeoa a base de conceder 
la autsnorala administrativa a .os rlfeSos. 

Irá inmediatamente al restablecimiento del 
orden en Siria, cuyo mandato Francia ejer
ce por encargo de la Sociedad de Naciones, 
y se prosogillrá la reducción de las cargas 
militares. 

Inscripciones injuriosas 
Parts, 30. 

Al . "Mat in" le oomunicaa de Estrasburgo 
que en Francfort unos desconocidos cu
brieron la fachada del Consulado de llalla 
de inscripciones Injuriosas para Miissolln!. El 
cónsul italiano protestó enórgicamente ante 
las autoridades. La policía alemana ha borra
do dishas Inscripciones y en adelante v i -

-4 el Consulado durante la noche. 

Siniestro ferroviario 
París, SO. 

Los diarios publican telegramas de Al io
na diciendo que dos trenes de mercancías 
entrarím en colisión, descarrilando. Resulta-
ton ciocom uertos y tres herldis. 

Titulo honorífico 
Londres, 30. 

El "Daily Oraphle" anuncia que e! rey de 
Inglaterra, oon motivo de la <irma del tra
tado de Locamo, y a presencia de ¡os de
legados extranjeros, conferirá un titulo ho-
liíiriüco al sefior Chamberiain. 

Un tren expreso 
Lomlros, SO. 

Al "Times" la comunican de Francfort 
ouc, después de unas negocUclones entre 
las autoridades militares de icupación y la 
Administración ferroviaria alemana, se ha 
'leetdldo que circule cada dia el espreso 
WÍJiíiDden-Calals. 

La Hacienda francesa 
Paria, 80. 

El nuevo ministro de Hacienda, sefior Lou-
rheur, trabaja activamente en la preparación 
Je sus proyectos flndncieros, que espora dar 
a conocer antes de poco. Parece que tiene la 
intención de imponer una contribución na
cional y que es contrario a la consolidación 
de los bonos del Tesoro y de la Defensa. 

El señor Loucheur tiene la intención de 
abordar el problema de las deudas intera
liadas, siendo posible que se traslado antes 
Ue poco a Londres. 

Kl "Petit Parisién" cree saber que los 
provectos financieros del seflor Loucheur 
serán presentados el dia 7 a la Cámara. En
tre estos proyectos figuran 35.000 millo
nes de impuestos nuevos, que se Impondrán 
al país y que deberán ser pagados escalona
damente en siete sños. Ese dinero servirá 
únicamente para reembolsar los bonos a cor 
ta plazo. 

Desplome 
Nueva York, 30 

En la noche del sábado se derrumbó el 
edificio que ocupa el Epena-Glub, pocos 
minutos antea ds la hora del cierre del lo
cal. Quiooe personas que se hallaban en el 
aalón ele baile quedaron sepultados entre 
los escombros, pudiendo ser salvadas des
pués de improbos trabajos. Todas ellas tie
nen heridas de gravedad. Un bailarín que se 
arrojó por una ventana en el momento del 
demimbámienlo. se haUa en estado deses-
Derado. 

Buen augurio 
París, 30. 

"L'Ere Nouvclle séllala la coincidencia 
del acceso del sefior Brland ai Poder con 
el voto del pacto de Locamo por el Reichs-
lag. Escribe que este hecho es un buen au
gurio de las relsolones entre Francia y Ale
mania y de la era de colaboración entre las 
dos naciones que va a iniciarse. 

A Londres 
París . 30. 

El sefior Briaud partirá boy para Londres 
acompasada del seflor Berthelot, dlreotor 
general del ministerio de Relaciones Exte
riores. Llegarán a Londres a las siete de 
esta tarde. 

Para mafiana a las once está fijada la fir
ma de los acuerdos de Locarno. Durante la 
tarde de mafiana el señor Briand conferen
ciará con el señor Chamberiain, y posible
mente con algunos delegados extranjeros. 
Es probable que se entreviste también con 
el sefier Churchill, ministro de Hacienda i n 
glés. El seflor Briand se propone partir 
de Londres el miércoles por la maüuna y 
llegar a París el mismo día a las tres de 
la larde. 

La paz armada 
Nueva York, 30. 

El seflor Davis, secretario de Estado en 
Guerra, ha pronunciado un discurso deela-
raudo que Norte América puede equipar y 
poner en pie de guerra en muy poco tiempo 
un cj írel to de cuatro millones de hombres. 
Jamás lian estado los Estados Unidos — ha 
dicho — tan bien preparados como actual
mente para sostener una guerra. 

Huracán furioso 
Roma, 30. 

Un violento huracán hasa desencadenado 
en las reglones de Calabria y Sicilia, cau
sando Importantes dallos a las cosechas de 
aceituna y naranja. Varios buques han fe-
nido que refugiarse en el puerto de Palc-m'-
y en otros puertos de la costa. 

El vendaval iba acompañado de lluvia y 
granizo. Jamás se habla visto un tan terrible 
desencadenamiento de los elementos. 

Las olas del mar han llegado a alturas 
estraordinarlae, cansando sus golpes gran
des perjuicios a varias poblaciones de la 
cisla, especialmente Bagnara, en donde el, 
barrio de pescadores ha sido devastado, lle
vándose el temporal numerosas barcar de 
pesca. 

En lodos los grandes puertos del Sor 
los buques han tenido que triplicar aus 
amarras. Cerca de Ñápeles ha naufragado 
el barco Santa Teresios, temiéndose por la 
suerte de otras muchas embarcaciones. 

Cuartel atacado 
DuMfn, 30 

Se cuneen detalles ds la agresión de las 
tropas de Ülster al cuartal de Phltlpatovro, 
que guarneeen tropas del Estado ¡ibre do 
Irlanda. 

La agresión fué a la media noche, rom
piendo de súbito los asaltantes un vivo fue
go de fusilería contra el edificio do los 
guardias cívicos. 

EH tiroteo doró unos veíate minutos. Laa 
tropas atacantes, después de haber cortado 
los hilos telefónicos que comunican el cuar
tel con el exterior, se retiraron sta aguar
dar a cus amaneoiera. 

Los términos de la declaración 
ministerial 

París, 30. 
Los ministros se han reunido esta mafiana 

en Consejo, aprobando los iénniaos de la 
declaración ministerial. 

A la salida del Elíseo el sefior Loucheur, 
ha manifestado que sus proyectos financie
ros no hablan variado en absoluto de lo que 
él mismo ya habla manifestado en sus re
cientes declaraciones en ia Cámara. 

Animos agitados c* da 
Londres, líñela-

Contlnü creciendo la eíerveseenoia r ^0T 
bllcana en el Sur de Irlanda. Los acu propag' 
de la Comisión de delimltaolón de f r o n l e ^ ^ H 
ao han satisfecho a los Irlandeses dei j l e ^ 
pues contaban poder Incorporar a los eoa*ln' 
rrtlorlos del Estado libre de Irlanda mezqa 
parte de la Irlanda dul Norte, pertener :BM 81 
al Ulster. tienen 

El presidente del Estado libre, no JM 
riendo comparecer ante el pueblo com 
confabuiaolon con el Gobierno del L - « ¡ I 
ha dado orden a sus representantes : •> 
Comisión de delimitación ds fronteras tribus, 
que se retiren de la misma, en vlsli •4D ya 
que los representantes de] Ulster se q ^ ^ H 
gan a dar satisfacción a los deseos de n ^ ^ | 
nacionalistas irlandeses. Oned 

Aparte del ataque al cuartel de loa gi I 
das cívicos de Phiüpstown, no ha i . eenlri 
otro incidente serlo da frontera: pero ) J * * ^ 
ten en el Donegal pequeñas partidas de •SeS** 
bievados, que podrían provocar desórd -e8"0^ 
y conflictos.' 

Informe 
Belgrado, 30 • 

La Comisión nombrada por la Sociedad 
Naciones para emitir dictamen acerca S',* 
último Incidente greco-búlgaro ha redi ^'B 
do su informe. Los miembros de la C c ^ a B 
slón se han mostrado muy reservados, r / íSmj 
gándose a hacer ninguna declaración, peiH 
existe la impresión de que en el inf gQ 
se considera a Grecia como ta pr'" iBrSS 
causante del confiieto, y que, por lant « J E K 
Gobierno heleno deberá resarcir al de . . H Ú 
garia por los perjuicios causados ei ¿ o . ¿ 
ocupación del territorio da ¡os airededui - . .Wl 
da Pettrich. 

Parece que, además, la Comisión hará a jM 
servar a la Sociedad de Naciones la 8e 
veniencia Ue iiomar la atención del O1-: de 0 
no de Sofía acerca da las maniobras de íla; 
mité macedónico, cuya actividad sospeii. gofo 

Las deudas tráncenos 

Un 
man!: 
del ] 
•Ido 

Co 
herar 
suelt 

es susceptible de amenazar la paz en lil 
Balcanes. 

Se; 
traba] 

Madrid, SO. pran* 
Según el "Teriii-s", el Gobierno ha Hohei 

dido reanudar inraediatiinente las negoci^^H 
cioaes con Inglaterra y los Estados l tilles 
para consolidación de las deudas franc • alhaji 
creyendo que puede llegarse ránidamcr pents 
un acuerdo equitativo. 

E l Gobierno alemán 
Paria. 80, 

Según el "Journal", ol canciller Lut 
formará uc nuevo gabinete, en el que 
rai-án los partidos demóorata contrista y [ 
puiista. E seflor Stresemann seguirá desí 
pecando la cartera de Negocios Exlranjr 

La lucha en el Extremo Orien 
Pekín, 30 ] 

El mariscal Ghang So Lín ae ha encaij 
gado da las tropas de Mukden. haciendo N 
ts a su adversaalo Kon So Lln. 

f rancia en Africa 
OIOLOH 

París, 30. 
Los diarios publican telegramas da Ca»j 

blanca diciendo que un violentísimo clctój 
devastó el campo de aviación militar, & 
como el campo de los legionarios da W 
Tres soldados resultaron muertos y H 
veintena de heridos. Varios aviones quedad 
destruidos o con averias considerables. W 
pérdidas ascienden a varios millones de fn3' 
eos. 

TENACIOAO 
Fez, 30. 
Mientras continúan circulando rumores & 

que el Jefe rebelde deasaría ooncertsr * 
paz, llegan noliclas de la proclama ou* í 
na dirigido a los caldes de Benl U r m ^ i 
del üerga y de Senadja, en la que Abu-f'l 
Krim dice: .1 

Hago un llamamiento a lodos los nr^Hj 
manes para la bella obra que he en;;—; 
dido, con el objeto de resucitar la nacjj 
y de hacerla resurgir de su decadencia. 
tableceremos en c! Africa del N'or'e.!|J 

i nación musulmana. Independiente en toa, ' 
• extensión de la palabra, que oompeUf* ^ 

d 

Ti 

CU» 
•asn 

*» t 
5 ¿ 
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>• a w i i » pueblos eo I« lacüa por la Mls-

6 P1»'ot.-a parle. Abd-el-Krlm lolen^flca su 
v o l a s e n el territorio del E«te bao • 
» " u S a s írancesM. en donde pertonalmaü-

' ha weng&do a iae tribus inelttodolaa a 
ontlnuar la guerra. En todoe los MCOS y 
nezraltas l^". una propaganda muy te-
» • en «I sentido de que Tos rlíenos no 

DISPERSION * CASONAZOS 

jSd-el-Kiim Intensifica su propaganda en 
I ^ ^ K d o n d e arengó personalmente a las 
ribua, excitándolas a proseguir la guerra 
iln viJKclones ni de°mayon. 

Eal^fcnlgo sigue mostrándose activo y 
« B U eapeclaUnenle en frente de Blbanc a 
Jued Ch , 
^ ^ ^ K l e r i a ha disparado sobro las con-
jenlMclones enemigas señaladas al Norte de 
Vebel Measaud y valles del territorio de lo» 
?onhadJa.". 1 r^rr-adas ya varias veces a 
:aOoiiai 

Un combate 
Ghefuú, 80. 

Un dastacamento de marinos Intanta oou-
par l o i euartefes, encontrándose eon la re-
e'.ítancla de las tropas y librándose un cora-
bate, «a «1 cual ha habido 8S muertos y eln-
r , ' e t f l b , contando los paisano?. 

Explosión 
Londres, 80. 

Bn los ejercicios marítimos en el canal de 
Bristol ha hecho exploe'dn un oafldn de un 
aviso brií<-". • 

Hay un muerto y cinco herido», entre ellos 
úoa de grav- ' - " i . 

E l grisú 
Praga, 80. 

S« ha p- ; -ido esta tarde qna explosldn 
da grisú «n la mina Lethringen. 

liay «oatrn muertos y tres heridos. 

Sobra el dinero en Alemania 
Berlín, 80. 

Según el "Boletín Oflolal" prusiano, los 
trabajo» • vos al arreglo entre el Estado 

Eratiano y la antigua easa reinante de los 
•«^•Uóem ha quedado terminado. 

La «asa Hohenzollern recibirá algunos cas 
tillo* como Inmuebles, el mobiliario y las 
alhajaHe familias: en total ano 290,000 ar-
p e n t ^ K t l c r r a y 30 millones de -narcos oro. 

Contra los comunistas 
Londres, 30. 

S ^ ^ ^ V 1,500 comunistas desfilaron ayer en 
fl^^Haoldn ante la cárcel donde 15 liders 
4al parv'o eumpten laa panas que Ies han 
•Ido ree er.ementp impuestas. 

°<NB la manlfesf-acldn amenasaba dege-
neranBn tumultuosa, fué rápidamente d-
suelta p' ' 1» policía. 

Francia en Siria 
LLEGADA 

París. 30. 
Comunioaa de Alejandría que el alio co

misario (te Fraada^an Siria, teflor Uenri 
de Jouvanel, llegd a aquella ciudad, alendo 
saludado por las más oaraeterisadaa perso
nalidades de Egipto, que acompasaban al 
ministro do Francia. 

El seflor Jouvenel salló para el Cairo en 
donde permanecerá hasta el mar: es, saliendo 
después para su destino. 

VISITAS 
El Cairo, 30. 

El sefior De Jouvenel ha recibido a los 
notables de y del Líbano. 

Ha declarado al representante do la Ageu 
ola Havaa que las conversacioaes que acaba
ba de celebrar le hablan afirmado en sn 
eonvlcelón de la utilidad del mandato. 

Frío horrible 
París, 80. 

El f r l oes horrible en todo Francia. En 
variaa partes han caldo lluvias y nieve. En 
el Mediterráneo el estado del mar ha Im
pedido la salida de muchos buques de los 
puertos de Marsella y "Vilón. 

Londres, 30. 
La muerte de lady Prikccsposa del lord 

alcalde d« Londres, se sabe que füd debida a 
oongestión por el frío Intausislmo que había 
sufrido en la maflana del vlraes durante la 
ceremonia de los funerales do la reina Ale
jandra en la catedral de San Pablo. 

Igualmente falleció a conec^uencia de una 
congestión por el frió el eandnfco archivero 
de la abadía de Wetsmlnstor, VWstTake, que 
habla oficiado al lado del arzobispo de Can-
turbury en los funerales de U reina Ale
jandra. 

Finalmente, el canónigo Mathcws, al re
gresar a su domicilio, sufrió un aslapso car
diaco, quedando muerto, a sonsecuencla del 
frío esperimentado. 

Elecciones alemanas 
Berlín, 30. 

Ayer tuvieron lugar en toda AV'iüania las 
elecclonfí para las Dietas provinciales. El 
número de electores fuá rela'.IVani'ínte flojo. 

Hasta esta coche no se conocerán resul
tadas. 

Aun no se conoce el resultado definitivo 
de las eleociones provinciales celebradas 

ayer en Prusla. 
Parece que el número de votantes ha sido 

bastante escaso. 
Se dice que el Centro mantiene sus posi

ciones, quo loa populistas y socialistas han 
perdido puestos y que loa nacionalistas han 
ganado algún terreno. 

En cuanto a lo comunlatas te dice que han 
reallsado notables procresos a expensas de 
los soclalletas, especialmente en Rhcnania y 
Sajonla. 

Los temporales 
Roma, 30 

Un víolanUsirao huracán que se desen
cadenó ayer en las costas de Sicilia, ha cau
sado destrozos Importantes en Mosslnl, Can-
taxora, Bagnara y Mllazzo. 

El viento arrastró mar adentro numero
sas embarcaciones, que se consideran per
didas. 

No hay noticias del paquebot "Bermldo" 
oupa presencia' estaba sefialada en aquellos 
parajes. 

Los dallos que ha causado en los campos 
el huracán son considerables. 

Londres, 30 
Telegrafían de Port ¿llsabrtth (Africa del 

Sur) dando cuenta de haber sido recogido 
un radiograma lanzado por el vapor inglós 
"Competltor" sorprendido por una violen
ta tempestad. 

Huelga minera 
Bruselas, 30. 

Según el «Siglo XX», se ha declarado 
esta mañana la nuelga general en las m i 
nas de carbón de Slrcpy por cuestión de 
salarlos. 

El paro alcanza a 1.500 hombres. 

De China 
Pekín. 30. 

Ha sido aceptada la dimisión de los mi
nistros de Comunicaciones, Hacienda y 
Agricultura. 

m m m p de 18 m m m 
• — « — 

Conflicto tranviario 
Oonifía, !.• 

Se ha reproducido el conflicto planteado 
por los tranviarios. 

Los obreros presentaron al alcalde un 
pliego de bases solicitando aumento en los 
Jornalas en las mísnvm condiciones quo dis
frutan actualraenle ios obreros ailscrilos a 
los tranvías de Vigo. 

El gerenle de la Compaflfa dcnoií'-! 'a pe
tición, a causa de encontrarse en dcslcual-
dnd de circunstancias los obreros tranviarios 
do Vlgo y Corulla. 

El alcalde Intervendrá en el asunto y pre
sentará una solución que será di-v.ulida en 
una próxima reunión, a la que asistirán los 
obreros y el gerente de la Compañía. 

Imprenta ae EL PRINCIPADO, calle de 
Escadillers Blanchs, número .? bis, ba¡os. 

« • A N U N C I O S • * 

A V I S O S 

l i B S T W E S 

d i n e r o a ! d i a 
T a l l e r s e y S . p r a i . l . -

D e i a ó 

^ H O G O 

2 2 2 ° ° a» « " ^ toree, um, 
• Bor OD DUCTO « í t e m / T>Í 
B . ^ S Ü Í . '1».'* n»ia oS-

as. 

N E U R A S T E N M | 

I M P O T E N C I A 
OUUA PBRPKCTA 

en tudas mts '.urinas v aoaueu 
eou el ún'.ou y acreiiitaaom-

tamteatu exeiusivu del 
D r . O a l f i e j g o 
I S , O o n d * d a l A s a l t o , IS 

A c a d e m i a 
d e c h o f e r s 

Slquereta aprender una eusefiaosa 
completa de ccn iacrlón v prictici 
f n ^ T m A c a d e m i a RECORD 
Rabí 4 fallar . Unin. 10 garaa-
C o n d u c i r a u t o 
•Maftaua rapios u < peectaa .rcclrtn 
« • T uoche nráctlcí mecánica. Ke 
aoi NsTarro. - Calle da Urrrel. » . Os 
nt» Panlnsolar. 

Mena:.-. juraeiOn perfecta y 
rápida con n 3 loyeedone» al 

oréelo 'le lo nrsntas. 
B L E N O R R A G I A 

PUUUA' MJMibJ 
coraciOu acot<uraua poi uata-
ml&BUB JO iu«?h: e- / raesnaa 
eoooccolcaf ooi crúnieaa v re-

inlfltt. 'íUO -3.1D 
IMPOTENCIA 

:ura oeriocu» y rapioa t>ur trata-1 
I miento oropio mo<1orniauno. I 

i t »S , C o n d e nnatto. 9 a 8 
i C L I N I C A C O R O K A I 
| LIO 9 n ^ CN A 1' r> 1.1 A 

ftl meior donorailTo resetat 

F l o r d e l T a c n m a n 

b a n d a c í r c u l o d e s a k s 
Para contratos: OalUeo, », y 
sanj. iso, i.», i.» Tel. e77-H. 

t H A Ü H > E U R S 
Aprenda a suiai auto en cara MI» 
c&aleLa. Pisare lo que rale Lec
ciones di» » nocüe raoiarainana. • 

I m p o t e n c i a 
yigui KZU ' . , (apidb y sin peliiuo. 
CUN1CA UÍMlSIO, mtdicv epecia 
iita KamOU Uano Boqueib nam. t 
entre calles Hospital y aun Pablo 
Consulta diaria Üe 1 12v de A i 

Enfermedades de ios 

O J O S 
Ultimos aueianlo-

Oonaultas y curas una peseta. 
Bor»*: .la 10 a 11 v tj n ün, tnm 

O r a n C l í n i c a d e S. P a b l o 
San Pable, « 5 , pral. 
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, c 

T r a s p a s o 

e s i s B i e c i i D i e i i f 

(TravesU calla d» AT! 

O o m i s i i ó n ^ j p o f l O O - I V l l n i m a T O O j > t : a . s . | 

G R A N 5 A S T K E K Í A P A L A C I O D E l A E L E ü A f i C l í 
Trajes a medida de 45 a 150 ptas. - Abrigos a medida de 60 a t50. - OtsUOOBldO J asfíditada car l í amirtcano. - Trajes pana a meC J 
50, 80 y 70 pfas - Traje azul mecánico a ¿S y 32 pts - Afirlgos confeccionados «ran surtido a 49 65. 79. 80 pts , modelos última nov» 
Extenso y escocido surtí lo en las úiUniss novedades de la temporada VISITENOS PARA CONVENCERSE QUE ES L A CASA QÍ 

VENDE MAS BARATO DE BARCELONA. - ConHnnamente exhibición de los últimos fidurines de la moda. 
Después de efectuar la compra si mencionan este anuncio se les rebajará un 5 por IOO del importe 

A r b a s t o s 

J a r d i n e s . 

Í S C U S I S 

S a l o n e s esriulna C a s p a - B A R C E L O P í A 

H e r r a m l s f l -

t a s y 

A c c e s o r i o s 

s b g e n e r a l 

p a r a e l 

r a m o 

Í 8 

A g r i c n i t n r a 

P i d a 

c a t á l o g o 

izulffathcantQfl.—So HÜODÜTAÜ mil uesacu do coiQlaíóa por t&dx luformación que *a i I ere a efecto. - I r aba i o eorap&t 
bm coa otras ocupaciocoá. Se caraotlza 01 p.v;o de loa comlalonM ea la forma que se deeee.-Heserra v traraotla ab 

«o ata. No «e orBCisao mferencla^ i f «ello nara la reanne«ra -Par* má? detall A» llniaoae al 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 4 0 2 6 M A D R I D 

iTajt v ai Bitraajero par 
aprsndsr BB idioma! 

¿ T c ú m o ? 8B pDido 
Teado a ia Academia 

B E R L m 

1.2,3. 4 > 5 dlc-emlira 
Nueias ciases de Ingié! 

Franeis. Alemán 
1 mes: 16 pesetas 
3 mesar 40 pesa'u 

Preoioa eap«ot&iM oaratl-
•Uno» i'*-a tioa o m4s pes»* 

pora «Eap'oaiJo» d* erotalos 

t^eoetoosii partí celare» 

Zrs<taQotcit«> 

PEUT0. 58 - Tel. 3383-1 
Ofic iia»;3m&fi«n» a 10an«h! 
». Anrtr*» "optor^^»mpon»», 

c f E Y E S o U IHCÜRÁEL L 

- RECURRE*/ - i 5-; 
• lea a n f i q u a » y s e ? U I r l } j B | 

Especia l idades í a r a d e l l 
C Asalto 2fi 

Srta aleo cap: ta ^ casara legt <M 
fallers. 30 I " ni'SDaclio Sr Bs'i « I 

U R 

S I F I L I S >fo*,i BLENORRAGIA P u / 8 f S . a f •?uovo mé ,odo Mcdcrun irai^mlento »ln m» 
toflo^ tos nerloílos. 

D L C í l í U n u a U l H y masaje aióctr ioo ea las c rón icas . - I é P O T E N G I A 
Grandes salones. — Solas Independiente». TODAS LAS VISITAS Y CURAS CUESTAN SOLO UNA PESETA. 

Horas do visita; Do onco a o n « J1' 
seis a nueve v do diez a doce noene-

52 
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G R A N C L Í M C A D E S A N P a B L O • S A N P A B L O , 8 5 , P R A L . 
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c e O U L r A s 

• l a p o r t e s y p á s a l e s 
PUIM ' i«ICA. ASUMIOS MI" 
U T A K 

^ ^ ^ • D C C U M E N T O S , A CÍA R A 

P u e r i a f e r r i s a , 19,1-0 

F a c t u r a s - K e c i b o s 
a otros elaeioa comerelalH o 

ĴC merojuilUfl* 
. APLAZAMIENTOS 

TaoATiíXDdi te do! eobro_ 
A B I I 1PA ^ ü 1MW>UTI{ 
B*»OMh • 0 » U y tfe 8 « 8 

« l . « B t • s TA LUNA. 60 l * . 1. 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

F A R D E R O S ^ 
rUaMMmoiia* v omrrborite eu veo I 

U» —Pnln' i * n Sn'lo i! hiir. I 

I R E DE 40 AROS 
' f l ^ ^ f e e para moto de almacén 

L^ ^ ^ B Aaáloga, aln proionalonei. 
erlhlr a EL Dlí.UVIO. í » . 

W^meitf Í 4 a ñ o s 
AaUalD '."as, g a r n a 3 rúas. 
•MMfta - en fnnu ta. l ! r«-
j f r c o l B r é s , e squ ina c . A s a l t o 

la m l n e r r U u a<i« antado 
rcBr.«.arrelOraNarriA. ¿I 

_ H E D U L A S 

VASIPORTES Y PASAJES 
M I U T A R E S . H a r i n a , i n -

" ~ T O « 0 » T A D I S E R -
penalea, M A T R I -

P o i i y o , 12, p r i B d p a l , 1 / 

| APRENDiCES 
•níeguida. tai t tn. Rambla 

uña, 1 H , i'asimnnerla. 

aatacioom ame «i T r l t u u a 
l 'le acd-leotr* üei irabaio 
- - Jnagaers* 16. nrlael 

Da U » a « a 

F0T06RABAD0R 
<u> mbador de plome. — 

ti (Gncta i . 
. HACER FALTA 

Meo» para irabajo racll e too. 

¿ a n i Jo,,!!. V l a J . » ^-lana a 

DEPERDiERTE 
t J.* - 2 2 ? MümlMitB da ta j l -
tJT, ^ f L " 1 0 1 1 1 • m é S a 

calle de Pdntaneu», i » . 

D E B I L I D A D E N S E T R E K A D 
T C M cirsmatva; Uaooteoela. CuraelOn rápida con la acraJlcada l » 0 . v t A 
» A f o n r t f r I - " * ' > í T « de ' o < l r < á < i « k a « t o a ttioa. t a (nuiHn 
aira T producá afacttM niarattllo^na a ra oriuiera FrieolAa. Kr tu i anutairú'-í 
B i M n * o o » . Prtacltwlaa tarmaciaa y oor corroo. Sra. Viada da Awlna 

P«aa N* del * 'rAdlio. ridmAnt 4 2 arcetooa 

CalYicie 
I n n u m e r a b l e s s o n l a s c a u s a s q u e d e t e r 

m i n a n u n d e b i l i t a m i e n t o e n e l c u e r o c a 

b e l l u d o ; d i s m i n u y e l a n u t r i c i ó n d e l o a 

c u e r p o s p i l a r e s , p r o d u c i é n d o s e i r s u f i -

c i e n c i a d e r i e g o s a n g u í n e o ; n o s ó l o p e 

l i g r a e l c r e c i m i e n t o d e l c a b e l l o , s i n o 

q u e s u c a í d a h a c e g r a n d e s p r o g r e s o s 

V E G E m A N D I N O 

e s ú n i c o q u e a e u t i l i z a c o n é x i t o n o 

I g u a l a d o ; p o r l a s p r o p i e d a d e s t e r a p é u 

ticas d e l a s p l a n t a s q u e l o c o m p o n e n , 

c o m u n i c a a l c a b e l l o t o d o s ¡ o s e l e m e n t o s 

n u t r i t i v o s q u e l o s o n n e c e s a r i o s , l o f o r 

tifica, d e t i e n e l a c a í d a , d e s t r u y e l o s 

g é r m e d e s y m i c r o o r g a n i s m o s q u e l o a t a 

c a n , y c o l o c a e l b u l b o e n c o n d i c i o n e s 

d e p r o d u c i r s i n f r a c a s a r n u n c a e l c r e c i 

m i e n t o d e n u e v o y a b u n d a n t e p e l o . 

V e n t a e n t o d a s p a r t e s 

F x r a / s o o : 8 p e s e t a s 

D E P O S I T O : Ü N I T A S . S . A . 

L l b r e t e r í a . n ú m e r o 2 3 - B A R C E L O N A 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o p 5 0 p t a a . 

' • P i r i í S f f P T 4 ' como 
r i . n r e . u i do y prao-

meJ iaa tas . uue r i 
T«^da i« aruerloaoo 
tleu apara to ' iMt icv . fin raeurtaa. • j a e M amolda 
al cuerpo como un c u a n w ao adolece da lúe do-
leoto» da los a.'stemes ;>ance¿«s. saperandolfls en 
oa l ldd l . coccxlidad v ea toe resiuiadoa poattiroa 
ds fonleoetda 7 caraaOa radica 1 da t a ü e r a i a qae 
b n d u r a . fio comprar o l a r ú n otro reoda<« n i brs-

mi - - ? * ? ' e , T ? r / ensayar este ca ra r t l l o o aoaiato. EH8AIOS OKA JSLSíif't* T..<la 3.» t l-»8» I»A5-AU- - Calle Ancha 1« (nmto a ¡a 
Iclesta dd la lúetced. 

C l í n i c a H U M A f l 

E S P E C I A L PARA V I A S T R I N A R I A S 

Curacida r á p i d a por nuevos procedimientos i n 
f a l i b l e » . — C o n s u l t a : De t i a 2; e c o n ó m i c a , de 7 9 
Piierfaferrlsa, 4, p r a i . (Entrada po r la cal le Roca) 

SASTRE 
Be caces!la onelal y of lci t l t . 
Calle del OBno. 8 9,.; ! .• 

JOVE WBWXART 
M n*ce?stta, de 3 a n, ruanrar t t 
pica. HermeoegUdo, 8 (8. 0.) 

MITJ OFICIAL 
«nqual - rnador , talla. Sao Henr.e-
nafllílo, g (Sant Oer r í s l ) . 

MiRERVISTA 
per a ToUlar, desde 6 tarde, falta. 
^ J J Hern!i:iicglldo. 8 (8. O.) 

S A S T R E 
Filtan onelan y medio one'.tM. 
Borrel!, número 54, 3.*. f ." 

S A S T R E 
Fallan medio oRclal y aprendiz. 
Calis Condal, s i , i . * , i , * 

MARQUETERIA DE ARTE 
Faltan aprcivitces (pan m a r m ) . 
IL: Salmer6üt 105, principal, S.» 

FALTAR 
buenas oncla.'cs modistas Palacio 
ds la Moda. Hospital, t i 7 . 

EBAR'STA 
Palta medio oliciaL — Calle «a 
R o m de Flor, LÚI, . S ío . 

I R 2 1 4 M ? : n 
Se ofrece a profesor de plano para 
loro i i r quinteto. — Eicrlblr • KL 
DILUVIO, número S80. 

AYUDANTE D F C Ó R T Á D O R 
•asiré , con práctica, se ofrece.—i 
Kicr lblr a EL DILUVIO, í l f . 

SASTRE 
Falta atedio ouclala aaelaotoda que 
sepa hacer bolsillos. — calle de 
Wirredo. 3, 1.; W 

FALTA 
medio oficial ebanista para la 
eocxirucciCn de aacensores; inútil 
presentarse sin saber Is obllfa-
cldu. — Calle de Sáagorls, n.» 10 
íHoatsfranchs). 

SASTRE 
Faltan wAío oDrlalas y aprendí-
s u . 81tecs, I I , 3.«, í .» 

"ZAPATEROS 
Falun montadores para Oilrlot .—i 
Plaza de Heneada. 8. 

S A S T R E 
Faltan «Ociáis, medio oOclalai y 
•presdlza. — Plaza de B luco 
ds Caray, 7, s.; I.» 

RÉPRESERtÁÑTE 
con garantía. Inmejorables rxfs-
roncias, cooocieado la plaza de 
Madrid, d^'ea representación rt-
brtea tejidos, f íneros de punto o 
cosa análoga. Dirección: P.OCX, 
Cardenal Clsncros, 5, pre!., Is-
quierda. • a d r M . 

MODISTA 
muy buena, habiendo trabajado en 
c u s impér tanle de Barcelona, té 
ofrece a domicilio. — calle de 
Blay, número í í , t .» 

FALTA APRERDKA 
pantalonera. Ferlandina. 5, 4.* 

LAMPISTA ELECTRICISTA 
mltj fadrl actlu • tot estar, pre
ferible catalá, amb bons Imfor-
mes 1 flaofa metí l ica fOO ptes. 
Trebali tot l'any. — Esrrlcrer a 
Tiroleses, número $550. 

FALTA CAJISTA 
remendtsta en la imprenta de V i u 
da de Juan Vidal, caspe, U l . r 
CerdeSa. HOO. 

APRERDiZA 
pare coser género Uno de pumo, 
se desea. Poniente. 3«, t.; í,« 

http://ri.nre.ui
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B a r b e r o s 
Arica ei snUiiuu acouudaour i'cnei 

t u t i ü i a i i a a o Bo i » rulTo» Kni'd 
H«n Pnniu 1 eruulua Carasio DAR 
CHiCAGOw lolér . no A I1U. i . e l l J 1 
cíe 6 a ~ yitf>fe »• IO uoca i 

AfñEHOiCES 
faltan nus pira taller. PrcienUr-
•« ún lcau i tn ! ' <l9 g a S en ü calle 
de BorrN!, i co . principal, 

SASTRE 
Fallan bucou oHelaloi j aprend!-
sai. — calle de có rce j s , núme-
ro 469, p i loc lp j l . í.», derecha. 

SASTRE 
Fallan rncdiu oflcialaa y aprendí-
cas adrlaniadaj. — Callo de la 
Taplm-rla, 83, i.; l.« 

_ FALTA APRENDIZ-
Calle del I.cún, n ú u e r o ss. 

m T m m i ts a í i mi 
VlUUomal, 103. er.iresuelo, ».• 

MOOÍSTÁ 
Faltan aprrndlzas. — callo de A r l -
bau. nfimero 9B, í.; i.« 

APREHDiZA 
panialtmera. falla. — CuIIe del 
Ledo, nflmpro 15, 4.», í . " 

~~ FALTA APRENDIZ 
adelantado ciirplptero. — CalU del 
Elíseo, número 9. 

ENCUADERNADOR 
Faltan medio oUcial y medio oO-
cíala. f;allo do PonlPnte, I , 

SASTRE 
S* neccdlian medio cnrlrjas. Callo 
de Marioi , ?47, 4.« a.« 

' SE NECESITAN 
camarera». — San IttíSoUBOk nd-
maro 30. conocerla. 

BARBEROS 
Colocaciones y t.arbcrlas en venta. 
Tinturé , llospiial, 3J, bar. 

SASTRE 
Aprendiz, ralla. Molas, 39, f.* 

ZAPATEROS 
Falta montador a falda y opren-
d i i . Tj f incr la , n t o c r o a». 

Z M T E R A I 
MaguiniiMs. ac necesitan. — Calla de la jjtyuiatiCiD, 93. 

M f f l E n V i S T A 
Medio olleta^ — Imprenta Rojal, 
calla de la » » ! , • • : ! i , SOS. 

OFICIAL LAMPISTA 
ae necesita, sea competenla. Con
de Asalto. 8?, lampiaterli. 

ZAPATEROS 
Faltan bucno> montadoraa. Colla 
da Cerdufa. 70. paioje, t .». I.», 
ú e t r i s (¡el rarque. 

FALTA 
nuxlio insQUluista, remiendo». Ba-
rf ln : C a l ^ fle Frelsur;", i t . 

SE OFRECE 
• U t r e . trabajar noche» y domltt-
gOl. Escr.iilr a EL tULUVlO. 41». 

SASTRE 
M í a n medU) onclaia y aprcndlxa. 
Principa de. v a i u i , B, M 

• SASTRE 
Faltan oDcial y odclals. — Calla 
da Vaiem-u», »c , «.* 

BARBEROS 
Oependione muy prác t ico con mny 
buenos infoFtiics. desea cambiar la 
coiccací ín. n . . C. Asalto. 48, kco. 

á 

R Ó E f l T R M T A M l E M T O 

. V E N T f V C E N T R O S B E g S f g C Í T » C O S . " I 

Serv.elo a i» carta v cnolerli-». - P S E C I O S n c U C I O O S 
c o % s - a o p . t B E T A a T C P T J A . A a a o P E S e T A » 

i 

3 0 ^ ° < a - ^ -

JTüI Muo huef/.i-
efturí Ki aeAurito dice gao <• m i i i u m a Ka>socq;i8 han •r;ido e* t*o fcnma r 

la asüor i ta QUS el ma<-b:OeB pracloau. 

GUSTAVO WEINHASEM, D i p u t a c i ó n , 273 

I C u é g r a n m á q u i n a es i a " K s y s o r " . 

Hioncrrauia niBlL., B u l i u -
Ma de, UKJUVK.NIA ü r V I A S U R I N A R I A S , 

<ioncra ia Imi-uiencia «si QUIIKÍI rroa agotamiento r xanien de sangra pai 
orina. - Clínica llndoroa nr. ios^pática: \"<C'« .» , ! 3 • . • • ! - ; . y !, * •• 

PANTALOKERA 
Faltan aprendlzis. — Consejo da 
Ciento, número 17». 1. ' . g . ' 

F A L T A -
aprendida pantalonera. — Calla da 
cabafiaa, nüioero 17, S.*, 1.a 

OFICIAL 
y metilo oCdal mentador arllculoa 
met í ! , m deaea. Coyllo, 17, 1.* 

SASTRE 
Faltan una uiidala, medio oilciala 
T aprendlra. Pasoo Griula. 45-1.» 

SEÑORITAS 
Tallar pr ic t lco eosetianza .-.^ubre-
ios, clases eapeclslcs y Gratuitas 
(turnos por la maflana y de 6 a 8 
noche). Balmes, ii9, l . " , ! . • ( ion
io r r o v e n n » . 

CHICÓ 
da 13 a t t afios para granja. R.: 
de S a 6. Mallorca, 591. faiaiacla. 

NECESITO MOZO 
con Canza ds 500 ptas., deposi
tadas en la casa, con un semanal 
da 50 pesetas, se la r.nsrftori oS-
cio. Amijd , 39, 3.«, izquierda, 
8. O. Seflor M'i-s«. 

PINTOR 
imágenes y dorador tallista, fal
tan. Escribir EL DILUVIO. ITS. 

MINERVISTA 
boa fadrt, fs falta a la Impremí* 
Komana, Hospital, 07, Interior. — 
Preferible que conegrul el mar
rad i r " M l l l e " . 

FALTA 
aprendía encuadernador, i-i Calle 
d» la Beliama. 5, «.», M 

FALTAN 
slnieota y camareras jóvenes. B.: 
Puerta Santa Madrona, 8, fcife, t. 

FALTAN CHICOS 
para vender caramelos en teatros 
y cines. Rda. 8. Antonio, S5-3»-l» 

~>ELAYO, 4 , 37~ 
Señora desea dos o tres caballa-
ros o tmtrlmoTUo todo estar, bal
cón • la calle. 

SE PRECISA 
un muchacho de t i a 14 a&os para 
despacho, que sepa leer y escribir, 
ganando. — Calle de CastlDaJos, 
nOmero 9. s lmar ín . 

CAJAS DE CARTON 
Faltan odCalas, se da trabsjg, 
casa. — Calle del Peligro 
mero 54 (Gracia). 

FALTA APRENOIZA 
adelantada. Sasircria "La Pn», 
os", calle Princesa. 1 y í . 

TRABAJADOR 
necesito mis tora. Haidn: 
Bailes (ea ia zapater ía) . 

SASTRE 
Faltaq medio onclala y apreo-J 
Viiardell , 38. I.» t.\ delrt-T 
mercado ( Hojiafrspchs). 

AFRENDIZA" 
s-anando. Zapatería. — Calle 
Campo Sa í rado . número !9. 

SASTRERIA 
Falla un buen oflclal. — Callii 
Salmerón, 61 , principal, l.« 

~SASTRE 
Se necesitan odclalea. — c*ll« L 
SaimorOn, 11?, 2.«, ».• (Or tc i | 

SE NECESITA 
un buen oflclal sastra para fut 
ftazdn: Casa Soldevda. calle 
Hospital, númoro J«. 

FALTA CHICO ~ 
de 14 a 18 anos para recados, 
le eoaenart do corredor. — cu 
del Ledo, número I , S.», i.« 

.^TECANICÓ bRTOPEDií 
se ofrece para' l i l l e r o IraM^ 
en casa. EBCI j j l r a nicsnlo ei 
naheu. Jaime Giran, 49 i.» 

TORNERO 
Falla medio oi lc tu prtctleo en 
«culos de plomo, — I.A OALV.'.'í 
ESPADOLA, calle de Carretas, nll 
mero 48, Interior. 

MINERVISTA 
medio oflcial o aprendía adelfa 
do. Travesera, 119 (Orada). 

para ecM&ni.uei on ii>jtqumji 

T Y P O G R A P H ÉSBiC] 
ae precisa nara i l e i i l i a — UirlgJ» | ^ ^ B 
a l>. Candido Ixicera Anart,-i : M I B 
mero 113. en Málaga o a l'.l. lar . 1 iiMan- Ar lbau. f f i - Bnrcoioni ]as m 

JOVEN 
de 37 a tu j . eal. t l io ee ofrece pan 
ramo de xa-iaterla A > m a e é B O 0 a p ^ ^ ^ H 
cbo o c o n an^.io^a. bn- t .w i n f o r é ^ l 
• la preionsiones. K . V i r r e y u H 
IC^criOtente 4 

V i a j a n í e p a r a 

C a r a i u n a 
Se desea a comisiúo > con a» nda tm l¡»%ti» para ei ramo fle electrliy1»1! 
t u general P rohr lo lo ¡.eacoooced-M 
dal artlcuic i n d t l l ofrecerlo« ' 
úic*r referencias a Fa(tst<-cc!Ou. tl\ 
m u m o núia tro J 

LAMPISTA 
Vaita on operaiio lampMa y e<e3r4 
ci»ta Indn ' t r la 2a cerca Ni io i»J j j | 

I m p r e n t a 
Se necesita m i l i t a remondista. 
Knma.a Caul ixüa >• 

SASTRE 
urge meJl» o ú c ü l a j r aprendiz» '¡'-f.M 
janeada bien re;r. H'raveaerA « 

E n c n a d e r n a c í ó n 
Se necealtan mediüea&cia ieaade la ' j 
tados. - ItamOi3 t : jU ln f i a . »• _ 

FALTA 
aprondli niquelador. Calle u | 
Riera Alt», 17, interior. 

Ca 
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BAJAS DE CARTON 
oneiütf. M i i i o m , »«o. 

SASTRE " 
»pr«ridlM». trabajo todo O 
Calla Parlsinento. ntmrTO 
"ZAPATEROS 

oAoiaiaa ••o oatialo -io BTIIEO-
I * i» Cámaros. M t 

SASTRE 
íatadlo oficiala. - Calle Bosa 

18 praL 

E N T A S 

IER0S OE PUNTO 
— Croa CaDtam. 101. 

La ni«Tu. 

• a s p a s o t i e n d a 
Buafio aimacda. aparador, moa 

7 aiuatorlas. cuatro habí-
— para «Tienda Ha aún: Ca-
p n Ha ta»., a. earnleenn. 

Ó L A H t e 
•cas» TOOÜO a placas r al 

loa me i ore» «ItnaUoa — U. 
[Dalveraldad. m.mero 11, praa 
[•s8 i en Viiadecaua, Plaaa 

I 1 psra-ieria i) 

OCASION 
[trtbalaa latonería r BtBlU-

ei'.al)leeene coo poio 
Mlruel Brnnet, plata de 

QOT» (Carbonaria). 

iai»io l u n a 
Mi eompiauiüeme tuero, as 

•o llevara a domicilio. — 
f Cfcin^ilbl*-*. 

U T A P I N O 
ERDAOERO AHIiaiFTIOO 

Loa i r m s n n o a 
^ c i u i v R A m o a i . • t. 

VIRUELA, SSTRKUIMIB."*-
BIT UAL, IU UUDIUcloOas 3 

(KICIODC* defectuosaa: atur-
mareo, pesadei tbdoml-

otru muchas compllcaelo-
roias qaa a» poeden ert-

como al auanto reudo, 
•Idea, laa berbiaa, cOll-

«tlcoa, coterttu bliiou. 
Itla, tupercr.ndna, stc 

FARMACIA?, DRO-
19 Y CE?ITR03 CE ESI E-

ancos 
AGESTES: 

U B I C H T C . » 
BRliCH, 4» 
BARCELONA 

i S & M A R T I N 

es Cervantes, 7 
h a t r a s l a d a d o 

pie Urge!, 62. ent0 
ia confundan ccn otra 

i qniere salir en nombre 
1 de la E. y de la B. 

P L A Z O s l ^ F Í A D O H ' 
u e b l a s C O i c t i o n M 

I A A C M ^únaoanMa-
I a%mm foto» con 

t u r a i o Ca 
* " ^pjj^As.-., i , K ann*—B 3 rft a 

VENDO 
""f* eAfeter», [iropka para BB 

lalMe d» i t a 1 r de 
—• Cane dal Pea de I t 

camero I I . tíenda. 

C R E D I T O - S L O I N A Z 
D I P U T A C I Ó N a j j . sSSil» 

B i c i c l e t a s a P l a z o s 

tfíjájeWftrorfA 

" A r e l i 

Pedid QútalcQos 

M e j o r B i c i c l e r a ^ l S 
• 2 5 « t 

m e s 

wm 
VENDEMOS TAMBIEN A PLAZOó 

Aparatos tetosrafieus. Fooocrafoa. Itiaeca. acópelas Trajes Im «ermesn:»». 
Beioieadd paied Jovaa. M t ra ínas de escribir. Balería de codos Coleara» Je 
perla». Apara:oa fataó Bao» Priimaticua. Maqatnaa ue eoeer. sleataia. 

PIDAN c a r a L Q< s i CONHICIONES OKATIS 

Una blen-
norragia 
aguda no 
puede con- ^ ^ 

i ^ u r m a r i a s 
tiempo se 
ha seguido la cura con el ** Militol" 
Este producto científico impide el 
flujo y reduce la inflamación. Llega 
á secar completamente el canal. 
Como antiséptica " Milito!" esteri
liza los conductos, después de haber-
loa desinfectado Como urolitico, 
disuelva las concreciones que pue
den irritar el canal urinario y con 
stítuye el medicamento capaz de 
combatir con el mayor éxito las con
secuencias de ios fimos - cystitis. pro-
statitís y también ia leucorrea de la 
mujer El cuerpo médico recomienda 

M I L I T O L E S 

1 

Deposito Banerah UALMAIT üLIVIÍUUi paaoo déla InUualr'a U Barcelona 

Trajes de ocasión 
éa ooan uau uar» cxDJi'ioro rendo 
desde Sb ntaa. 7 ahriiso» desde 1S pe-
aotaa » traka amokio» a precio» os-
rattelmo». -San Hablo. 1SB. ptal.. L" 
No sonfanairae con la taitrerta de 
loa baiea 

de nwjilbtr oneva de ocasíún.—Calle 
Prorenza 07. ^niroumo. 

SE TRASPASA 
DAR 

per tauntoa de ramilla, prúilma 
apertura, eran oeaildn. Rsiín .• 
nmbla noree, 16, bajo» Lañes, 
fie dles a ana y de tres • flete. 

Oran aortl lu de yuoerafta y oieeo 
da todo» oréelos. J. SOL.KR. 

A v l ñ ó , 1 

POR AUSENTARME 
vendo vzrlcs muablea aln eblrcnar. 
Calla de Brotoll, número 7, junto 
s la de la Platería, 

C f i S ñ M f l R f l H 

Calle Urge!, 62. entr.0 
r e s c a s a l a d a 

hay teiftimortí-s ©•cldo'*. buen-- > ÍTÍea 
Frutería y huevos 

luce e- inlna en • nen m"re»'io. 
C o m e s t i b l e s 

c « i d n " • • • • • "> -••••••.''i 3PU rías» 
Comestibles y taberna 
fin i*a ri irr^a T IKM* (>i que* d^n. 

Zpaestos de pesca salada 

Trajes y abrigos 
a me ixla. a 75 ite*eia* 

5 pesetas semanalts 
; .•-: KlA UKI<Ll> 

Asalto ia. enir* 2* moio líamoia 
T R A J E S A P L A Z O S 

5 pesetas semanales 
Sastrería Saboya 
Carmen uilmeru u. e n u ' 2.* 

;.- t,- al llc-rni.-in 

rraie nana, a U 66 íu neseiao en '% 
llran Sastrería Palacio de lo Klc^aa 
e>a. Via l.c elaua S7 frent» Caía 
Pensiona*. 

P e i d i o f i a i i l a r i o r i i i i 
Kecomieod.t que n&ros du efec 

toar cooipríia flirTa*#»TiBUaria en 
abrteus KuDurCji. K>'bMrpea« Plo
ma supitaM narA adi>nio os la m¿a 
importante en trarautia v nov** 
dad. t u miainaa BOUOTH-. la reco
mí ndao: «3 lo^tmn tifie» v re
forman pie oa- Heenrdaria 

(junto Pelayo) 
Te.é:- "O i 38"i A 

Abrigos a 55 pesetas 
SASTRERÍA BERLÍN 

Asalto, 10, ct.-, ».-, Junto Rambla 

T i N T U R A 
panel caballo. Usad ia antigua del 
doctor SAsrui; t Oes 
pltai. l')9. y CaJen.i 2 _ _ _ 

B o r i a c n o s 
Coa PuLVU) LA Vl>' -on on eov al l anan ei rielo de umnriacarse 

qaa to decoenta el interetaiicia-
'Oriadl -ar sa aaiod. — Con >os POL: 

VOS i.A VIU «e coran o:As de cien 
persona-- cada auu ne laa <;QP tienen 
tan sbomlnabls vicio. * Pruebe y ae 
soDveccera. - l'anúa'.io t venia: B& 
íiora Viuda de A.sios. Pasaje del 
CrAlico número i llAKv:tCüSA 
f oliatos gratis. 

VENDO 
autooKJvll EUzolde, tipo 30 Cabría
is, a toda pruebi. Raída: COi-
• • « L «té, i.« ne i > t . 

SE VENDE 
Ucads de eomeattbles. — Calle M 
Valer.ola. nümiro í í . 
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A S 

G A N G A S 
en «I 

Saldo Alemán 

mo "Oi" New Vork 4 Wdoc^aa 
OU .'•itiaca con cngaiiie 41*, du 

Imperdibles 
700 anas, pecdieates 
tlUgtm uuKlfrtuis. lüvl difereu-
tos modon"- P̂'ulo " maa. dna. 

A N I L L O S 
desde so ct». d> teca 

Collar 
desde "O cts. ducona 

B r a z a l e t e s 
Gemelos puño 
ilosdo^Üds. iiua. t lUD muda 
iose'pcantísímofl (taM&Sptl 

Sujetacuenos 
moIA «• rti-H i uta. docena 

B o q u i l l a s KOQUS» i , » art'ej\(ti 
NA, f l P * ' * « orecits re-veataúca 

f » n i e n e a s 
5 Maetm diJĉ na 

Máquinas afeitar 
8 pUui. dna Cortaplumas 

T i j e r a s 
desleí o^a dna. 

miiltloles oc" l̂•na^ exrraor 
diñarías 

Peines colosales 
Zfti duconjt 

Floreros Cí'Uiccro».. escrl-
iflnlaa v ooieto» recalo para 

wcieda l o r -ii , -

Espejos mango 
ooiv'era>. DOIVUH. cepi!lü.-< (Men 
tas v csi>(.-za. niezas maclcura 

H n j A ^ a p e i r m 
150ce-Mas paqiiott. 

Estuches papel 
00 p. - i ott Ltotou» i - - el 
clon po t̂a'eal! p-a». el cíen. 

Apir, tinta 
E S T I L O O R A F I C A S 

lO'SU i>t> i>a 

Armónicas 
4 &i otas, docena. 

Atfuian i S r n n i á i o n o 
cala t-or l pe:oia 

Agujas coser 
Imperdibles 

Muñecas 
v e s t í i t a s I r r o m t i l b l e s 

Jopetes se liquidan 
Vl l l e s ttrt f» 

mAMARIf47ent.l.s 
•Muurna c Corte> 

encima neiuquona " A L D O 

^ ALEMAN 
' G A N E ORO 

c í a Ü i é i a é 

Essodíiiers. 10. - Earceiou 

irandes oc&slones 
laipwfneaoies ujgroa 

par.t cafteneru a . 
Cueuos m pique. . . 

» fuettea , , 
Cortiaia de nunto nore-

dad 
Mi>K)(iraii de teda palas . 
CSc.lsa» do cananero no

vedad . . , 
Ltc»9 de caballero . . 
MMuea 800 
CStcoTiixno de seda . . U UO 
i TrTcr i i r. -s de lillo supe 

rior 
''rrtuoíiuen dealccl ín . 
lloaras do c.ib-.»»<ru . 
Stitnorcros c: r • 
Oanxeetasv «KzauciUos 

lumoi . . . . 
vtedlâ  da soda . . • 
Medí; - do blio . . • 
MeiMau *a alcotón . 
i-Btnl'asdctcS'ra . • 
UiinKiilas lana . . . 
Tipa* Ururera . • • 
"o^uiM» ICT 
Bulonaaiiruii Keinelcs . 
Suie.in cueMoa novedad. 
Suieta corDaniH » • 
i Hjeii o«ra rotratoa . . 
Î -ün nautaa . . . 
i tuaj crema para el cal

zado . . . 
PfKfis j- eifractoa Botir-ti* , . . . . . 
Jabones tocador (supe-

i loros 
Bct̂ tUM adorno oran 

moda _ . . • • • 
XJüevi n'.üo . . . » 
luterruoiores pera elóo-

trica. . . . 
I'ubíerros jtlpaca. • • 
Broxtaxa lo «faltar . . 
K o varar, do faltar . . 
NnvaJ.-it do afeitar asero 
riíeran aceto. . • • 
L&.'t̂ ca- tinta . . . 
i i -h-: •. ....-a . . . UuOaoca. 
t uohmos boiíil'o. : . S"* » 
i - de petfamaría 

muv elecaute». . . 900 > 
raiienii-s c a n rarlodad d" ctroa 

(roneros, rnuoa a oréelo* m&s baratos 
quo uaillo ' 

Ventas al conioJo 

10 00 uno 
28üdocn.: 
125 > 

500 > 
900 ( 

seco > 
300 > 

lí 00 
3 75 

13 0) 
3C00 
810!) 
12 00 
J2 0U 
500 

•.•ooo 
&U0 
Ii-00 • , 
5-i"irTs.» 
600 > 
4•00dooo.• 
8 0ü-lento 

700 
80 00 
10 «í 

írs. 
d a 
• DSt 

200 » 
SUIsrui.* 

30 00 ciento 
i ' C- den.1 

51» . 
5IU » 

1500 • 
9 00 » 
üOOsraa.* 

C f l S f l M A R T I N " ™ E í 

Arcas de caudales 
Baratísima- ae¡*d9 2tu pesetas Calle 
do Mallorca 125. Interior. 

A F J L A Z O S 
Muebles y colchones - Precios 
casi de contado Facilidades en 
el pago. Calis de Santa Ana. 18 

GARGANTA 
Bii íbCEBOÁ 

^ A T O f l en loias partidas de 
s ^ r t a . L ' V hl-uten» roay oarato 

R E L O J E R I A 
Taller de repamcic-ne« 

So htcea co io cia^e«lo PIPVAA 

Cristales a 25 ds-
o lodaa fiiruia^ itul.-ers ct* t 

Ramilla Flores, 1, piso 1.° 

oa ra M 7 

antes Cervantes, 7 
¡0.101 AHORA 

Urgel, 62, entr.0, jauta [fliüj 
Calé - bar - Billares 
en <•> üioC meter y w.\* batato. 

Bar-Casa comidas 
en i» c-i ie «lo aus 

Bar-Casa comidas 
bnen iwsai, ouen cajón • a prueba 
¿Quién es E L * A S 

de los traspasos? 
L A CASA MARTIN 

CARBONERIA 
vendo, pequeño alquiler. Calle da 
-aii Benito, 2tf (Graclaj, 

INCUBADORA 
140 huevos, pr&ctlca, uarsts, ven-
do. Funonar, 13, r,.» 

L i a U I c T o i O N MUEBLES 
baratísimos, comedor, dormitorios, 
uno esmaltado para nlfioa, recibi
dor, mesas despacho, uno ameri
cano, doble, con cristal, tresillo 
pana, ropero y otros. Parlamento, 
número 13, tienda. Por 2.000 pts. se vende 
caballd, dos carros, una victoria, 
(rusrn'.clones. S. Pjblo, 10, droga*. 

SEVEHDE 
una (oslta coa toda clase de co
modidades, muclio sol. agua y lux. 
en 22.000 pesetas. Pasaje de San 
Pedro, nümero S6 (San Adrián de 
Besósi, 

mesa de pan, es sangra. — r, 
Comercio, í! , lechería. 

PELUQUERIA 
en Badalona, urge vender, claco 
dormitorios. Tí pesetaa alquiler.— 
R.: Princesa, 40, zapatería. 

TORRE Y OCHO CASITAS 
en Horta, con 25,000 p. cuadra
dos, agua propia, costó «6,000 
péselas, se vende en 75.000. coa 
racllldades de pago. (Ucón: Plaxa 
Comercial, 10, entresuelo. 

TRASPASO 
una pequeQa tienda, buen ponto, 
itatóu: Baja San Podro, CS. 

SE VENDEN 
dos parabanes de mella y crista
les propios para bar o caté. Ra
zón: calle de Blay, número 14, 
tvadi (Pueblo Seco). 

"iCÜOTAS, GANQA! 
Equipo completo de Infantería. — 
calle de Rcsetlóo, 284, 4.*, t « 
lloras de 16 a 20. 

OCASION 
Bar y comida», se vende; trato 
directo. R.: Mercaders, H , tlsnd*. 

TRASPASO 
tienda, eaqalns. San Madln, ». 

¡RECLUTASi lOCASIONI 
Vendo equipo de infanteri*. buaa 
uso. Razón: Calla da San Vicenta, 
número 0, fonda. — Ds 1 a 8 de 
la tarde y de 8 a 10 de la nacbe. 

BODEGA 
traspasa, con vineáda, por no po
derla atender, alquiler 80 ptaa. 
Jaime Olralt, nümero U . 

TRASPASO 
tienda de bacalao y legumbres fo
ndas, g.soo pesetas. Calle de San 
Refaei. 3í. — ^L» MOVÍ". 

Traspaso piso 
con mueiiiea, locllldaaenei i 
Analto 78 nrlnuliai. 

Vendo sierras 
cinta <:e80y 90co<nmna«, a piê -' 
baratísimo* - I,sfout 2a. 

PELUQUERIA 'I 
48lllouss americanos 1000 nesetj 
«In los mué!let 1 00ü tr.-.to dlrp--| 
san i.azaro. 8 tienda 

mi 
p e e s P L i 

Preciosas parcelas s 
pleno üorazóa de 1% 
Martín, con cloacas, tr?: 
vías.agnaylnz. rodeada I 
de edificios de 5 pisos. -
Vendo por liqoidarios n 
pidamente desde l'60 pti I 
p. a 1*85 donde vale 21 
sin cargas, con adíilti 
entrada y ei resto en 1 i 
measnalldades, sin hit | 
rés. Pnede Vd. hacera | 
propietario segnrísisi | 
de doblar so capital j 
poco tiempo. Snperfir I 
desde 2,000 p. Ampíioi 
detalles: 

F. 
Gonsejo Ciento, 247, prl 

Da io a i y de 3 a 8 

C O J V I P R A S 
L i b r o s usados 

compro, b^cadiiiers. 38. tiendt 

i m p r e s o r e s I 
compro irnlliotlna 7o- 80 oentinisir*' 
mAqolna piaña, minerva doble f<"< 
y uvtaé útiles. Abstenerao intera»1! 
diailo*. - Escribir I I, DH.OTOj 
ndoiero 50. 

CUADRAS CON FUERZA 
por alquilar. Locales céntrico» í | 
espacloaos. — Riereta, 8E. 

"MATRIMONIO SOLO 
cede hab. b. e. para 8 s*re'",wf 
del Ejercito, como ünlco*. ASSIW 
Bümero 180, «.•. 1.* 
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ALQUILO 
Mido • « n o ' " * •> oiaglmo n 
••o aorsoo. a eoelaa. - Taufco» 

i.'. I " iPnamo MOO . 

ALQUILO SALA 
o do* MMBMVB- — C*"* 

un. auacro «, 

pesetas mensuales 
áa ioa ana* por loaiiu, o** lOeoé domuiorlo». eotlo» U -

i eicciricliUd, «te. Hltud 
«O. 8un. VMble d l u 1»-

d« dl«> • una. 
SE ALQUILA 

^ • ü tiande para rara?e o eatl-
^ H r Indasirti. con dos batm-
^ K M ctanedor T 'oclna y lart-

— Raída: Cali* de la Pro-
^ ^ B c U , 111. torre (OracU). 

[ SE DESEA JOVEN 
^ K r m i r . Jatmo Otrtlt. 19. l ' . j l » 

C0N"0 SIN MUEBLES 
• a r t o (encillo. seaadDücs. Calle 

^ • V a l e n c i a . 117, ! . • ! .• 

T i e n d a 
Ifar »i«aliai o iioartsa catlv 
' a n r cuDtrarrlda .>rOxuiudad 
B v e a d o . tiaadn: Odreeea 88». 

p i s o s d e 17 d u r o s 
B B ei aapienoidu Paaaje Tobe 
'fia «iwsdi oo ia 1>ar«serad« 
X a « Curta ea ia uarte baja iel 
K o i - B a i l Cloo Barcelona. Csaa 
•aavft eaile asta'tada acelna 

EooOmiTa wmVtr laraoero. 
E á a cracla. - Kaióa ao el ao 
^ b o S del mUmo P»-a?e e 

H • Aribaii •> -° "er.'Cba. 

fasa particular d . ióTen 
• i r : * a dormir. VaHhcarat, BÚ-

11, ».•, M 

110 

nueva coiistiucciOn. de 
19 Ii2, l« . H y 18 du-
jr a lmacén 100 pesetas 

[mes. Calle Vallcspir nú-
n o s 208, 210 y 2 i2 . « i 

, C o n s . — Razón: Paseo 
Gracia , nfltn 64. Det 
lio. 

alqnilao babitaciones 
la 1 peseta. Cadena. S3, ent.» 

HWNITA HABITACION " 
caballero, adío a dormir. — 

^ B _ d e l JMno. to. í.«, 1.» 

U.QUIL0 HABITACI0ÍP 
eblada para se&orlta o malr(-
to. Borren, ti. Interior. 
FRENTE MERCADO-

—ré kiosco para Joyería, re-
rl», perfumería o cucblllerla. 
»n: Cortes, ta i.; De 

1 y de 8 a 9. 

JOVEN A DORMIR 
ni mero 49. 1.*, l.« 

HABITACiQN 
peaetas aemana, ropa limpia. 
Jertnlmo, 18. tienda. 

SE DESEAN 
Lcmbrua a dormir en dox ba-

iclooe» independiente», t t pe-
• i al mea. _ Cane del Bosal, 
« 'o 81, «nfresüeio. 

CEDO HABITACION 
balcón talle, eab. o matrl., partí-
colar. Coode Asalto, 11, 1.a 

EN FAMILIA 
ta desea un Joren a dormir. Hoc-
pital, número 8 i , principal. 

Torre en Gninardó 
106 ieai ras para alquilar tres babr 
uetoo*i. comedor, ox ica . e» ena 
lardin, ierra ,o agci v electricidad. 
Cal.a Tlliaz ndm. ¡i « r e a iranTia. 
Haaón. Wagahane-i g tienda 

O b r e r o a d o r m i r 
m ame*. - Ca len» 17 i'. i.* 

HABITACION 
Joren a dormir Ikjrru'l 54. 4.*. !•* 

nara alquilar en bau Adrián C'o onla 
Artlfrai. cln u tiaiduelooes agua y 
eleculcldau. desde 50 a 70 oavetaa. -
UazOu-. Ki»ai 71. lamn^cena. 

RIERA ALTA. 20. i . % 
dae—n nn Joven dormir, lavar ro
pa, 10 pesetas al mes. 

78 PESETAS MENSUALES 
vivienda planta tarfa por alquilar, 
tres eepMndldos dormltorloe. CO-
mador, cocina, electricidad, lava-
daro y patio. Miguel Angel, 10, 
•ana. Visible días labcratles, de 
días a una. 

CASA PARTICULAR 
Hermosa habllsclón p. cab., sólo 
donnir. Tamarlt, 188, 8.*, • > 

POR 7 DUROS CASITA" 
8 dormitorios y agua, a 18 minu
tos autobuses San Andrés. Hasón: 
BorrtU. 19, ».'. 

SE ALQUILA 
sala propia para bailes Socieda
des, reuniones, precio módico. — 
Rasón: Cera, 8, bar. 

SOLO A DORMIR 
taita joren. Riera Bala, 18, pra). 

PUESTO 
mercado B. l o sé , cedo. Raían: 
Ronda San Antonio, ( i , kiosco. 

MANSO. 43. 2.°, 1 / 
Caballero a todo estar. 

"ALQUILO CASITA-
en San Martin, tres dormitorios. 
B-: TU adora, J y 1, principal. 1.» 

TORRE POR ALQUILAR 
en Santa Colaina de Oramanet, tres 
dormitorios, comedor, cocina, la
vadero, murta agua. Jardín, 10 
pesetas si mes. — Calle de la 
Unión, número 8. 

PARA DESPAC. o TALLER 
Cedo parte piso espacioso, mucho 
sol. Calle del Parque, I , i .*. Jama 
al paseo de Coldn. 

ALQUILO CASITAS 
18 doro*. Rocafort, esqnlaa Ksae-
n í n . Tille Fermina. 

SALA PARA 
do» amigos y babltaclón par» uno. 
UniOn, 18, entresuelo, 1.» 

MATRIMONIO 
cede habitar!.'.» a matrimonio, ». 
d. e., y caballero, sólo a dormir. 
Conde del Asalto. 76, S.', l,a 

HABITACION 
por alquilar, para caballero, sólo » 
dormir. S. Clemente, 7-9, 4» , 1.» 

INTERIOR 
para trabajar carpintero. Calle de 
Salva, 18, tlend» {Pueblo N p » ) . 

CASITA EN LA SAQRERA 
10 ptas. mes, tres habita'dones, 
eoa electricidad, agua y lavaderc. 
Marqués del Duero, t i l , entre-
snelo. De 7 a 8 nodie._ 

CEDO HABITACION 
a 1 é l amigos, sólo a dormir, 
DDtdn, 18, entresuelo. 1.» 

HABITACION 
t e Indep. p. matrimojilo, s. o *. 

C«haBe», 17, ent.*, 1.* (P. 8.) 

"PONIENTE. 6. I . % 2 / 
H»blt. loleada, balcón calle, para 
caballero, con o sin, pr. módico. 

SE ALQUILAN 
dos habitaciones, sólo para dormir. 
Calle de Martines de la ilota, nu
mero 17. I.» S.« (Oraert). 

. O e s i p & L C l x o 
bn la i'. 8aiQi*«iAn IO cim mao 
bisa. Kaerlbir NUEVA L U Z . I'..n-
laB^ix IB 

R i e r a A l t a , 6, 1 ° 
H'btta.-lón narnd"» >dli> a doimlr. 

Arqüi ío locales in te r io r . 
K% corroa, cucüaa lotercaciuiial 

L Infoimea Uospital. -8 oonflierla 

H U É S P E D E S 

SE DESEA 
I A S jóvenes a todo eatnr. Croa 
Cubierta. 10-8.*-l.a mostafrancha) 

~ABONOS MENSUALES ' 
deSOcno HUy 78 otes. r-em«n"iB« de 
U . 18 y pia«. Valldonceita 85 ^ a r 

Pensión üffiericaua 
l-.-Pi.K \ l i l l ) A ' OMIi A 
ABUl.LM £ C l ) B o i I I ( U 8 

Carnet de 80 comida* 64"00 ptas. 
» . 1 4 » 18 00 • 

l comida sneita t '4i * 
8 ola''»- nan vino v r>o.'re« 

Puertaferr isa , 22 ,1 . ° 

"WlllíiB m H j 551 Í ÍH~ 
a 4-a) - 30 I I -10 ptaa. reuiaranf-. r o r 
avu 131 r.ias v i a . «IJ b 'eriovlaila». 
Pla ter ía . ST. 

B A R P U I O 
eomiia a i celen Us • la carta v ca'de 
t a . i-rcadei.a ae pfKes .leede l a s U a 
las 3 da ia ma< rugada • nblertoa de 
ttS a5 pt* con champatrn». KOIB.SH. 

SS A t e n c i ó n ! ! 
Comidas por atoni>9al& ¿O íb yü 
ivneot issemanales. Excoipn;e cocina. 
Uaien .. prueoa ea c> lente fijo. A 
dorm'r 80 r.1». caá con ropa limpia. -
F t o r í d a b l a n c a , 1*0. 

Dr. Dou. 15, 3.°, U 
Hoéspede» a todo estar, H-.-S»' pesólas 
«emana o 110 pesetas mes- 3 

Se desea J0T8D todo estar 
Cn»to fa io l iur 6 .aro<t -.in Ha-
ñon Naero^ 1 1 ° i . ' , tif* Fc-rnando 

HABITACION 
para uno o ira ami-va. - Calle de 
Artbaa 13. t l raoja. 

HABITACIONES 
eonosin peoa-^i. — Zurbano 8. L* 

FALTAN 
do* Jóvenes • comer y dormir o 
adío dormir, habitación Indr¡ - l i 
díenle. Condal, St, IMIMUMI, J * 

JOVEN A TODO ESTAR 
• tolameote comer, se desea. Gc-
lOBdrina,*, Junto enartón Crtda. 

SE DESEAN 
I d 8 caballeras todo e.slar, trato 
faimilar. R.: Cera, 5, bar. 

~SE DESEA CABALLERO" 
dorm, o todo estar. Podro IV, nú
mero 79, 3.«, í.» 

DESEO JOVEN 
lodo «atar, so pt». BSBiaas Calle 
Serra, 18, pral., 9.«, d. CapMaaO. 

CASA PARTICULAR 
desea Joven a comer f cemr, 80 
pta. mes. Escudillers, S í , t.* 

CASA PARTICULAR 
desea cab. o dos amliros a lodo 
estar, poníante, so, s.«, í.a 

F a m i l i a c a s t e l l a n a 
Dprmoa.i ha bit coa pens, para coa 
eabaüoro».- l luniani-r 55.4.* 

P É R D I D A S 

D R é r c a i t í t a 
Bn la plaza Universidad se ba oei* 
•ildo un oilei{.iQaeC"Utflnia>io i lm io 
da (Mi«10101:0. se Bracll icai»i»qnlea 
le oMioute a calle ndmero 7ft 
principal I * 

PERRO SALGO 
nevando placa que dice "Verdón* 
4811, ae gratificaré au devolucidai 
Peeeo Indusirki, 86, t,«, 9,a 

DOMINGO TARBE 
se perdió un Renard negro eu anta 
FUI , franja amarilla. Se graSfi-
earé su devolución. — Calle do 
KUaabets, numero 1, bar. 

EXTRAVIADO 
viernes último, dudo el pase-? do 
Gracia, Consejo CICUM hasia Ro-
sellfln, Muntsaer, allller senara, 
con brlllaules y rubls. Se gratiC-
c»ré su devolución en Caspe, na-
mero 35, i . ; 1.» 

Pronto a p a r e c e r á 

Guía 

Automovilista 

de Caialuna 

R A P I D O 



INGLESA 
RAMBLA DEL CENTRO, S (frente al Liceo) 
La más importante fabricación propia 

LA CASA MEJOR S U R T I D A EN 
NOVEDADES PARA CABALLERO 

• V 
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C O M P R Á N D O N O S E L C O R T E 
PARA SU T R A J E O G A B A N 

AHORRARÁ MÁ 
DEL 50 POR 1 

m 

SI su sastre no le admite el uénero, le recoinendaremos uno 
nuese dedii-A a u confcrciún de nuesho» artículos, ha
ciendo la confección POR 50 PESETAS a nuestros cliente». I 

Venta por metros y únicamente al detall 

ATTOKCIOS H E U O S « b ! a . Piares. 1S. I.» l.« 


